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D I A R I O G R Á n C O I N D E P E N D I E N T E D E L A M A Ñ A N A 

a Aviac ión e s p a ñ o l a . 

L a r u t a p r o b a b l e d e l " J e s ú s d e l 

G r a n P o d e r " . 
Veinlú'inco. cincuenla horas so

naran a '09 capitanes . l i iné i i fz o 
Sesias. de la glor ia o de Iü m i i c r -
Ip El porvenir, i n f i o r t o para l o -

j ios luimanos. tiono para los 
^vos aviadores un sig-nlilloado pe-
renlorio. Al pensar en los aoonle-
rimientos favorables o adversos de 
que pueden ser jnguel.-s nuesi.ras 
vida?, los presen l imos como d i l u i 
do? y no nos impres ionan . Ado-
wis, esos a c o n t e c i m i í ' m o s se nns 
aparecen como independientes de 

-'ra voluntad. Por eso la s i t u a 
ción de estos dos homhros, cuyo 

po rven i r va a decidi rse en horas o 
en m i n u t o s , y que a f ron t an él enor 
me a lbur conscientemente , no pue
de sor acogida con ind i fe renc ia por 
nadie. 

Pero acicate, de la c u r i o s i d a d y 
del c o m e n t a r i o es, m á s a ú n que la 
a l t e r n a t i v a entre el camino d i la 
v i c t o r i a o de la desgracia que anlo 
los dos aviadores se presenta , la 
a l t e r n a t i v a en t re las dos ru tas que 
hayan do seguir . Una cu r ios idad 
punzante , i r razonahle , se ha apo • 
dorado de las gentes ante la i n t e 
r r o g a c i ó n : ¿A d ó n d e i r á n ? Kn 'a 
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Ruta que habrán de seguir los pilotos del " J e s ú s del G r a n Poder" si , 
como se ha dicho, fuesen en vuelo a Cuba. 

í£ *>Tf 
S- A * * fi jé 

llincrario oficial del vuelo que rea l i zarán los s e ñ o r e s J i m é n e z e Igle
s ias a la India. 

magna empresa, lo do monos os que 
la r u t a los l levo a Or ien te o a Oc
c iden te ; la d i r e c c i ó n es poco i¡m-
p o r t a n t o ; pero las discusiones , las 
c á b a l a s , las apuestas, g i r a n todas 
a l rededor de esa p regun ta a la quo 
no se ha contestado de t an r o t u n 
do modo que la duda quedo des
car tada en abso lu to . 

Y ayer en Santander, como en 
todas las ciudades do E s p a ñ a , m i 
l la res de gentes so a r ro j aban unas 
a o t ras como proyec t i les o n j a s i n 
t e rminab les p o l é m i c a s , que t e n í a n 
ol tono " de rabiosas d isputas , los 
dos nombres a donde el t r i u n f o pue
de ompuijar ol " J e s ú s del G r a n Po 
d e r " : ¡ H a b a n a ! ¡ B o m b a y ! 

A. E . 
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E l apara to on que los i api tanes 
J i m é n e z o Igles ias van a Dat i r e l -
" r e c o r d " de d u r a c i ó n de vue lo , p o 
d í a vo la r m á s de cuaren ta horas . 

Los val ientes aviadores no l levan 
n i aparatos do r ad io ni r a d i o g o n ó -
me t ro . A la necesidad de comple
tar su peso con la mayor can lMad 
de gaso l ina posible, han sacrifuca-
do aux i l ios de t an ta i m p o r t a n c i a . 

Suponiendo que hubiesen sal ido 
a las c inco de l a m a ñ a n a de hoy, 
como estaba anunciado, las cua ren 
ta horas de su vue lo t e r m i n a r í a n 
a las nueve de la noche de m a ñ a n a , 
o sean las dos de la madrugada , 
Ihóra de Bombay . 

Claro que nos r e f e r i m o s a la v e r 
s i ó n o f ic ia l , quo af i rma que ol vue 
lo ha de hacerse hacia el Este. Sii 
a v e n t u r á s e m o s h i p ó t e s i s sobre el 
r u m o r que supone que J i m é n e z c 
Iglesias v o l a r á n hacia Cuba, ol p ro 
blema se i n v i e r t e . 

¿ Q u i é n t iene r a z ó n ? ¿ L a voz o f i 
c ia l o la voz del pueblo? 

Para nosot ros , por el momen to , 
la verdad of ic ia l es la ú n i o s . S in 
embargo, a t í t u l o do i n f o r m a c i ó n , 
recogemos unas palahras de una 
c o n v e r s a c i ó n que J i m é n e z sos tuvo 
con o t r o av i ado r : 

— ¿ Q u é vas a t r ae rme de B o m 
bay?—le d i j o el c o m p a ñ e r o . 

— ¿ D o Bombay? ¡ U n a caja de p u 
r o s ! — c o n t o s t ó el av iador . 

« * « 
Para la ruta de la I n d i a se reciben 

observaciones de todos los pa í ses de 
Europa, incluso de Rusia, pue» se ha 
logrado recoger tina emis ión d ia r ia 
con datos de varias estaciones de Ru
sia y algunas de fíiberia ; pero de esta 
ú l t i m a región fal tan todavia datos, 
que ser ían muy de estimar. Hay tam
bién noticiaisi de Egip to , Arge í i a , Ma
rruecos, etc. 

Para el vudlo a las Ant i l l a s las no
ticias son menos numerosas. Pocos bu
ques de los que « ignen esta ru t a en
vían transmisiones; pero, como el 
t iempo es por esta parte m á s estable, 
son necesarios menos datos. Se reei-
ben noticias de Ouba y las Ant i l l as 
niipnores. Mél ico , E s p a ñ a , las Arojes , 
Canarias, Cabo Verde (servicio espe
cial para este caso) y Cabo Juby. Por 
cierto que la e s t ac ión de Cabo Juby 
ha empezado a funcionar estos dias. 
T a m b i é n aJgunos barcos e n v í a n »ua 
observaciones, si bien son pocos üu-
merosos aquél lo». 
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E s t á casada y tiene dos h i jo s . 
Uno de ellos es adopt ivo . Dotada 
de una hermosa vez, nunca Hia l l e 
vado a cabo un n ú m e r o Vitapihone. 
l.os representantes ide las m á q u i -
• iuh par lantes " V í c t o r " , le r o g a r e n 
r-'l a ñ o pasado que cantara para sus 
placas, pero el la no d e j ó que sus 
agentes 'de pub l i c idad d ioran a co« 
nocer este 'heolio. " V a n i t y F a i r " la 
j . id ió p e r m i s o para pub l i ca r f o l o -
gravfías de a lgunas de Has figuras 
esculpidas por su mano, pero r e 
h u s ó por considerar que el i n t e r é s 
se c o n c e n t r a r í l a en el la en luga r de 
f i jarse en Hos objetos . E s t u d i ó d u -
í a n t e a l g ú n t i empo en eil A r t I n s 
t i t u t o de CP.cagrb y los v e i n t i c u a 
t r o car teles de su peHícula 'han s i 
do trazados p o r su mano . Rec ien 
temente ideó u n nuevo negocio por 
medio de la rad io , que aumenta ra 
sug ingresos . Que ahora son v e r d a 
deramente (grandes. 

N a c i ó en Chicago y su m a r i d o 
desciende de una an t igua f a m i l i a . 
En; 1925 se c a s ó . Sus es ludios p r e 
l i m i n a r e s Hos c u r s ó en E l o r i d a y 
Puer to Rico. Su padre era agente 
de t r anspor te s del E j é r c i t o de los 
Estados Unidos . Su p r i m e r a a p a r i 
c i ó n en p ú b l i c o la '.hizo en K e y 
West , m á s tardo t r a b a j ó como p r i -
ma-donna en una opere ta r e p r e 
sentada por su colegio en San Juan 
de Puer to Rico. Conoce aligo do¡ 
e s p a ñ o l y el a i lcmán y habla el 
f r a n c é s m u y bien. 

Una vez feizto un " f i l m " en un 
ambiente n a p o l e ó n i c o . L o u i s W M -
soh es una do sus mejores amigas . 

Deseaba ser cantante de conc ie r 
to y u n emprosar io probi» su vez 
j Le a c o n s e j ó quo es tudiara con 
c ie r to maes t ro de Los Angeles , 
(loando- l l egó a la Costa, Mack Sen-
net la v ió antes que eü profesor do 
c í i n t o . T iene u n t í t u l o , pero los 
agentes de Prensa no lo i ñ e n e l o n a p 

nunca autori / .adns por e l l a . Su ver 
dadero nombre es m u y , oonocidn. 
T o m ó parte en ila filmación de "La 
novia de P u l l m a n " , de Mack Sen-
no l . 

QEUá misma oscogo sus a r g u m e n -
Jds. d i rec tores y p i o t a g o n i s t a s . A l 
gunas do sus |veilírulas han sidn d i 
r ig idas por GeciH B. De M i l l e , Raoul 
Valsh . A l l i i ' i l Parker , A l i a n D w a n . 
S á m VVoód y Ar t i hu r Rosson. Se h i -
zo r t ' l ebre en las pedjculas d i r i g í -
mis por Cecil I?. Do M i l l e y on una 
d i r i g ida por ÍRaoull Wals ' l i . L o s c r í 
ticos de W á n s ' h i n t o n . ^an F r a n c i s 
co y Denver, j la "descu 'br ieron" co
mo una g r a n ac t r i z emot iva . W a -
llace Read, t r a b a j ó opuesto a e l la 
en una p e l í c u l a . 

Mu "Los negocios de A j i a l o l e " , 
de A r t b u r Sdlinitziler, l levada a la 
p a n t a l l a {hace a lgunos a ñ o s , tuvo 
una p e q u e ñ a par te . E n u n a escena 
Gn la que. r i d i cu l i zaba Hos t rajes y 
mndalos do diforentes "es t re l las" 
do ila c i n e m a t o g r a f í a . Roxy p a g ó 
50.000 d ó l l a r por uno de sus films, 
p i n a u g u r ó su tea t ro con é l . E n otra 
p e l í c u l a representaba eil roil de una 
anciana s e ñ o r a en una p a r l e y en 
ia s iguiente el de su -nieta. 

E n ol a ñ o 1026 se c o n v i r t i ó en 
m i e m b r o - p r o p i e t a r k i de Ha compa
ñ ía do Los A r t i s t a s Asociados" . Sus 
ujos son m u y grandes y azulgr ises . 
No es al ta, pero no lio parece, pues 
casi s iempre usa t rajes enta l lados 
y muy ajustados vestidos de noche. 

n i t i m a m o n l e fué v i s t a en una 
p e l í c u l a on la que l u c í a Un vest ido 
do te rc iope lo negro, con ol que se
g ú n d i j ó su d i r ec to r , no se a t r e v í a 
a sentarse. 

Tiene una casa en Bever ley H i l l s , 
y eil Mayor W i l l Rogers. la m e n c i o 
naba on su Dodge escribo por Geor -
go Ade. Le gus ta mucho que lia va 
pocas personas. Copiar la naturaleza 
es una de su mayores de l ic ias v 

f u s i l . Concursos cíñeme tográficos. ^ r a ^a0enS6Nu»rkun 
I J i . 11 • O " ' / " " " cuyo ^ O t i v o oca ila 

; Q u é a c t r i z e s l a q u e s e d e i a l l a r . . í . ^ ; ! . ' i ! : : ; ^ " . ^ 
^ decidiendo q u é l i l m ' h a r á eil p r i m e -

i o . Bu ú l t i m a p r o d u c c i ó n , se ha p r e 
sentado on oH U n i t e d A r t i s t s T h o a -
tre de Nueva Y o r k , d e s p u é s de "Los 
cabal leros las prefieren . ru inas" , y 
croe que debe ya ha'berse c o m p r e n 
dido de quien se t r a t a . T r a b a j ó p a 
ñi iSonnotl. Kssanay De M i l l e , 
T i i a n g l o y Pa ramoun t , antes de 
uni rse a Los A r t i s t a s Asociados . Su 
(abo l lo fué cor tado, pero ahora ya 
se ile pe rmi t e crecer. Li-onel B a r r y -
njore yes m í o de los actores de su 
nueva* peltcuila y o t r a i m p o r t a n t e 
figura del elenco*es u n d i r ec to r que 
t raba ja por p r i m e r a vez, desde que 
c a r a c t e r i z ó a John WiHkes Beotih 
en " E l nac imien to de una n a c i ó n " . 

E n toda la p r o d u c c i ó n no luce 
n i n g ú n vest ido hermoso . U n a de 
sus mejores p e l í c u l a s " E l c o l i b r í " , 
•ha sido superada, s e g ú n ella, por 
esta ú l t i m a y a s i op inan t a m b i é n 
numerosos c r í t i c o s . .Su cabello es 
c a s t a ñ o oscuro y W . Somerset , es-
e n b i ó la noveHa S'übre la que estA 
basada su nuevo film. E l adje t ivo 
de " g l o r i o s a " He ;ha sido apl icado 
v e l la recuerda ilos nombres de los 
per iodis tas . Una l l a m a t i v a s o m b r i 
lla y una p ie l bara ta , son Hos p r l n -
i ¡ p a l e s componentes de su i n d u -
m'entavia en la nueva p e l í c u l a y 
uno de sus 'hi jos aparece en u n roü 
d.? muchaclho y o t ro en uno de m u 
chacha. E n la p e l í c u l a no e s t á ca
sada. La noveHa on que día sido ba 
sada es m u y conocida. F u é p u b l i 
cada p r i m e r a m e n t e en el "Smar t 
Set" cuando este magazine, era 
editado per un j oven de Nueva 
Y o r k y o t ro do, B a l t i m o r e . E l de 
.Nueva York se l l amaba George Jean 
Nathan y el de Ba i l l imore H . L . 
?.lancken. Le gus la r fa represen ta r 
hasta eil fin de sus d í a s este papel . 
le m i s m o que O h a r i i e Obapl in ca-
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Una escena de la pe l í cu la " ¿ Q u i e r e usted una novia?", que e s t á causando honda 
Nueva York. 

e m o c i ó n a r t í s t i c a en 

l ac to r i za el \ 

nos. viene a Europa, y 
'd v ia j , . m á s ' a ' 

yagaibuniJo 
l ' i c k l o r d , a la GenicieiUn 

Dadil (l"s ;,f,0s poco 
o me 

' ," ' ' ' n -va r su pasaporte N 3 fll> 
''•••osa en la pol í t ica v"^;0 Se 
l á v e l a - modernas alia sem Variai 
hace algunas semanas, . 
donde nyudi', a Sanat Glaus yn• 
' l ' 1 ' ' los .e i ins (i0 Gihristmas Ven' 
1 ; , r l ( '1 ' ' I ' " ' '•''Pi'esenla en ^ ea' 
l i , 'u ,a ",| paria social 

E L I X I R G 0 M E N 0 L 
C L I M E N T 

T O S CATARROS 
GRIPPE RESFRIADOS. 
DE VENTA E N 
FARMACIAS 
Y CENTROS DE 
ESPECIFICOS 

Lo que hemos visto 
y lo que veremos. 

Kl m i é n o i e s pasado reapareció, 
•después de un a ñ o de ausencia, ftu 
ry l ' i c k f o r d en el Gran Cinema en 
>ii ú l t i m a peijíeula "La pequeña 
\ endedm a". Ivs una de las peculia-
res croa'-innes de Hinca sencillast 
n í a , pe rú rel idsanle de'grada y Em
patia e i m que la siempre ingeilua'' 
\ ;tdiii¡i-alde esposa de Dougias 
Fa i rhan l hizo pasar un rato 

<! t l ic io&o. 
Hoy se anuncia un drama de la 

vida de a r t i s tas titulado "Locura 
leal r a l " , en di que Virginia Valll 
es u n a eéle'lo'e actr iz retirada de la 
escena a quien su vocación empuja 
ol ra ve/ a Has tablas, aún ''on la 

di la de la fi .¡-¡dad conyugal. 
M a ñ a n a se e s t r e n a r á una íutere-

s a n t í s i m a c in ta informativa de' 
par t ido I t a l i a - E s p a ñ a jugado en 
( i i j ó n . Cnnsta do dos rollos, el pn-
no-ro de Ims cnailos está cloalcaíIO" 
descinhii ' Im> pi'eiliminaros dej P̂ r' 
Hdn, lleuada del ¡nfanle d "i i*™* 
..e los e q n i n i i T s v espectadores ' 
l - . l a K.>par,a. aspectos d-d nu.ipo/ 
presenlaeion de Üos onrcs. } ^ ^ 
limiuíw, r - i á r.nisagrado i11"' ' V, 
! '•• '•• - I . -usac iona l y .omona 
, | i i e -n (|r Id,- dos equipo», ^ j . 

•ife 
d i a n t i 
r í s i m a . 
una 

a p r e c i a r s e por fec tam^6 
le una I n l o - r a f í a 1 V ^ ^ r a m » 

a. ('.(.n ipil (dará el V 1 " 6 ^ 
e n t r e t e n i d a pelíCUBa <[ 

<.\U>nn " t u h é r o e a cal>al,„ " re--
El ü u n e v v martes ^ u ] 0 ^ lu-

p. e t i x a n i e n l e . '•Tentaciones ¿lU 

- \ - p . M d i d a y g í » " 3 ^ • J éS» 
a i n l e i p r e l a . lusl ine JprlXseD. 0 

A d n l i n Mr,¡(Ui con Cre ía 
.-e p r é s e n l a como un v1*' ^gts 
tlernid ' i) capa/ de jugarse, 
cejas. -fojH 

Los e s l r e n o s -,,|1:a' . 
es ta s e m a n a Ien . I rán «"g8 

l ir ,u | ; ( iMitiv las S e l e c ^ p o H , 
l a ixo i ,de Vordaguer, ' i ; „ . . -
Costol lo. y el j u e v ^ ^ ^ar id^1/ 
:iileinana t i tu lada " ' S ^ ^ n e l ; 
üa que d e s e m p e ñ a el .!:',noii1L'¿ & 

a qui?n,^a{jíii€»l*8 
^ n ot ras cinta? de o. e n o i r á s e u i i . i - - "•.„,1j0c i s t » 

- ' - • i ^ r . u U * t r e v ^ ' " u,, en 
icque do ( larines • que < i . - n . . . - - - .¡s 
so rwvela como una a' 
,:,;a " iaKu ' l ioa . iUia 

Entre las cinta? P*\ 

••r 
1 ]oi Ai-

t imos d í a s en el H e - - ^ ^ 
iliínea lig-ura en pr imera 

un joven pobre ' . 11 ¿ylico-d 

fo rmidab le exitazo 

(Pasa 



Xoda la c o r r c s p o o d t í n c i a infor

mat iva y l i t e r a n a a n o m b r e 

de l d i r e c t o r . 
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AIRE D£ LA CALLE 

L A G R I E T A E N E L M U R O 
Düran tB t re in ta a ñ o s do v ida san-

tandorina, la res is tencia de CHÍa 
muro humano ha sido uno do los 
pspeotói-ulos morales del pueblo . Se 
je ha'bía batido por todos los m e 
dios, con los arietes y con las g r a 
nadas rompedoras , ¡y el m u r o en 
pie! 

Se h a b í a r e c u r r i d o a m i n a r l e ; 
s u b t e r r á n e a m e n t e .se b u s c ó en sus 
cimientos el pun to flaco. T a m b i é n 
l i iuUii . Los c imien tos e ran de roca. 

Hasta que, al fin, convencidos t o 
dos de que una for ta leza de m i l a 
gro animaba la piedra y la h u m a 
na argamasa, iban como en pere
g r i n a c i ó n en los ú l t i m o s t i empos 
a medir su espesor con las manos 
y a decir en son de p l e g a r i a : 

—;He a q u í el Hombre , el hombre 
fuerte y representa t ivo do la t i e 
r r a l 

A este h o m b r e - m u r o c o n t r a la 
adversidad; t o r r o en la que el rayo 
se quebraba, la v ida en sus p r i n 
cipios le h a b í a « i d o h o s t i l . Cuando 
surg ió inerme en el palenque de l 
mundo, cua lqu ie ra do los profe tas 
de ventaja que aug-uran sobre las 
realidades tangibles , hub ie ra p r o 
fetizado su d e r r o t a . Unico h o m b r e 
en una la rga p r o c e s i ó n de n i 
ños h u é r f a n o s , tuvo que dejar el 
candor do sus juegos para e s g r i 
mir las a rmas do la fiera c o n t i e n 
da. Aún no h a b í a acabado sus es
tudios, cuando tuvo quo ponerse a 
trabajar. E l pan de una l a r g a f a 

m i l i a se lo e x i g í a y ól s o n r i ó ante 
ila exigencia, porque s iempre acep
taba los duros deberes con esa a le
gría de c o r a z ó n quo poseen so la 
mente los elegidos. 

Fueron quince , ve in te a ñ o s de 
lucha b á r b a r a . L a v ida era una fie
ra y h a b í a quo d o m a r l a . Y aquel 
'hombro que, p r ema tu ramen te h a b í a 
<iejado do ser n i ñ o , la d o m ó . ¡ E n su 

oarne hay t o d a v í a huel las do los 
d t ó n t é a y de las ga r r a s ! Pero la 

. d o m ó . Todo en él fué p r e m a t u r o e 
i improv i sado . E r a ya abogado antes 
I do que t u v i e r a el t í t u l o ; conceja l , 
* antes de con ta r la edad legal , y jefe 

y s o s t é n do una vasta f a m i l i a , a n 
tes de que el bozo sombrease s u » 
lab ios . 

Sobro él descargaron to rmen tas 
quo h a b r í a n abat ido las m á s fue r 
tes encinas. E l , n i doblaba su r a 
maje n i se r o m p í a . Se Ihn i t aba , a l 
sa l i r el sol , a sacudir sus hojas , 
despidiendo las gofas de l l u v i a con 
quo la advers idad le h a b í a besado. 

L o s que e s t á b a m o s a nú lado dos-
do hace muchos a ñ o s , temblamos mu
chas veces. Pero él nos d e c í a , lo 
m i s m o que J e s ú s a sus d i s c í p u l o s : 

— H o m b r e s de poca fe, ¿ p o r q u é 
t e m b l á i s ? 

Y porque era a s í , porque era de 
una for ta leza de m i l a g r o y de una 
o n e r g í a contagiosa quo ganaba a 
los m á s p u s i i á m i n e s , empezd a na 
cer la Leyenda, la Leyenda del m u 
r o inexpugnable , de la encina que 
r e s i s t í a al rayo, do los nerv ios do 
acero que fo r jaban una sonr i sa de 
for ta leza anle la adversidad, 
i A l g ú n d í a h a b r á quo e s c r i b i r la 
h i s t o r i a de este hombre y dar f o r 
m a ve rba l a esta Leyenda . F i n o y 
d é b i l de cue rpo—nerv ios y o j o s — , 
el conrbate lo agigantaba y las d i -
Coultades iban toco l iando—como las 
t i j e r a s del D e s t i n o — s u s i lue ta v su 
per f i l do vencedor. 

V e n c í a s i empre ; v e n c í a en todo. 
V e n c i ó , como je fe de la f a m i l i a c o n -

i fiada a su g u a r d a ; v e n c i ó , como p r o -
| íefiional de u n a de las profesiones en 

que la v i c t o r i a es m á s d i f í c i l ; v e n -
ctó , como hombre do su pueblo y 

| como verbo de su t i e r r a ' D u r a n t e 
I t r e i n t a años,- apenas ha habido en 

Santander m á s voz que la suya. L o s 
mi smos que le negaron un m o m e n 
to , cuando su voz hubo e n m u d e c i 
do, d i j e r o n cabal lerescamente : 

• — ¡ S i esa vox h a b l a r a . . . ! 

R E B O L L E D O . — F L O R I C U L T O R .—TELEFONOS 1.739 y 2.553 

E L J O V E N 

a n o y h 

FALLECIÓ E N E L DÍA DE AYER 
A LOS 22 AÑOS DE EDAD 

habiendo recibido los Santos Sacramentes y la Bendición Apostólica 

111 1,1 " (I l-u-, 
Los Reverendos Padres Garda Herrero y Fernández S. J.; fus padres don 

Juan José y doña Antonia; abuela doña Dolores Pérez Bolívar; hermanos 
Maifa. Angeles. José-Luis. Carmen, Jesús. Antonia, Rosario. Alfonso y Ma
ría de los Dolores; hermano político don José Marlln; líos, primos y demás 
Parienles, 

RUEGANTTus atñlslades'le encomienden a*Dlos Nuestro Señor en sus 
oraciones y asistan a los funerales que por el eterno descanso de 5u cima 
se ceiebrerén hoy, viernes, a las DIEZ Y MEDIA, en la iglesia parroquial 
de Sania Lucia, y a la conducción del cadáver, que tendrá lugar este mis
mo día. a las DOCE, desde la casa mortuoria, calle de Castelar, nüm. 1, 
al siiio de costumbre. 

La ml&a de alma se celebrará hoy, a los OCHO, en la iglesia antes citada. 
Santander. 11 de mayo de 1928, 

, Serán aplicadas en sufragio de su olma todos las misas disponibles que s« 
ceiehren durante este septenario en todas las parroquias, iglesias y capillas de 
la Población. 

Y su voz h a b l ó ayer de nuevo, 
pero fué pa ra p r o r r u m p i r en u n 
gemido . 

Es t amos s i lenciosos en sai casa, 
en la sala h i s t ó r i c a que podemos 
l l a m a r de las handeras . E n este L o -
r e d á n de Nues t ra Le-gi t i rnklad, todo 
hahla de los v ie jos t r i u n f o s , de los 
v ie jos dolores y do las d iv inas i n -
certidunVbres de la lucha . E n las 
paredes, sobre las mesas, los no
bles t rofeos , t e s t imonios vivos de 
l a g r a t i t u d de los pueb los—perga 
m i n o s , cuadros, placas de p la ta , 
m e m o r i a l e s — , v a n dic iendo los v e r 
sos do l a gesta. 

E n t r o los que estamos en •silen
cio, sobrecogidos por la presencia 
inv i s ib l e de la muer t e , hay muchos 
granaderos do las v ie jas c a m p a ñ a s . 
O t ros v a n ' l legando, a t r a í d o s por la 
voz do la l e a l t a í l , desde sus r e m o 
tos retiro-s aldeanos. Han tenido que 
andar la rgos caminos , apenas la 
n o t i c i a t r i s t e les l l e g ó . 

S iempre el e s p e c t á c u l o de la 
muer to es un e s p e c t á c u l o quo r e 
muevo en el fondo del hombre , a ú n 
del m á s depravado, los v ie jos p a 
sos do honradez y piedad con que 
Dios qu iso recorda rnos q u é no es 
todo en la v i d a b a r r o perecedero. 
Pero esta muer to , sobre todo la 
muer to de esto j oven que apenas 
ihabía dejado do ser n i ñ o , y el d o 
lo r do este padre, un ido por t an to 
recuerdo a nuest ras v idas , es do
b lemente impres ionan te . E l noble 
roblo t e n í a toda su i l u s t ó n en este 
r e t o ñ o , en este b ro te t i e r n o en que 
apun taban todas sus mejores c u a 
lidades, es t i l izadas por la j u v e n t u d . 

E r a bueno, de una bondad sin l im 
de un o p t i m i s m o s i t i a m a r g u r a s , o 
u n a a l e g r í a s in reservas. Y era i n 
te l igento y sencr l lo ; y cur ioso , cr'' 
una l ó g i c a cu r io s idad do viaje 
que se asoma a la v ida como a u 
p a n o r a m a i m p r e v i s t o . Sobre te 
esto, poned vein te a ñ o s y un u n í 
f o r m e de soldado, y t e n d r é i s un 
alegre charanga , una d iana s o i i ó l 
del v i v i r . . . 

E l padro, el h o m b r e fuer te , b ú a 
dido en un s i l l ó n , es o t r o m u e r t 
L o s que lo conocimos impas ib l e e| 
las horas m á s c r í t i c a ^ , p a r a f f a 
seamos '"rn mente" v e r s í c u l o s de 
K o m p i s . Só lo el obscuro mon je acei 
t ó a comprende r estos pavoroé^ 
estados do á n i m o . 

No se habla . E l hombre f u e n 
reza y sol loza. Es la g r i e t a en eí 
m u r o , la ú n i c a g r i e t a que le ha raj 
dido abriT la advers idad. 

Y para a b r i r l a , no le ha her ido 
é\, que hub ie ra sido i n ú t i l : la c rue l 
dad de la v ida , cauta y alevosa, d i r í 
g i ó s u r ayo a l ú n i c o p u n t o descu 
b i e r to e i n e r m e : a l b ro to t i e rno d 
la v ie ja encina luchadora . 

«La g r i e t a que los hombres no p u 
d i e ron a b r i r en el m u r o , la ha abier 
to D i o s . Y el h o m b r e fuer te , com 
A b r a h a m en el sacr i f ic io , «o i n c l í 
na ante oí f a l lo , con la m u e r t e ei 
el c o r a z ó n y en los oyos las l ágr i - j 
mas . . . 

P i C K . 

ANTONIO ALBERDI 
D I A T E R M I A . - C I R U O I A Q E N E R A Í 

espec ia l i s ta en partos, enformodaf^ 
j«» de la mujer y Vías urinarffiifj 

Consulta, de 10 s 1 / de 3 a S 

le la M i S. Tfüpi ui 
M E D I C O 

Secretario de la Comisar la SauK.ar'S 
Espec ia l i s ta en piel y secreta 

K é n d e a N ú ñ e x , 7, 2.*, der«o! 

C A F 

de c . .SAN MARTIN.—láJ anieda Priroera, Sí y 22; Tfúdl. 20-64 

L A S E Ñ O R A 

Doña Josefa Alonso Gabanzo 
V I U D A D E L A S T R A 

ha fallecido el día 10 de mayo de 1928 
A LA EDAD DE 64 AÑOS 

después da recibir loa Santo* Sacramantox y ta Bendición ápcsitlica 
R . I . P . 

Sus desconsolados hijos doña Damián», don Ramón (ausente) y dona Mila
gros; hijos políticos don Francisco Rulz, doña Nieves Iruretagoyena (ausen-
le) y don Recaredo Juanes (empleado del Banco Mercanlil); hermano po
lítico don Ramón Lastra maquinista de la Marina mercante (ausente); nie
tos, socrinos, primos y demás familiarer, 

SUPLICAN a sus amistades la encomienden a Dios Nuestro 
Señor en sus oraciones y les ruegan asistan a la conducción 
del cadáver, que tendrá lugar hoy. a las SEIS ds la tarde, des
de la casa mortuorta. calle de Eugenio Gutiérrez (vulgo Com
pañía) número 16. al siüo de costumbre, favor por el cual les 
vivirán eiernamsnte agradecidos. 

La misa de alma tendrá lugar, a las OCHO Y MEDIA de la mañana de hoy, 
(Ci\a iglesia parroquial de la Anunciación. 

Santander. 11 de mayo de 1928. 
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LA VOZ DE CANTABRIA 

D e S h a k e s p e a r e a A z o r í n , p a s a n d o 

| )or P i r a n d e l i o y M u ñ o z S e c a . - N o l a s 

á p i d a s . 

h-Hate uh-os d í a s e s l p é n ó 'Ai'zO-
phn nuteva oibra Icatrafl. ¿S i l 
lo rqine se dice "sa obra^1 ? No. 

n un [hía esl renado i"'"1 s11 o3>ra. 
e s f r e n a r á ? ¿ Q n i é n lo sabe? 
Iros ni lo su iHMicmns. 

¡ i -Azopin ha estrenado en e n -
;i •iiVn. en co lahorac i i jn con 

Y¿ iSeea. ¿ .Quiere acaso el ¡ í r a -
siin-1 au lo r de "J-a xcnsan/.a ño. 
Mondo" b á l i r r - r o n j de lias 
poi acionos? .Vliora He da por los 
l is tas . l'rintiM-ti con r .ópe/ . de 

Pora cosa es un l iombrí1" ' ) . 
kxés con Azor ín (" c l a m o r " ) . 
Lr í i i in Azor.m es m á s que dpa-
írg i novel is ta . ••Don Juan" y 
Ka ínés"". son .ios i n a g n f t í c a a 
la I ' c i c "(Md ftpain". Miran- ; 

1 Liu lio l ' r a i i . l \ '". - D o c t o r Dcahl " 
| m i á s . no p;v-an ••i-? c i i s a y . : s y iío 
¡In a teatro. 
f - ^ í l i a k o s p e a r o pasa por ^cr un 
!• "nn c i M i i a n d i l a " . Más c la ro , 
poinljrc ••Shakcspca n1" es c't 
[óji imo í í e n c r i c o con que fu-ioa-r 
Ií;us •obras de tea t ro , esc i i t as 
Ifeíahoracl 'yn. var ios i i igenios del 

.!,> mío «le la o to ra tu ra I n -
a. Shakespeare, sin embargo, 

j í o .vMiuo . XosmIi-os h' croemos 
J e n cuanto a la pe r sona : v a r í o 
l inn !o a las iuue>i r a - i!e su I n -
lu. No c r e e m o s sea S'hakespeare 
feudi-nimo ib'! Duque ie X o r f o l k . 
ínv ^ m á s 'bien qu,. h ' l ü t k c s p e a -

, ñ r a m a l u i gen ia l , es r] m i smo 
, el iSbtuiespeai-e i W i l i i a m . n a -
ffi; fli^Sti^ilford-iipon-Avon y co 
p i a n t e en el l . nndrv - ile Isabel 
|fepande. en el lentr , , de! Ciiobu. 

BOinle ent renara en persona sus 
iil)ia.- farsa sí 

. - .Wil iü.m Shakespeare fué un 
•ii>. Vivi i ) en iq-H'a d-' L í e n l o s : 
se. 'Cervantes. Pibakespeare en-

,(:nca en la l i i s lo ' r ia :".iIeraría, pop 
feebo p ro i ) io . con Softndes. K s -
lo. Kurilpides. Arisl iVfanes. P l a u -

í ' M c n a n d r o . etc. 
Fué aultu- h - á g i c o . y c o m p ü s o 
rfiismo comedias bel!,:simas. Sus 
ponaijes son creai - iones i n i m i t a -
s. grandiosas, geni i r ies . n n i v e r -

pg. s'ivakes|:i-'are n.) tuvo c(da.b.o-
itfpes. I /n icamenle se lo han su -
feto en 0!l • • fuñ ique V U I " . i ' i l l i -

| i obra que \ i \ i l ic<3 con el sop'lo 
| sil - c i l i o . ,-. I'.en . l i u -ou . F i e l -

sabe! Shakespeare 
ra ; i medias . y l u e -

o el o t ro , acabarla, 
alas maneras vive en sus de-

ts obras, y en é s t a , en K) que ' b i 
en ilo -demás nos tiene sin c u l -

l é i Shakespeare d e j ó Ha obra I n -
p i p l e l a . pero nunca n e c e s i t ó que 

ayudaran, ¡ ^ l i a k e s p e á r p uno b 
pt ípl le"? ' 1. ' impoi-laJite es que 
I i n i s c ó la o r i g i n a l i d a d porque la 
Kaba don l ro de sí . l ' n genio ''s 
y o q u i ' o r i g i n a l . 
'llS.—-VA t ea t ro a I ra vés -le ¡las eda-
s iv i s iempre fué el mi smo . " E l 
.so de Has aeei lunas" . de I.op-e de 
led;;. no es . no puede ser lo m i - -

(pie "l,a pena negra", de A r n l -

• 
D E N T I S T A 

E S t r a s l adado su consu l t s 
E O T E L E U R O P A 

.'.•nm. 
¡ Mu icn 

ba -er ¡ui 
>s o t ros . 

E S P E C I A L I S T A 
nfarmedades del apara to dlgestlvtf 

Rayos X . — M e d i c i n a In t e rna 
Consu l ta d 8 Í ) a l y d e 4 a ( J 

G A L L E D E L PESO, NUMERO ü 

Para J o s é d e l R í o , a fec tuosamente . 
ches". " F l cas t igo sin venganza", 
de Lope de Ve<ra. el F.-nix dé los 
Ingenios , ivo es. no puede ser lo 
mismo que " L a MaUqu. ' r ida". de 
l í e n a v e n t e . Todo evoluciona . " E l 
n i e v o ar le de hacer comedias" , 
i nal nueva ' T r o p a l l a d í a " . pudd c a u 
sal- e x t r a ñ e z a . T a l vez. era una 
l u p l u r a e-on el (das.icismo. Nn i m -
pnr i a que luego Mora l ín VOiViCf'á 
po r 'los fueros de las " I res u n i d a 
des". Pero eran re formas . Lo 
que Woy Se pretende son " a c n d i a -
I ¡ s i n o s " y • 'piruel i smo>' sin r a z ó n 
de ser. ¡Menos ma'l que a veces los 
' ai-nj-balas" m i s m o s se smden des-
u'.enl i r . 

G.—^'.oclean. L e n o r m a n d y t amos 
i d r o s . 'han in f lu í In en A/ .or in . A / o -
i i n . s in eirv'barg-o. e s l á loen en "I-'.l 
«•lina cas l e l l aua" . en " F n pu(í'i>leci-
l i > " : pepo no prospera en el im>der-
o i s m o tea t ra l "a \anzadn" . A z o r í n . 
j or I d d e m á s , es un " a c r ó b a t a ' 
desment ido antes y d e s p u é s , Antes 
lo-da su o%ta "verdad" lió e s t á p¡r;0-
idamanrlo. D e s p u é s , el TTiisniu F.l 
i ' a m o r " lo e s t á d ic iendo . CJÓri esto 
Muñ'O'z 'Seca ha es l renadn una (dua 

• m á s . cobra m á s derechos' > A z o r í n ' 
<(• iha paseado, "una vez m á s " , por 
un escenario. 

7. — i P i r a n d e l b » ¿ e s o r i g i n a l ? ¡ Y a 
' i . c reo! P i r ande lb i . ¿ e s un d r a m a -
í n r g o ? ¡ F l a r o que s í ! Pero ¿C-s C<l 
j r i m e r d r a m a t u r g o ? F\ iden l i -men-
te que no. ¿ P o r qiié'? Pues popqi íe 
Sí? aventa jan muchos . Es d r a m a í u r -
gd, es o r i g i n a l . es c reador : pe in los 
I av m á s . P i r ande l io ha Polo con iíx 
r e l ó r í c a . Pero, s in darse cuenla ni 
él m i smo , resu l l a l an relcnic, , eo-

i mu el p rop io L u z á n . 
No basta, pompar : hay que des-

t r u i r . y P i r a n d e l l n na desfruye. P i 
rande l io crea. 

8. — ' " L o que d e t e r m i n a un ,cran 
u u t o r no es e!l tema que ha escogi
do; es SU manera de t r a l a r b ' . su 

í pensamiento , su e x p r e s i ó n , su ca
pacidad i n í e p p r e t a l i v a . efl rasgo ca-
l a c L e r í s l i c o de su genio ¡ n d i \ i d u a l . " 
i a frase no es nues t ra . pVrÓ pO-P 
i xacla la co]) iamos. 1.a " r i i t i n a l i -
i idad no e s l á eu el asunto, e s t á en 
t\ au lo r . Coclean e.s o r i i j i n a l : pepo 
ilo es é l . y jgop e§o Ho son sus obras. 
Azor ín "novel is ta" ' es o r i g i n a l , por 
i so lo son "Don J u a n " y "Thma 
I n é s " . Pero A-zorin *dMtnatupgOs; f 
no lo es." Por eso So fó snn n¡ sus 
comedias, n i sus sainetes. ni sus 
mi tos sacramenta les . A d e m á s . "Doc
tor Deaitvt" empieza por no ser a n -
• u saci 'amenfal . y ••|5raml.v. mucho 
b randy" comienza ppp m> ser. co
mo e'l au to r quiere , ni " s a i n ó t e " ni 
• •sent imental" . 

9. —-Terminamos . A/.uiv'ii cnilabu-
ra con M u ñ o z Seca. Fs 'e es un au
l o r CÓmiCO de venia, ¡era e i n d i s c u 
t ible fuerza. Fs au lo r . aunque es
cr iba as t racanadas . AzOPÍn, leaíf 
mente lo decimos, no nos pus la co
mo d r a m a l u r g o . F.mpie/a poi' no 
I a r a c é r n o s l o . A z o r í n traTiaja |)or su 
!* t ea t ro de xanHUwrdia". PftPO no 
hay que o l v ida r que Azopín es de la 
llamada, gene rac i iu i ddl 98, y e.-to 
s ign i l i ca mucüio , a ú n a p r imera 
v is ta . 

Uolofón.—-Tall ní-z papezen una 
' ¡Mimorada el t i t u l o que encahez.i 
estas l í n e a s . Shakespeare pop lo 
( i e m á s no e s l á fuera de ioda c o m 
p a r a c i ó n , f i e n e r a l m e n l e a los des
aparecidos les o to rgamos lodo, ati 
paso que a üos v ivos iiq les o iop-
Kamos nada. l\1ed,ia. no obstante, 
b l i ab i smo entre Shakespeare y 
Azopín , ab i smo q u é no salivan ique 

De la Junta provincial de Abastos. 

E l t r i g o e x t r a n j e r o y e l p r e c i o d e 

l a s h a r i n a s . 
le un mes. en las labias de edictos' 
de sus respectivos Munic ip ios , t a n . 
to para generail conoc imien to . coiA» 
para su m á s e v a d o e i n m e d í a l a 
ci m p l i m i e n t o . " 

por iia Junta p r o v i n c i a l de Abas* 
los se faciHiliV ayer a la Prensa la 
SiguJente nota oficiosa : 

• Habiendo recibido los f a b r i c a n 
tes de har inas de esta p rov inc ia 
las 4.726 toneladas de t r igo e x l r a n -
p ro ipie i m p o r l a r o n por efl vapoi-
¡ 'Nasos" para sat isfacer la.s nece-
sida les de esta p rov inc i a y la de 
Oviedo, esta Junta provinciai l de 
Aü 'as t i ' s aCOrdÓ q u e d é ampl iada la 
( ircuflar numero 83, de lü de a b r i l 
ú l t i m o (B. 0 . n ú m e r o 44)-, con las 
> ¡ ^ u i e n t e s ins l rucc iones : 

Pr imera . — L o s fabr ican les don 
Idar iano Moro, de Santa Cruz de 
Iga iña ; don J o a q u í n P ' iáez. de A r e 
nas de I g u ñ a : don Franc isco f i o n -
hiJezí de Pesquera, y s e ñ o r H i jo de 
<dieso. de l le inosa . p r o c e d e r á n :«. 
e laborar , con &] m á x i m o de m ó l t ü -
ra i - i iu i qÜe les p e r m i t a la capacidad 
• le sus r i ' specl lvas l ' á i u i c a s . Has 
¡ u i r i n a s "FAt ras" a que hace refe-
i c i u ia el a r t í c u l o 4.* ib- 'la expresa
os c i r cu l a r . 

Secunda.—Las ci ladas 'harinas 
•"Frvtras" s e r á n <le la m i s m a c a l i 
dad a la muestra que les ha sido 
uppoj iada 'por esta Jun ta p r o v i n c i a l 
> ' e s t a r á n Ó M i g a d o s a xender'las al 
l 'reido máx in i i i de jiesetas q i u n -
!.a] m é t r i c o , con i n c l u s i ó n de>] en-
vase y pre'eio b r u l o por neto, que 
previene el a r L V u l o IÓ i ^ l Real Ue-
bretq de lí) de febrero anter iop . 

Tercera .—Los panaderos de esta 
prov inc ia que deseen a d q u i r i r las 
referidas har inas . q u e d a r á n oD'f-
ga-dos a mezi-iiarilas con o t ras p r o 
cedentes de la m o l t u r a c l ó n de l r ¡ -
gOS nacionales. en la p r o p o r c i ó n 
del 50 por 100. con obje lo de ob le -
i er un Upo de ha r ina q u é pe rmi ta 
e laborar la misma c'lase de pan que 
se acos tumbra a c o n s u m i r en la 
misma . 

Cua r l a .—En ConsOnamMíl con 65 
precio que se fija a las ha r inas 
"F.xtras" ¡ u d c e d e n t e s del t r i g o ex-
I r an j e ro > en el qu,- l i iu ien en la 
ac tua l idad '.'as del t r i g o nac iona l , eil 
pan continuar; '! v e n d i é n d o s e en t o 
da 'la p r o v i n c i a , inc luso en la c a p i 
ta l , al precio m á x i m o de 70 c é n l l -
mos ki-lo. y a l',3'5 pesetas la pieza 
'•c dOs k i l o g r a m o s , sin que por n i n 
g ú n panade.ro cí inercia ni e pueda 
ser vendido a mayor precio de 'los 
indicados. 

( Ju in la .—Todos les panaderns 
de esta i i n o i n c i a . a s í como los do 
la do Oviedo, pueden, desde luego, 
hacer s is pedidos de harinas on bis 
iM'udTeione.s que previene él a r t í c u l o 
e," de ía c i r c u l a r de 10 de abri 'l ú l -
1 i mó . 

Sexta.—-Las inf racciones a c u a n -
!o (pieda prexenido en esta c i r c u l a r 
y puedan ser comproha las por esta 
Junta ppovinciafl, s e r á n sanc iona
das con a r reg lo ail vigente pegla-
menlo de Abaslos . 

S é p l i n i a . — F ó s s e ñ o r e s alca'ldes 
ne los A y u n t a m i e n t o s de esta p r o 
vinc ia l i j a r á n esta Circular , d u r a n -

Especialista eu enfennefladea ¡g 
piel y secretas 

Radium y Ilayos X para r a d l o t « r a # | 
profunda. 

Mue la , n ú m . SO.—T«líf. r-úm. m.w 

UDALLA ¿ X l 
Coñac Comendador 
B ídomcro Landa ( saesso») 

Udaüa (Sanlanácr) 

\ a n a salvar!, ni P i r ande l io n i M u 
ñoz Seca. Sin embargo, a l g ú n t í t u 
lo b a b í a u de llevar! es'as l í n e a s . FI 
que tleneb rio e s l á m'al. A'hí queda. 
Fn lau to a M u ñ o z Seca y Azorí 'n Ies 
"cilaiuoreair- en " a d r i d y p r o v i n 
cias des-de hace unos d í a s . 

F r anc i s co AWTOWIO 

C o r t a de gracias . 

Después de una obra 
de cerided. 

l i a i n fo r tunada viuda Haniela 
P e ñ a nos escri'i e una expresiva 
i a r l a de gracias , v.aciendo p ú h l i c i 
su inmenso r econo idmien lo a aque-
¡los que 'la soco r r i e ron en tristes 
momentos de la muer te de su ma
r ido , el id1: ero de Nueva M o n t a ñ a . 
T o m á s Monloya . 

Dice a s í la car i a : 
" S e ñ o r d i r ec to r de LA VOZ DR 

CAN TANUII IA. 
Santander. 

Muy s e ñ o r mío y de mi mayor 
( o n s i d e r a . c i ó n : Al abandonar (4 San
io Hosp i t a l \ ¡ios con.-iielos y cu idu-
dos ile las v i r l u o s a s Hermanas de 
Ha Candad que me as is t ie ron me 
r n c u e n l r o con ta impresiíVn y d u l -
cfsima sorpresa de ver e! e s p í r i t u : 
c a r i t a t i v o que anida en líos corazo
nes m o n t a ñ e s e s . 

Con l á g r i m a s en 'los ojos, y ale--
g r í a en el c o r a z ó n , ya que no pne-
<io expresar lo con palabras, quiero 
desde eslas acogedoras columnas 
de LA VOZ I )F C VNT.AIUUA expre-
>ar mi m á s profundo agradeci
mien to a la F .omis ión recaudad'opa 
integrada por d<ui Jos,'. Segura, don 
L o m i n g o Domeuecl! . don Bruno 
.vlonso. don l l i i n ' i i i t o Menoyo. a don 
Sa lus l iano Campos y don "reodoro" 
.luez. que en co iu ¡ i añ í a fie mis fa-
m i ' ü a r e s l abo ra ron desinleresada-
n ente por el é x i t o de Ha suscr ip-
i :ón y a esas s i m p á l i c a s y c a r i t a l i -
^as mujeres d o ñ a Angela Prieto, 
d o ñ a l losa Casovalle (jue val ionte-
v. ente se d e í l i c a r o n a pedir en nom
ine de esta desgracia la enferma. 

Gracias a Indos en nombre de mi 
d i f u n t o esposo T o m á < Monloya y 
de mis quer idos hi jos , y cierno re
conoc imien to para lodos sus bie iv 
'br chores le esta madre al r ibubida 
pop e'l i n f o r t u n i o . 

D a n i e í a PEwA. 
Nueva M o n t a ñ a , fl de mayo 192» 

! ^ V V V V \ A / V \ A / V W V I A / V V V V V V V V \ / V V V V V V ^ ^ 

La T U B E R I A DE GRES es tan r e ^ f 
tente que su vida es ilimitadí» 

Subastas. 

?nn de 

del 
carreteras. 

Duran te Ha p r imera decena 
p r ó x i m o mes de j u n i o 'han de sl 
bastarse las obras' d -opio de p««-
dra y eiujileo cu la r e p a r a c i ó n 
Has carre teras de <iama a Sanl.0". 
p iesupuestada en ñü.FiH.Oy PRSel eI¡ 
de Torrela\eg-a a La Cavada, 
H9. . ' i | / i .80: de Pcdientes a ^ ' " J ^ 
n i l l a de las To r r e s , en l00-51 :sCI 
dt Palencia a T i n a Mayor, en Pe 
las L' j l . lHO.LT); !e P(des _ ' il l]e 
M a r í a de Valde. i lea. Collado v 
Piedras l .uenpa^ a T i n a Ma> ^ 
San Vicente de la I ¡ a r q u e r a « ^ j * 
Parees con p r c s u p u c s l " de 
pe setas. \ de Ceicce la a La r r t -
r07.3'66,80 pesetas. 
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L A V O Z D E C A N T A B R I A , e n 

ftarruelo. 
o n B ALGO SEiRA! 

pa,a nue licne la "1;,m' ' ("' 
un ^ los clRnl^s. poiqu.- sin 
ŝena Iví conMnUi<to con un v r -

duda u|C 1^ v por a q u í : A u n -
.lerini' -ffo recuerdo qu<! re tenyo 
<luC fctas cosa?, no me per-

' " ' L , . ' e ^ r a r l r que aune , aba l -
Plied0 ' :up sigo siendo lo que s i e m -
^ f f f o r lo tanto, ni l.e porJ ido 
V ^ . W : : L A ni 6 .inri ni sov fig-ura d e r o r a -
la ^ f v o ' l u n t . a . 1 d - a u t ó m a l a , ni 
^ . I s e r t o r «te tes "f i ias" , n i me 

iTlte n ni sov m a n d i l ó l o de la 
« J ' f d ^ de la galon'a n . 
^ Btento e» el s i t i a l para pros.dn-
K ceremonias que celebra oso p u -

qno ustod 'Mama .oo / y be-
hro. hí me aturde su doscaro 

No insisto sobro oso dol cenobio, 
«el clavicordio, de los cítws y do 
i a m r c i r los dedos en el a re l re. 
Jorque toda esia m ú s i r a o rnc-ienso 
parecen fFagmentos do una loyon-
da m a c u c a , .propia o adecuada 
\para novicios. 

Tamlii^n me inUu-e.-a j i ^ ü f i o . ; ! •! 
"corle", reproduciendo unas frases 
«(raídas de una "astracanada" del 
señor Mn'ñoz Seca, que dicen a s í . le
tra mári,. letra mono.-: '•Oosdo q'-o 
Tara'.aJiin Tara, ihijo de T á r a l a -
chin, declaró la r e p ú b l i c a en K u n . 
no hay m a n d a r í n que mande, no 
kynada m á s que T a r a t a c b í n K u n . " 

s'.ainos? 

SE DICE .. 
Que oslo Ayunlan i i en t , - íit>no ad

q u i r i d o el I e r r e n . i n e c e a r l o p » ^ 
edificar un g ^ i p p esoolar., cuaun.) 
las c i r cuns l anc i a s lo p o n n i l a n . 

Que la Corpora.ar .n n u i n i c m a ! 
e s t á muy preoi-upaiia ppr e«(3 de i i 
t r a í d a de a f i l a s , y que diejha p i r -
o e u p a c i ó n alcanza a la ear re te ia do 
l > ; i r r i i e l ( i - U i ' i n o s a . 

Que tocias estas cosas se dejan 
abrazar por un i p e r í " d o de i ; i i i n a . 
porque no bay d ine ro y el que pue
do dar lo se resiste, porque m» ve 
las cosas muy c la ras . . . 

Que si osle A> nn tamo-n lo cu ¡ t a 
so con muchas pfóppied&deé <U' ga 
r a n t í a s , t e n d r í a en estos• n iomeAIos 
el dosoin'bolsn rteeessrl^ ' i ' - i -ua l -
qn io r enlida<l b a n c a r í a . 

Que el que no l lo ra n® inania, y 
el que l l o r a le cuesta m á s m a m a r 
que l l o r a r : 

Que si como no es nada s e r í a 
alao. no d e j a r í a dp ser..; 

One el 'Sfeñor ( í a r r e . e . t je ro-pa-
gadi-r de la S .A. Minas d" B a r r u o -
ÍOj nos trae osle mes medí© m . l l ó n 
y t r e in t a m i l p é s e l a s m á s . 

Que una persona m u y conocida 
y de g r an c r é d i t o en la a.idiv.'da l 
c o m e n d a l . c dn.tr a e r á m a l r i m o n i o 
; . . . ! m u y p r o n t o . . . ¿ ...? 

Que en él T e a t r o Genlro aott ta-
r á una f o n n a r i ó n t ea t ra l bas:anie 
buena. 

Que los etílicos de "La P a z " t r a s 
l a d a r á n el "cbarb^" ' . 

E l <0!vespop.s í i ! . 

Juan-José Ruano I Después de cinco días 
y Muñoz. 

Mmqu* el a r t í c u l o de " P i c k " . en 
que se alude a este t r i s t e suec o, 
queda jc í l e ja la toda la bonda omo-
<-ión que, la muerte del d i s t i n g u i d o 
jwen don Juan Ruano Muño?, nos 
*ia producido, queremos dar en es
tas líneas el m á s sentido p é s a m e 
* la dwlhignida f ami l i a del finado. 

Juauín Ruano, cuino '•.Pk-k" dice. 
^a un muf.bacho lodo bondad o i n -
«•"gíncia y por eso sus amigos 
eran Incontables. 

Se l^bía educado en I n g l a t e r r a 
J 'e ^ a r e í a el porveni r . Cuando 
traW Í!l lemerl0 ' una dolencia 

le hir ió s ú b i t a r n e n l e . D u -
^ muchos días , u juven¡1 n . l_ 

, .. <u ,ln' Para el supremo h a n -
preparado, rec ibiendo 

. ^ - P U r fervor l o . Santos Sa-

^Ubó^"'111- a í^ser conocida avor, 
5 g ^ í a l sent imiento. 

! 011 Juan Ruano, nues t ro 
Posa d S T f ' y su d i s t i n g u i d a es-
d0|jV,v,1nni 0nii l Mllfl( ,z ' p a i r o s 
^anogyj"111^1"- a s í co,,..., sus ber -

J ^ f * Parientes, la ex .re -
J ^ ^ N duelo m á s s incero. 

^ ¿ ^ r ^ — : 

}[ ^mpleaños d é 
neredero del Trono. 
. i;-"51 ^ > t i v o de e 

, : 

L ^ a á o ^ l1''na.>. dependientes 

de c u m p l i r 
no se 

de faenas de pesca. 
Ha unos cinco día-- p r ó x i m a m o n -

to que sa l i e ron a las f a inas de ¡a 
posea las parejas de las Pescade
r í a s C á n t a b r a s y las de Lu i s Ma
r í a de P é r e z , avanzando ciento no
venta mi i l a s al P ío rdes te j 

Ayer r eg rosa ron las p r i m e r a s de 
dichas pare jas a nues t ro puer to y 
la A l m o t a c e n í a se v ió a n h n a d í s i m a 
du ran t e la ta rdo . 

Unas doseienfa- setenta cajas do 
mer luza de p r i m e r a se izaron en 
dicho cent ro , a buen preoüb. 

•Î a sa t i s facc i t iu v e í a s e pintad. i en 
los ros!ros, de cuanto? acuden al 
r e p e í r d o eentro jje con t r a l ¡u : i i ' i n . 

So esperan de un momento a o t ro 
las parejas de L u i s IMiftrfa l ^ r e z . 
con o t r ó i -a rgamcnlo de pescado tan 
i m p o r t a n t e edmo é s t e . 

Ha Sido u n verdadero ^eontec i -
m i f n t o que se ha comentado m u y 
í a v o c a b l e i n e n l i ' i>n P u e r t i ch ico . 

E l va lo r -Me una.- vmiHe m i l po-
sidas ¡ i -piesenta la pesca t r a í d a 
ayer 'por esas par. ' jas . 

lo5 

ra 
p'liflf. 

.1?s P ú b l i c o s o n d e ó 
• " ' • ' ^ • imv" , '11" ' ' V s,' cu r sa ron 

<!, ^ ík' r ^ r k - a al Pa>la-

7* I * tr 
r id . 

••'I! Sata. 
¡a g u a r n í -

M E D I C O 
SARItANTA, nariz Y OIDOS 

CÍBÜGIA DE CABEZA Y CTJBLia 
^íiBinlt* de 10 a 1 y de 8 y m « d i « • i 

UENDiEZ NUN3S2. I I 

|. GOMEZ V ñ G A ' 
Especialista en las enfermedades del 

aparato respiratorio y corazón. 
Ha trasladado su consulta a 

W A D - R A S , 5 
Consulta de doce a una y media. 

E L A B O G A D O 

E l i--

AÑO I I . P A G I N A 5 
L A M I A D K l A ^^^^^^v^^^^^vv^v^vvvvwwx^wwv^^^^^^vv^^^^v^ 

Notas asturianes. 

L A V O Z D E C A N T A B R I A , e n 

D E F U N C I O N 
V í c t i m a do Harga on'fermedad ha 

i . i l lec ido en esla v i l l a nuos l ro a n -
'. m m . conveidno. na tu ra l de l a p r o -
Mncia de Santander, d o n <;umor-
sindb Alonso R o d r í g u e z , a la edad 
de sesenta y seis a ñ o s . 

Que en paz. descanse y t e s t i m o -
r i a m o s a su esposa d o í l a - C o n s u e i l o 
l abra. Ihiijos, 'biyos p o l í l i c o s y de
m á s fami.Iia nues t ro s incero pe-
same. 
*WiVVVVVV\VVVVVVVVWVVVVVWVVVV\AA/VA^ 

J O S E M A R I A M E Z Q U I D A 
ha t.rnsladado su domicil io y despacho « 

I S A B E L U . n ú m e r o 5, Z.* dcha. 

R a y o í X , p a r í d l ag rnós t i i eo l i m * 
U m i e n t o s . D í a t e r m i i a , Rayos »íir«f 
U o i e t i ( t r a t a m i e n t o especia l <ía 

E l e c t r o d { a g n ó $ t > « 6 { 
e l ec t ro te rap ia . 

Krrfarmadades da> l»« n l f i s» . 
; Éft once a j i ñ a g M d M 

R I B E R A 
m i m s m Pa iaom a i m a m * m 

IVAT^LliCIOS 
Con entera fe l ic idad ha dado a 

luz una n i ñ a d o ñ a Mar ' a L u i s a .Mo-
nendez V a l l i n a , j oven esposa de don 
¥ r a n c i s c o (ronzá: lez . 

— . T a m b i é n ha dado a luz una n i 
ña d o ñ a C o n c e p c i ó n Vordas ro . d i g -
i:a consor te dp don Lu. i j í i a n ía. 

— í g u a l i n o n í e l¡a venido al m u n 
do en osla v i l l a una n i ñ a ' h i j a de 
60s j ó v e n e s esposos don A l f o n s o 
Meré y d o ñ a Olv ido G a r c í a . 

— Y d o ñ a Ana Bust . i l lo ha obse-
( ¡u iado a su m a r i d o , don Sabino 
M u ñ o z , con un n i ñ o , al que so ha 
i n s c r i p t o en ol Regis t ro civill con el 
r .om'rro de A n l o l í n . 

A l da r nues t ra co rd ia l enhora 
buena a los cua t ro c i tados m a t r i 
monios , deseamos a Uos nuevos 
vás t ag -os una duradera y idiefhosa 
exis tencia . 

T E A T R O B E N A V E N T E 
E n osle ccBiseo d é b u t a Ibjoy la 

e x c u r s i ó n a r t í s t i c a de los famosos 
C5 p e r l á c u l o s "Sacha Goudine" , que 
tan to é x i t o a lcanzaron ú l t i m a m e n -
ío en el tea t ro Pereda, de San tan
der. 

¡Mañana, v iernes , tan notable 
(doñeo a r l í s t i c o se d e s p e d i r á ddl 
p ú b l i c o l lan isco oon un nuevo y se-
i!o(do p rog rama . 

ga. que ea noble Üid se las entende-
iá_ con el p r i m e r once local , con 
objeto do p repa ra r en deluda forma 
íl sus equipiers para p a r t i c i p a r 
p r ó x i m a m e n í e en el c a m p e ó n a t p 
i t g'iomi'l a s tu r i ano de su serie. 

Hay ' inusi tado en tus iasmo p o r 
presenoiar la contionida enlre a m -
tOS equipas, i0 qU€ i , ; , , . , . éspfra ;P 
(p e FA B rao se v e r á m u y concu r r i do : 

DE SOCIEDAD 
P e r m a n e c e r á unos d í a s en M a 

d r i d , para asuutns pTofesioneiies. el 
doctor don J o s é de la Vega ' rhadi i iy , 
H in i e l egado Medicina del d i s 
t r i t o de Lilanes. 

ONOFRE. 
L l á n é é , 10 niay0 de 1U28. 

En todos los proyectos de saneamiento 
se exige T U B E R I A DE GRES. 

En la Casa de la 

D r . 
P A R T O S Y O I N E O O L O Q I A 

Medicina y c i r u g í a de esta especia
l idad.—Rayos X . — D i a t e r m i a 

Consu l t a de once a una . 
tan F r a n c i s c o , 21.—Telófono S I - S B 

D E F U T B O L 
E l p r ó x i m o d o m i n g o t e n d r á l u 

gar en los campos de Spor t de e s t á 
v i l l a un i n t e r e s a n t í s i m o encuentro 
f u t b o l í s t i c o COmd i n a u g u r a c i ó n de 
h temporada . 

Nos v i s i t a r á el equipo de lia Real 
Soclédaid GMmnás t i éa , de T o r r e l a v e -

El Doctor BARON 
S U S P E N D E S U C O N S U L T A D U 

R A N T E E L M E S D E M A Y O 

remando t b í r a n 
SÜSTKMA N E R V I O S O 

E L R O T R O D I A Q F i O S T i e o 
E L E C T R O T E R A P I l 

i f e sUlar . n ú m . 1 — T e l . 

Manuel S Trápaga. 
Especialista en pi«l y teefetas 

| I U A 1 Í D E H E R R E R A , 1, I.1 H Q D l 
¡TELEEONO afr-71 

LA CONFERENCIA D E D. P E D R O 
M. DE C A S T R O 

| Ayer, en la Casa de la Democra
cia, se •celebró la i n a u g u r a c i ó n del 

| curs i l lo de conferencias, organizado 
•. por la mencionada entidad. 
I O c u p ó la t r ibuna el joven y prest i -
! gioso doctor don Pedro ¡María de 
i Castro, quien d i s e r tó acerca de « P ; o -
I fdaxis social e i nd iv idua l del alcoho-
1 l israo». 
j 'El arnnlio eálóo) de actos, estaba 
= tctalmente ocupado. 
I E l secretario de la Casa de la De-
i mocracia, don Vlax imiano G. Vene-
j ro, r e s a l t ó , en elogiosas frases, la . 

personalidad del Dr . Castro, d á n d o l e 
las gracias por haber accedido a 
ocupar la t r ibuna de la Casa q e as
p i ra , no só lo a ser una vanguard ia 
pol í t ica , sino t a m b i é n una vanguar
dia cu l tu ra l . 

A n u n c i ó que a la conferencia del 
Sr. Castro, s e g u i r á n otras de D. Ave-
l i n o IZorril la, don Anton io Sandoval , 
don Manue l Soler, don J o s é del Río 

1 Bá inz , don J u l i á n Fresnedo de l a 
! Calzada, don Aníba l Rianrbo, don 

Víc tor de la Serna y otras persona-
l lidades de las artes y de las cien

cias, que sin compromiso pol í t ico de 
n inguna clase han accedido a ben-
ra r la t r i buna de la Casa de la De
mocracia. 

La conferencia pronunciada a con-
t inUaciáó por el s e ñ o r Castro, fué 
una admirable lección social. Con 
palabra fácil y persuasiva, fué t ra
zando los efectos peligrosos del a l 
coholismo en el .individuo, en 11 fa
m i l i a y en la sociedad, pronun i á a -
dose por un m é t o d o moderno de edu
cac ión social que evite Ja te r r ib le 
la ra. 

Abogó elocuentemente, porque 1 s 
Municipios y las cla'ses ricas, pro
porcionen hogares h ig ién icos a l a 
clase media y al proletariado, deste
l l a n d o de esta manera—la m á s efi
caz, s e g ú n d e m o s t r ó el doctor C s -
tro—la plaga a lcohó l i ca . 

E l doctor Castro fué ovac ionad í^ i -
mb y m u y felicitado, po r su herniosa 
di so n a c i ó n . 

» * » 

l ' .l p róx imo jueves, d a r á una c n - -
ferencia en la Casa de la Dem c a -
c¡A, el expresidenle del C í rcu ln M ^ -
canti l y p res l ig ios í s i ino santa a 1 riri'ó 
don Manuel Soler. 

D i s e r t a r á acerca de «Los grandes 
h o i n b t : ; púb l i cos : don J o - é C'ma'.c-
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11 D E MAVo 

E c o s d e s o c i e d a d 

MODAS 
Florida fíalas, modas. Ofi'C<ve a su 

•distinguida clieTitpla su r.ucva casa, 
desde el d í a 14 dol ooi'riei.U>. r n A?a-
meda Primera, 10 y 12, entresuelo, 
<londc expbpQ sus modelos, 

V I A J E S 
Hemog tenido el gusta de Paludar 

i i don Manuel Corc-ho, que l legó ayer 
de P a r í s , donde ha pasado una tem
porada. 

— T a m b i é n ha llegado a Santander 
nuestro dist inguido amigo el consig
natar io de la Gbmpá&ÍR Tr. ' i sa t lánt ica 
en Bi lbao, don Antonio Cabrero Pom-
l>o. 

O P E R A D O 
Hace unos d ías ha sido operado de 

una afección en la garganta nuestro 
quer ido áfnigo don Ramiro Concha.^ 

E l enferano se hal la bastante alivia
do de su enfermedad. 

UN B A N Q U E T E 
Para celebrar Ip» continuos é x i t o s 

alcanzado?; por r l distinguido especia
l i s ta don Luis R. Zor r i l l a , se. ce leb ró 
ayer un banquete en el H o t e l Royal-
t y , que estuvo lleno d? m é d k o s , ajni-
Kos y admiradoies del festejado. 

A. la cena asistieron don J e s ú s Ro
d r í g u e z , don Santiago f iaroia. don 
L u i s L ó p e z Zoi -illa. don Manuel G. 
de la Maza, don Manuel Maior ras . don 
Rafael Ks t rañ i , con Alvaro Abascal, 
don Fernando E s t r a ñ i . don Enrique 
Vega T i á p a g a . don Carlos Zor r i l l a , 
don Emi l io Maiorras , don J o s é G ó 
mez Veca. don Gerardo Clavero, don 
Angel Senderos, don Eduardo Duran-

A N U E S T R O S S U S C R I P T O R E S 
D E F U E R A Q U E NO E S T E N A L 
C O R R I E N T E E N E L P A G O D E L 
P R I M E R S E M E S T R E D E L AÑO 
E N C U R S O , R O G A M O S LO HA
G A N POR G I R O P O S T A L AN
T E S D E L D I A P R I M E R O D E 
J U N I O , S I R V I E N D O S E A L P R O 
P I O T I E M P O A N U N C I A R E L 

G I R O 

P R E C I O S DE S U S C R I P C I O N 

P E S E T A S 

Península 

Trimestre . . 
Semestre. . . 
Año 

6 
12 
24 

América y 
Porlugal 

15 
30 

Otras 
naciones 

15 
30 
(0 

PAGO A D E L A N T A D O 

G r a n E x c u r s i ó n a F r a n c i a 

e n A u t o - j a r 
_ del h" c,\ 15 de ju l io 

. OCHO D I A S IvN l \ \ n i > 
E s c u í s i o n c s a V K R S A L L E ^ , M A L 
M A L S O X . 1 O X T A I X V . B L E A Ü , C A M 
PÓOS D E B A T A L L A ' D E L A G R A N 

; ' GUERRA, ' "o le , " oír . 
P idan oE i.i'o^T.nuia (IclalExijci'dc esta 

excurt ion a 
«C A NT R A B RIA-C A R S>: 

Pasco de Pereda, 29, tntiesuielo. 

te, don Franoisco R o d r í g n o r , don I s i 
doro del Campo, don Alfonso de Az-
coaga, don J o s ó P i ñ a l , don Gabrie l 
M a r í a do Pombo, don Ra íne l Gonzá
lez, don Mariano Gonzá lez Zumelzu, 
don Maur ic io B . Lasso de la V«gá, 
don Podro Ubicrna , don J o s é Eeheva-
n í a , don Fernando Ruigómez , don 
Francisco Ga l án , don J e s ú s Ruiz, don 
Nico lás A. Ezcurra, don Francifico 
Cmsent, don Albe r to Abascal, don 
Juan J o s ó Lastra, don Guistavo P é r e z , 
don Eloy Villanueva, D . J o s é Palacios, 
don J o s é Alonso, don Manuel Rodr í 
guez, don Mariano Lastra, don Do
mingo Solís , don A. T o m ó Or t iz , don 
J o s ó Arenal , don Evaristo Lav ín . don 
Julio Ynlín, don A n d r ó s Vázquez An-
diande y señores Pol lón , Maza Madra-
zo, M a r t í n e z F i ñ c i r o , M a r t í n e z Teje
dor y Barros. 

E l s eño r Clavero dedicó cil banque
te, imapifestando el entusiasmo de la 
clase médica anle los tvhinfos del com
p a ñ e r o , quo ha culminado reciente
mente en &u conferencia deJ Ateneo. 

T a m b i é n , muy elocuentemente, ba-
bló el s eño r Pombo Iba r ra en el min-
mo sentido, dando las gracias don 
Luis R. Zor r i l l a con emocionantes fra
ses de gra t i tud . 

Rioja E L MQNTEOiLLO 
F R A N C I S C O L A R A 

S A N T A N D E R . T E L E F O N O 30-Ifl 

Notas necrológicas. 
DOÑA J O S E F A ALONSO 

E n la paz del S e ñ o r ha descansa
do k i vir tuosa d o ñ a Josefa Alonso 
Gabanzo, c o n í o r i a d a con el aux i l io 
de los Santos iSacramentos y l a ben
dic ión apos tó l i ca . 

•De m u y cjomplares y excele-n'cs 
cualidades, d i s t i ngu ió se por . su i n 
agotable bondad, co razón generoso y 
proverbial s i m p a t í a , g r a n j e á n d o s e 
los afectos y la e s t i m a c i ó n de cuan
tos se honraron con su amistad. 

A sus afligidos hijos, hi jos poli i -
cos y d e m á s atr ibulados familiar--s, 
entre quienes contamos excelentes 
amigos, enviamos el tes t imon'o sin
cero do nuosiro n.ác senlido p é s a u e 
por l a n irreparable desgracia. 

Y rogamos a nuestros l e c t o r a re
ren una o r a c i ó n por el a lma de la 
finada s a ñ o r n . 

F E D E R I C O CASTAÑEDA 
A lag sois de iJa tarde de ayer fué 

conducido a la óü t ima morada el 
precioso n i ñ o f é d e n c o C a s t a ñ e d a , 
ihijo de nuos t ro \ i o j o y quer ido 
finiíg"Q don Jo.-.- C a s l a ñ e d a , . cajero 
di;] Banco de Santander. 

Al en t i e r ro , acud ie ron ol Cons" -
j q >• a l to personal dfil Banco y u u 
r .ún^ero ennrme lio personas 'h1 ' ó -
das las clases sociales, . prueba 
•pequívoca . do las muchas y -slnco-
rats s i i u p a l í a s i iup d i s f ru t a en es ta 
, ¡u(l:i«l fa f a m i l i a del n i ñ o m ü e i ' í p 
5 a 'la cual repet imos nues t ro mas 
sentido p é s a m e . 

H o y , v i e r n e s , 
11 d e m a y o . 

GRAN TE MPOBXDA SELECTA DE ÍÍINE Y m m \ m 
T E A T R O P E R E D A 

T A K D E , a las Biete N O C H E , a las diez y media . 
G R A N D E S F U N C I O N E S POBULAREvS 

(por no hal larse y a en Santander los artistas el pr(')XÍmo lunes) 
1. ° — R e g o c i j a n t e ses ión cinenü' tcírráí ic1» con las m á s celebradas p e l í c a -

las c ó m i c a s de l a F A K A M O U N T F I L M S 8. A . .. 
2. ° - í !RAN E X Í T O de l a notable a g r u p a c i ó n 
L A S U L T A N I T A . AURORITA IMPERIO 

NIÑA D E CHICLANA y JORGE L O P E Z 
P r ó x i m o u E B Ü T de la C o m p a ñ í a in t e rnac iona l de « b a l l e t s l iuoos» 

N o t i c i a s y s u c e s o s 
Fajo , de setenta y ^ * 

•adores de oficio, r e s u l t - T ^ 5a' 
el J o s é Corona coii c ó n t ^ Gs'" 

UA COMIDA D E L DIA 
. lEn l a l i s ta do loa disgustos que 

necesitaron la i n t e rvenc ión de la Ca
sa de Socorro aparecen: 

E n c a r n a c i ó n Aganz Ort iz , de 43 
a ñ o s ; con tus ión con derrame sino-
v i a l en la r o d i l l a denicha. 

Antonio F e r n á n d e z í J a r o í a , de 23 
a ñ o s ; d i s t ens ión l igamentosa de l a 
art icula-ción do la m u ñ e c a izquierda. 

iManuel ¡Logaz iSamperio, 10 a ñ o s ; 
her ida por desgarro en la pierna de
rocha. 

'Matilde T/mez. de, 27 a ñ o - ; herida 
incisa en el dedo pulgar de l a mano 
izquierda. 

lAlicia F e r n á n d e z , de 26 a ñ o s ; her i 
da contusa con p é r d i d a de l a u ñ a 
del dedo índ ice derecho. 

.Manuel Cisneros Remis, 17 a ñ o ? ; 
ex t r acc ión de u n cuerpo e x t r a ñ o del 
ojo derecho. 

V ic to r i na F e r n ó n d e z Santiago, de 
23 a ñ o s ; conjunt iv i t i s . 

Josefa iLópez A r b ó n i g a , de 13 a ñ o s ; 
her ida contusa en l a me j i l l a derecha 
que se produjo jugando. 

UN P E R R O L E MORDIO 
(En la Casa de Socorro fué curado 

ayer el n i ñ o de 8 a ñ o s L á z a r o Blan
co ¿Linares, que presentaba dos her i 
das por mordedura de perro en l a ' 
a r t i c u l a c i ó n do la r o d i l l a derecha. 

A C C I D E N T E S D E T R A B A J O 
El joven obrero Pedro Pozas Gon

zález, de 17 a ñ o s , qne t rabaja en las 
obras del nuevo Hospi ta l , fué ayer 
asistido en la Casa de Socorro do 
u n a c o n t u s i ó n en el pulgar izquierdo 
quo so produjo trabajando en dichas 
obras. 

José Dios T.arragoit i , de 25 a ñ o s , 
m e c á n i c o ; trabQjando en sus menes
teres se c a u s ó una herida incisa e n . 
el .dedo anu la r izquierdo. 

Francisco H e r r e r a Vega, 16 a ñ o s , , 
p e ó n ; en las faenas de su oficio se 
produjo una herida contusa.en el ín 
dice de la mano izquierda. 

A L S A L T A R UNA A L A M B R A D A 
F u é curado ayer tarde en la Gara 

de Socorro el muchacho de 13 a ñ o s , 
vecino de P o ñ a c a s t i l l a (barr io del 
Castro) , T o m á s Cobo d ó m e z , que a l 
sa l tar una a lambrada se c a y ó y pe 
produio l a -fraetura del cúb i to y ra
dio del brazo derecho, por su tercio 
medio. 

NIÑO CON Q U E M A D U R A S 
'En la Casa de Socorro fué asistido 

ayer tarde el n i ñ o de 6 a ñ o s Antonio ' 
R o d r í g u e z ArrOyo, que presentaba 
variafi quemaduras de segundo gra
do en la p iorna y ule .izquierdo, que 
se produjo enredando en la cocina 
de su casa al meter e l pie en un 
caldero, de agua hi rviendo. 
UWA B R O N C A D E 1.000 P E S E T A S 

F.n el p u n i ó denominado " A l t o 
del". Romo", t é r m i n o m u n i e i p a ü . . d e l 
pueblo de Mí-éngó, s a s luv io ron una. 
r o y o r l a los- v o c ¡ n o s dol mismo,-. Jas ó-
•Coroqa Ci.arcía, ,do c incuenta a ñ o s 
dé ' oi-ad, casado: D o m i n g o Hor ro ra 
López ' , de t r e i n t a y oolio a ñ o s , ca
sado famlb'ién y Vicente F u e n l o v i l l a 

11.,1.ni-1.l.,.l-n 

D . S o l í s C a g i g a l 
Médico ^por oposición de la Higiene y 
profilaxis de las enfermedades venéreo 

sifi l ít icas en Santander. 
H A T R A S L A D A D O S U C L I N I C A A 

P U N T I D A , 1. 1.' 

i a - C a r s 
Excursiones na ra el p róx imo domingo : 
PopUi i r a HAMALF.S , id-t por A l t o 
Alisas, regreso por Limpias. .Salida a 
las nuevo. 10 pesetas. .A POTES :, sali
da, ocho y media, 34 peselasj inoluí-

do. el almuerzo. 
Inscripciones: P A S E O D t P E R E 

DA, 29, E N T R E S U E L O . 

K; 

y el J o s é Corona con Cor.r ^ 
de o a r á c t o r leve, s e g ú ^ - f ^ ^ 
fác<uítáUvo. 0 d lc t^ea 

D u r a n t e Ha bronca, le d ¿ | 
í.l Corona una ca r t i l l a do to^.3^*^ 
fi(')n oon lon i fndo 1 000 n« í ^ 3 -
diez b i l lo los do 100, prodŜ J ea 
venta do una l-ornera quo S , * 1 ' ^ 
dido en Tor rc lnvega U ^ I a ^ ~ 

L a Gua rd i a civi-l 
r u m o r o s a s gestiones con rí.c, u ^ 
nega t ivo . (Se ignora si el ^ ¿ T ^ ' 
d ió la carUu-a o la extrávjó ^ V ~ -
l u g a r a)l k'.o la reyerta . ^ ^^fo 

HBLO PEREDA l O B U n ^ " 
Director de la Q f U dt U d k ^ 

HMlico especialista en e n ^ r m ^ j a 
de la infancia. ^Mas 

Bontultorlo d« nlfiot d« p ^ b > 
Burgos. 7. de 11 a l . -^Tel*t l O ^ j 

Ateneo de Saniandcr. 
S E C C I O N !>E WUSICA ^ 

Como final del curso y ténnino' 
de 'los conciertos y confererriai 
dadas p o r esta Sección, actuará en 
la p r ó x i m a semana, ocupando la' 
t r i b u n a de os te Ateneo, el ihistre 
m u s i c ó i l o g o y notable compositor 
reverendo Padre J o s é A, do Saj. Se
b a s t i á n , una de las figuras mtw lea-
•Ies c o n t e m p o r á n e a s más destaca
das. 

iSu.V t r i u n f o s en P a r í s y sus-.nola-
b i l í s i m a s conferencias dadaa efl 
E i ü a r m ó n i c a s y Centros musicales, 
•nos " auguran dos sensacionaFés fo
ches en la vida a r t é t i c a .4e' 
j : eo . 

L a conferencias irán iiIusLri-ik 
r o n e jemplos que c a n l a c á o un gru
po -d»v voces blancas, y otros s^rá» 
ejecutTd..s al piano por BVÍÚT^ 

La feuha y temas so anuneíArsn 
opo r tunamen te . 

En la mañana de eyer. 

Una visita a las minas 
de Dícido 

Ayer , a las diez de la V ^ ' I 
en a u t o m ó v i l e s , salieron 
cuenca minora de Dícido «¡ 
nador c i v i l , general S n W ^ ^ 
l .gado guborua l ivo . sMior ^ * ^ . o g ¡ 
don IlaimVn A r r a r l e , «os Uo 3u 
de .Minas don I;ornando do ^ ^ 

-..Miar a q u o l l á d n m a ^ a c » ^ p;;v : 
inv i t ad , s pnr el gerente don ^ 

'•do / u h i n i e n d i . .;. « ¡ t a á d í ^ ' - ' 
A l pasar !os ^ S ^ J ^ u ^ ' 

Castro r r d i a l c s . se ^ \ n a s 
(.'.on Timot . -o Ibarra > 
personas. 

Km ia i ^ p dc piibaf' 
o i r á s p ' v - - n a ! i la -CS - p . ^ J 
•¿ohwiVA.U'V ¡u i l i lar 
H.-u/a. d.--n .1 'o • ' * ci-eíof* 1 
t - a d . d . n .! ••'•• Mana d« ; 
y (iscal ^ ' ñ ^ r Taboa;'-!-
•• A las d.:.-.> y ^ A i a ¿ . a r - M -
a lmuerzo y do-pm • -alnm'.-r/o* y 'i^Pu,*s .'•!-
v i s i t a a !^. . I í l i f ia?; , . . i i ;aj¿3 dft ^ v i s i t a ;. l - ^ -:iiUU1-¡..abajo 
to j.os sus plan'•'»•. 
ra-, a.-i.'.n. o!o.. el/ ' . jos »Jg 

l l i o :o ron 'o* ^ ^ l ^ M 
/ u b i n i e n d i . (¡ue/.a'.a H ^ g , ^ -. 
quo.lan 'o . ' |1-0f ;"í 0\e¿í^ a.- : 
Ha Nisita l lovaoa a ^ ^ 

p a ñ a n t e s . r e g r o * ^ ¿ n o - r „ 
como a Ins ocht. ^ v 

• H u. y. u.• i .:r - ntr. í-
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^ o s P ú b l i c o s . 

• i -

^ p ^ l o s p r e s i d e n t e s d e l 

C o n s e j o y A s a m b l e a 

R a c i o n a l 
D I P U T A C I O N 

^ p i c a ñ o s do Su Altez-T n « » l 
i i ^ d1' Asturinfl, so cursó por 

Í ^Wdonto de la D i p u U c i ó n , como 
el F- ,..0 Je las autondadca, sonU-
S Skpr^.as de felk-itactón al hepc-

de l * Corona. 
W t j á ñ o ¿bntesUción a loe trtoxrz-

Jo fervorosa adhes ión remitidos 
0145 4 ¿ ñ o r Escajadillo con mot ivo 
2-¿nónibr iunionto para la Asamblea 
VaciooaJ, recibió «y^ r dii-ho señor los 
¡«mkBtes despachos: 

«áiradezco vivamente adhes ión quo 
neroterti con motivo do su dosiffna-

¿¿a para representar ,1 osa Diputa-
^¿p íh"Asamblea. Felici tóle v sahi-
^Ip itenLameute.—Primo de R ive ra .» 
^ » » « 

(Wbido sn atento telegrama, oug 
apabe^"1- felicito y me felicito 
poKr-** * 6 " ^ * t a b o r a . - en trabajos 
Asaa-i^a. Yanguas.» 

A L C A L D I A 
En las distintas dependencias de! 

ATtisíamiento no hab í a una sola nota 
íafonBfltiva por guardarse fiesta ofi-

GOBIERNO C I V I L 
F.i /Epbernador c iv i l , preneral Sali 

cuel, dija ano<-he a los ¡ ler iodis tas oue, 
por xmducto oficial, h a b í a recibido 
BOtieUM de oue el Consejo de Fomen
to da Valladolid ha votado la candi-

¡ datura patrocinada por e! de Santan-
I tander pa;-a la r ep re sen t ac ión de las 
t Juntw de Navegación y Minor ía , por 

nte&fec que .Santander es el puerto 
Btogd de Castilla. 

nombramientos han r e c a í d o en 
w ¿puentes personas : 

Parí la Jimia de Navegac ión , don 
Osaonir y don J o a q u í n Alme-

•W vocales propietario y suplente, 
^^-.-tivainentc. 

P&jrala Junta de Miner ía , don J o s ó 
*>na Cabaflas y don Podro López 
^ 8 * , propietario y suplen'e. 

Ba'iieario de L i é r g - n e s 
'*iit7 n,edioara«1tf ^ ni aguas tan efi-
l0 l rJ íJO éstíls curar v pre.vemi 

^tarros de la nariz, laringe, bron-

f la Admin i s t r ac ión . 

^VWVVWVWVÎ VV^W^V^VVWVVVMJ AÑO I I . - P A G I N A 7 

O Z D E C A N T A B R I A ! ' ^^^^w^%»%%»%%^%%^,v%**vww^vvv^^w t 

a l a confci-oncia, puntuaHidad cu lia 
unis tencia . 

J U V E N T U D SOCIALISTA 
VÁ p i ó x i m o domingo , a 'hv- dik-z 

y media de la m a ñ a n a , se v u n i i - A 
el Gomi lc de la Juven tud S»» iali.sta 
encarecii'-miv'Me la as is lencia y Sa 
punlua ' inh id a todos sus coinpoDen--

COMISlQrJ E J E C U T I V A I>E L A FE
DERACION OBRERA MONTAÑESA 

Etsta líGdhei a las ocho en pun to . 
c H e - b r a r á su r e u n i ó n o r d i n a r i a 1>\ 
E jecu t iva de la F e d e r a c i ó n Oinrera 
M o n t a ñ e s a en l a que se t r a t a r á n 
i m p o r t a n t e s asuntos . 

•Se recomienda p u n t u a l i d a d en l a 
ú H i s t e a e i a . 

i A L P U B L I C O 
X 
t 

L a s P e s c a d e r í a s C á n t a b r a s 
T i e n e n e l g u s t o d e p o d e r o f r e c e r h o y , d e s u s b a r c o s , 
l a M E R L U Z A e n t e r a , p o r p i e z a s , a 2 , -45 e l k i l o . 

L i m p i a , s i n c a b e z a , a 1 , 4 5 e l m e d i o k i l o . 

| Unico despacho: Becedo, HÚm. 9 Teléfono 22-10 

F o r m a c i ó n 

^ o b r e r a 
tXcl««SlON DE OBREROS D E R E l -

NOSA A S A N T A N D E R 
. ' grupo de ve in t ic inco t r a b a j a -

c ^ Ufinosa so proponen r c a -
., ; excurs ión el pruxim. . . d o -

* tv>la eupi la ' . 
, •'^-'1^10 principa.! d^ la excur -
, . ^ v i s i t a r a los niño.- del Sa-

i^^VCon pan to r l i l l a s , el i t i n c i a-

« I'as. A-lceda. 1.a Casada. 
• A > t i U , v Santander, 

v . ^ n una v is i ta a ".a Casa 
* -.^t , 1 0n 111 <r^e s e r á n r e c i M -

\ ¿ r 108 Cementos d i rec t ivos de 

a en el centro de 
Barreras - ŷ 0!C**T,t,E«AS 

í í ? ' ; - * ^ s!?10" a " u m - ¡ a d o . esta 
fe^^ene a 0n 1>unl0-

d^ Z * 1 * fv,1 01 ' t o m i c i -

No. fti^^eros, l i u a m a y c r . 

U n t a r á .sobrp ? t i 
., . t e -

1 Uívn^^ j g ^ . n a.si8ur 

T E D I 
En v i r t u d de providencia dictada en 

que se propongan adquir ir . 0.° Que interesantes part idos de campeonato 
los t í tu los do propiedad, suplidos por jugados el domiapco en Barcelona y 
cert i f icación del Registro, e s t á n de San S e b a s t i á n ; de los paxtidos cele-
imanifiesto en la S e c r e t a r í a del refren- brados en otras capitales e s p a ñ o l a s j 
danto y no t e n d r á n derecho a ex ig i r do los recientes c r í m e n e s pasionales 

el d í a de hoy por el Juzgado de p r i - ningunos otros. 4.° Que las cargas o do M a d r i d y Zaragoza; de la estancia 
mera instancia del d i s t r i to de Oham- g r a v á m e n e s anteriores y preferentes, de Bos Beyes en Sevilla ; de la clcc-
b c r í , do esta corte, en los autos pro- ksi los hubiere, a l c r éd i to del Baaico ción de «Miss' Spain >, cerno represen-
movidos por el Banco Hipotecario de Hipotecar io do E s p a ñ a , c o n t i n u a r á n tante de E s p a ñ a en el Concurso i n -
E s p a ñ a sobre secuestro, posesión i n - subsistentes, e n t e n d i é n d o s e que eí re- temacional de belleza que va a cele-
ter ina y venta de fincas hipotecadas ¡matan te los acepta y queda subrogado brarse en Galvc-stou ; de la actual idad 
por don Adolfo C h a u t ó n y S á i n z , se en la responsabilidad de loa mismos, e s p a ñ o l a en todos sus aspectos... L » 
amincia por el present-e Ja venta en isin destinarse a su ex t inc ión el precio 
púb l i ca subasta, por oOgunda, vez y se- del remate. 

paradamente cada Una de ellas, de las | Dado en M a d r i d , a 23 de. abr i l de 
aludidas fincas, que son las siguientes: t 1928.—EL S E C B E T A R I O . 

b o l s a s y M e r c a d o s . 
SANTANDER 

FONDOS P UBI-ICOS 
Deuda Amort izable , 5 por 100, 1920, 

a 98.35 ; pesetas, 5.000. 
Idem i d . 5 por 100, 1927, sin impues

to , a 105,35 ; pesetas, 25.000. 
C é d u l a s del Banco Hipotecario, 5 

10-2 ; pesetas. 14.C00. 
Q u í m i c a de Zaragoza, 6 por 100, a 

97 : pesetas, 12.500. 
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P R I M E B A . — U n a casa en construc- i 
c ión, s e ñ a l a d a con l a le t ra A , en la 
calle del (Jenerail Espartero, de la ciu
dad de Santander, quo c o n s t a r á de 
planta baja, cuatro pisos altos y guar
dillas. Comprende una superficie de 
390 metros cuadrados, .equivalentes a 
5.023 pies 20 d é c i m a s de pie cuadra
dos. L i n d a , por su frente, calle del 
Oeneral Espar te ro ; por Ir. derecha, 
con casa en cons t rucc ión s e ñ a l a d a con 

la le t ra B ; por Ja izquierda, cal e de » £ B M O X c i O N B S 
(candara, y por su espalda, calle de 
P e ñ a Herbosa. 

S E G U N D A . — O t r a casa en construc
ción, s e ñ a l a d a cOn la letra B , de la 
calle del General Espartero, de la 
ciudad de Santander, que c o n s t a r á de 
planta baja, cuatro pisos altos y guar
dillas. Comprende una superficie de 
62S metros cuadrados, o cean 8.083 
pies 61 diécúuas de otro pie cuadrados, 
y l i n d a : por enfrente, calle del Gene
ra l Espar tero; por la derecha, casa 
--•eñulada con la letra C. en construc
ción ; por la izquierda, con Ja casa fm 
cons t rucc ión letra A , y por su espal
da con la calle de P e ñ a Herbosa. -: 

TEBCERA.—Otra casa en construc
ción, s e ñ a l a d a con la letra C. de la 
calle dal General Espartero, de la ciu
dad de Santander, que c o n s t a r á de f 
planta baja, cuatro piso-; altos v guar-
di l las , con una supo l i c i c de 604 me
tros cuadiados. o sean 7.2-12 p ie ; cua
drados. Linda por su frente con la ca
lle del General Espartero : por la de
recha, con solar de don Nico lás Po-
m i a ; por la izquierda, con 3a casa en 
cons t rucc ión letra B , y por su t é s t e l o , 
con la calle de P e ñ a Herbosa. 

Cuyo remate t e n d r á hiffar. doble y 
Úmiul táneaniente , en la Sala Audien
cia de dicho Juáf tadó de C h a m b e r í , i 

parte l i t e ra r ia ofrece, como siempre, 
mformaciones y noticias cur ios í s imas . 
Por sus sesenta p á g i n a s — i m p : e s a s , 
gran parte, de ellas, en rotograba-do—, 

! por al i n t e r é s y la diversidad de 
• su contenido, por su m ó d i c o precio, 

M U N D O G H A F I C O es adualmente u n 

¡ verdadero c.magazin» popular, 
LA CARIDAD DE SANTANDER 

f Fd m o v i m i e n t o del A s i l o en el d í a 
, de ayer fuií el ídg-u ien te : 
| Comida* distribuida?, 800. 
| É s i a n c l a s causadas p o r l r an - r 

seuntes, 30. 
i I d e m í d e m p o r recogidos por p e -
[ d i r , 13. 

KecoKido? por pedir en la vía pú -
J-errocarnl Asturias, pr imera, a 75 L j j r . 3 

por 100; pesetas, 3.500 | F a m i l i a s que se h a n hecho cargo 
Soc.edad Resinera del Ruth , a 87; ,.f. v ^ 0 g m s f ó r podi r . j , 

peseta.. ,.000. | As i l ados existentes en el I^sfa-
Constructora Nava l , 5 , mea.o, a ,bl]eckniento< |;6g. 

1 
O B L I G A C I O N E S PARA CONSTRUC
CIONES 5 Y M E D I O POR 100. E M I 
S I O N 15 DE N O V I E M B R E 1925, y 
O B L I G A C I O N E S E S P E C I A L E S 5 Y 
M E D I O POR 100. E M I S I O N 16 DE 
MAYO 1925. A M B A S CON G A R A N 

T I A D E L ESTADO 
Venciendo en 15 del actual el cupón 

n ú m e r o 10—de las Obligaciones para 
Construcciones y e! 10 del n.ismo el cu
pón n ú m e r o 12—de las Obligaciones 
Especiales, se part icipa a los tenedo
res de Jas mismas que, a pa r t i r de d i 
chas fechas, se rán satisfechos, deduci
dos los impuestos, en los siguientes 
puntos : 

E n Barcelona : Banco Hispano Colo
nial . -Sociedad a n ó n i m a Arnús-Gar í . 

En M a d r i d : Banco U r q u i j o . - B a n c o 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O ES
P A Ñ O L (Observatorio d.; Santander). 

Datos rcfeientes a las observacio
nes realizadas en veinticuatro horas 
hasta las ^ei.s de la tanle de ayer: 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media en m/mt 
755,4.' 

Tendencia b a r o m é t r i c a a las diez y 
ocho horas de ayer, subiendc-

Tomperatura m á x i m a , IG.O. 
í d e m mín ima , 10,8. 
Viento dominante, Oest.' 
Fuerza media del viento <n m. por 

seirundo, 5. 
Horaa do sol eficaz, 0 h. 15 xx?. 

sito en esta corle, calle del General E s p a ñ o l de C r é d i t o . - B a n o Hispano 
OastafiOS, numero 1, y en la del Juz- Ameiicano. 
gaJo de pr imera instancia d< Saaitan- | * En B i lbao : Banco de Vizcaya. Ban-
dcr. al que , orresponda el exhorto 1¡- ,.0 ü r o u i j o Vascongado, 
brado con t a l ob j f to . el d ía CTNCO gn Santander: Banco M e i v a n ü l . 
de J U N I O prc'..vinu>. ;, D O C E do I Kn San S e b a s t i á n : Banco Guipuz-
su mjulana, p r ev in i éndose a los l ic i ta- COajio. 
dores: 1.' Que las rcterid^y fin<as sa- ¡ En Ctijón : Banco de Gi jón . 
len a Robaste s e p a r a d a n v n í e . la p r i - ( K n los mismos Establecimientos se 
mera, por doscientas setenta y seis fac i l i t a rán facturas. 
m i l pesetas; la segunda, por cuatro- j Barcelona. 8 de mayo de 1028.— 
«¡cu tas cincuenta y seis mi l pesetas, C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A . 1"1 
v Ih i.-.cera. por . -uai-ocienl í is »esen- SubadjTUuislrador. Juan Ferrer y Putg. 
ta y ocho m i l pése l a s , o sea el setenta 
y eineo por ciento dt j t ipo que para 
cada una de eJ|as sifvió para la ante-
j i o r . i ." Que no se a d m i t i r á n postu- f 
j*a.s qtu* no cubiau las dos teix-eras 
partas de los expresados tIpo>í, y par a | 
tonuir )>arte en el remate d e b e r á n con- • Publica esta popular Revi*»ta, en su 
sií-nur ixrcvi;miente e| diez por ciento n ú m e r o del martes úlLimo. una com-
rfer ' . ivo del tipo de la liivca o tincas pre t í s ima información gráfica de lo s . ' de.I c i r c o " y una c ó m i c a . 

N o t a s d i v e r s a s . 
E L U L T I M O N U M E R O DE « M U N D O 

G R A F I C O » 

T E A T R O PEREDA.—Temporada d e 
c ine y v a r i e t é s . Tarde , a las sJotífe 
y noche, a las diez y me i l iu . las i n á # 
celebradas p e l í c u l a s c ó m i c o s > IÓV 
n ú m e r o s de v a . r i e l é s " L a S a l ? m i - » 
t a " , " A u r o r i t a I m p e r i o " . "Miña d * 
Ghiclana'" y " Jorge López" ' . 

G R A N CWEIWA.—1. . siete n diez: 
" E l c e n U n é l a celeste"', una p ^ r t e ; 
" L o c u r a t e a t r a l " y ' • M í n i m o p.-buiia-
dor*1. dos par tes . 

S A L O N R E I N A V I C T O I I I A . - U S 
siete a dÍeZ:í E l brisque en l lnmus"", 
ocho p a r t é s i u.na c ó r n i c a en dos ¡juc-» 
tes. g u t a e á ; una pesetn. 

C I N E P O P U L A R REINA V I C T O 
R I A . - I • • y media a o n e £ y m e 
d i a : " E l bosque en l l a m a s " , ÍDOhOl 
par tes , y una c ó m i c a en $Oñ par 'es . , 

C I N E M A OE B O N I F A Z . De -< 4 
y media a d iez : t e r m i n a c i ó n de i -# 
ípterevao'.cs rpi .-odios " E l S^nsi i já 

J 
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H E R N I A D O 
N o olvide usted que seguir ol ME

TODO 0 . A. BOER os asegntarse ron 
l i a la E S T l L W C r L A O I O N herniana 
y es el medio más E F I C A Z para com
ba t i r la H K l l M A . Los A P A R A T O S 
C. A. BOER T U M M - A N donde todos 
los sistemas lian fracasado. v, , , 

Ivn t a i t a s , cmmiio las que siguen, lo j pa|c'nCj 
al i iman y pregonan infles de per.-onas | |^0^c| QC,ntj 
que deben la salud a los renomli! ados 
A P A R A T O S C. A. BOER, los niales 
r e ú n e n las cualidades imprecimliWrs 
y fundaroentalea de todo trnf.-miento 
inec-ánico de las nKRNTA.S. Potencia, 
comodidad, suavidad y eficacia 

«Bi lbao , a 15 de abr i l 1928.—Señor I 
O. C. A . BOER, Or topéd ico , Barc? 
lona.—Muy señor raío : Será para "n< 
una sat isfacción piiblique que, sufrien-

••<lo desdo va,'ios años una hernia es-
crota.! erseofttré |ior fin un al ivio imne-
diafo con la apl icac ión de los excelen
tes aparatos G. A. BOER ; con los po 
eoa nioses que sigo su busn m é t o d o me 
he curado por completo de dicha her
nia . Vale hacer constar que tengo 74 
años de edad y que nunca tuve que al
terar la ncnnal idad de mis ocupacio
nes. Queda muy agradecido su afectí
simo s. s. Fernando Esteban, calle 
Vda. de Espalta, n ú m e r o 12, B I L B A O 
(Vizcaya) .» 

gente, pft* adelantada que sea su do-
Icm ia v *nialquior esfuerzo que liana, 
la M A X L M A S E C i U I U D A I ) . V I S I T E 
1 E S T É D H O Y M I S M O áJ atamado 
o r topéd i co en : 

S A N T A N D E R , viernes 11 y MXtS&O 
12 mayo. H O T E L E U R O P A . 

Torrolavega, domingo 13 mayo, Ho-
tol Comercio. 

Roincsa, lunes 11 

anartcs 15 mayo, 
ncntal . 

Burgos, s á b a d o 26 mayo, 
te y Londres. 

Vil larcayo, lunes 28 mayo. Fonda 
Castora Sá inz . 

Espirio&a Monteros, lunes 28 por ja 
tnrde y martes £S0 uiayo, sólo hasta 
diez m a ñ a n a , L O N D A LOPEZ. 
C. A. BOER, Especialista hemiario, 

Pelayo. 60 (Plaza C a t a l u ñ a ) . 
B A R C E L O N A 

mayo. Hotel Uni-

Cenral 

Hotel Ñor-

M T I L 

'<Aimr',lada, a 21 de abri l de 1028.— 
SR. D. C. A. BOER. Barcelona.— 
Muy iseñ'Qr m í o : D e s p u é s de haber su
fr ido durante siete años de una her
nia oue, a menudo, estuco r puato do 
estranoulai-o. me HF, C r i J A D O de 
olla con los A P A R A T O S C. A . BOER. 
Desde eil momento que los usé desapa-
•tecieion mis dolores y pude atender 
-a tedas mis tareas. Los aconsejo a to
dos los hciitiadcs y para ellos puede 
pnblie&r mi carta, su afmo. s. i . , Ar-
soí-¡o Mar t ínez . A i i M E L L A D A , Avun-
íai . i icnco I L H C I A (León).v 

• « V A L I ) E S P INO, a 20 abri l do 1923. 
Sr. D. C. A. BOER, BarcDiona. Muy 
•señor mío : Le estoy muy agradecido, 
pues sii[s A P A R A T O S C. A. B O E h me 
han l ibrado de una es t r angu lac ión se
gura. Me bailo B I E N C U R A D O de m i 
h n n i a f&acU* a su P .LKN M E T O D O , 
lo iouo puedo usted hacer públ ico. 
E c í r r a n z a PciMtcro, V A L D E S 1 I N O , 
Ay:-!ita.mieiii:i .Matanza (Lrón) * 

Si anbc'a V. su bienestar, adopte 
sin domnva ol METODO C. A . BOER. 
que ofrece al H E R N I A D O más exi-

Caja de Ahonos 
H a b i é n d o s e extraviado la l ibreta ex

pedida por nuestra Sucursal de San-
: t o ñ a , con el n ú m e r o 2.334, en cumpili-
' imiento de lo que dispone ei a r t í cu lo 

noveno del Reglamento de ¡a misma, 
¿ se anuncia al públ ico que, transcurri-
I dos quince d í a s sin presentarse recla-
| miación, se e x p e d i r á el duplicado co-
í rrespondiente. 
I Santander, 11 de mavo do 1928.—El 
[ secretario, J U S T O P E R E D A MKX-

D O Z A . 

1 ATENCION! 
Calzados E U R E K A 

Caí!e de! Puente (frente a Varona) 

Esía Cosa, una de las más antiguas, 
vende los mejores calzados, más bo* 
nífos y más barates de Santander. 

Visitad sus escaparates y os conuen-
ceréis al ver ¡os precios y Zas nove

dades para primavera y verano. 
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L a C a í a " i o s A z c á ^ a t s s 1 1 d e 

T O R ^ E L A V E G A 
Pone eu c o n o c i m i e n t o de su 31% 

Muguida c l i en te la da Sa i i t an t i» j 
que pueden a d q u i r i r loa renom. 
b iados eceiles d« A'lc-aftiz (Baj}» 
A r a g ó n ) ' 'Las C a m p a n i l l a s " y " L o i 
Laure les" en los e-atablecimlenta' 
s igu ien tes : 

" L a Oonoha", de dou Federt^, 
A ldaso ro ; " L a B a r a t a " , do don A.ü 
gel A ldaso ro y C o m p a ñ í a ; " l ü 
A s u n c i ó n " , de don B e n j a m í n P é r e ¿ 
"La Negri i ta" , de don J o s é O r l l i . 

J o s e f i n c í E s p e j o i 
MODISTA. BURGOS, 48 

"»V\%%^WVWVW»^»VVW»VVyvv^v»V.>^ ' 

Gran Hotel .—Café Restauran! 
J U L I A N O U T I E R R E Z 

MAquina t m e r l i c a n » •Oma^ 
ga" p a r a la p r o d u c c i ó n del t í » 
i é e x p r é s s . Mar i scos T&r{>add& 
Serv ic io elegante y, x n o d e r j » 
oar* bodas. banque te ¡B, eto-. 

P la to del d í a : Conejos d 
monte ohassour. 
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P o m a d a C P 
OÜRA ecremas. ~ 

t l o d a c a s i T T ^ ^ 
ú * P i n t u r a s ^ 

Mma/(es ; . ; UI<»0 X 
pincekria, encontf^ ^ y X 

Plo*ndCJosé Fst>áñl / t 

L A B O R A T O R I O ******** 

POTOGRAF1C0 

OMx*. E x p o s i c i ó n : g to F r a ^ l 7 

•"•••̂ •-«•is 

M A Y G O L O 

lo recetan (os médicos de las cinco 
?3rts3 de! mundo, porque quita el 
Jolcr. las acedías, las diarreas 
ilflM y adultos, el enfermo coms 

r-í5 digiere mejor y se nutre, 
wrasdo las enfWmedadet ití 

ST 

'«ta: SERRANO 30, farmacia. Madrid 
y principales del mundo 

a v i c u l t o r e s ' 
alimentad vuestras avrn con I 
huíisoo molidos y obteniiréia 1 
sorprendentes resu'.Udos. 

Tenemos un gran sumdo del 
rno íios para huesos, caldo-! 
ras para cocer piensos, corte ' 
verduras y cor;a-ra£cos tspe-j 

cíales para avicultores. 
Pedid Citfá 

Apar íadotBS 

R e p r e s e n t a n í c : JOSE MARIA BAR
BOSA.—Cisneros, 7, segwntío 
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C A T A R R O S N A S A L E S 

Lí>s eviteréis enn e! t'?o del 

Í M H A I A D C R ^ M B K T O l 

del C>i-. M Osideuo. Puerta 
MADRID 

8?es. P. del Moííro y feriwtíaí,'^l 

Vis i t ando el A l m a c é n de G A L L O E j A en-
e o n t r a r á n un i n m e n s o sur t ido en P a ñ e r í a y confe 
c lones a p rec ios m u y reduc idos . - E l a n c i - , 2 4 y ' i é 

I Nada de Clobltcs - EL MEJOR RESALO ES V 

N 

T r i n c h e r a s d e s d e ,%.00 p t a s . P a n t a l o n e s p a n a h o m b r e d e s d e 6 00 P ^ 9 -
T r a j e s n i ñ o « 7 , 0 0 « C a m i s a s P o p e l í n « 5 , l 0 * 
T r a j e s l a n a h o m b r e « 3 0 , 0 0 < C a l z o n c i l l o s c 1 2 5 * 
A m e r i c a n a s d r í 1 c B 0 0 < G o r r a s . . . . c 1.00 * 
A m e r i c a n a s l a r a « 15 ,00 « B o i n a s e x p o s i c i ó n , f o r r o s e d a « 2 50 * 
A m e r i c a n a s n l ñ c . . . < 1,96 « C o r b a t a s y c h a i m a s < 0 25 * 

S á b a n a s - C o í c h a s - M a n t e l e s - T o a l l a s - G é n e r o s b l a n c o s - J e r s e y s p r i m a v e r a - P a f i s r í a p a r a t r a j e s a 01 

v o t r o s v a r i o s a r t í c u l o s 

0 * 

i 

La Casa m i s I m p o r t a n t e , s u r t i d a y que m á s bara to vende t o d a clase de ropas he jha s para h o m b r e y n i ñ o 

A l m a c e n e s « L A B A T A L L A » - A t a r a z a n a s l í t e t e ^ y j t 
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ceT v vísío o'1 "a rcado üe los que 
tíenipo no se h a b í a n celcbrn-

1181''loci't̂  'as I'laza-s so vieron muy 
S i d a s Y concurridas, tanto (U-
A r a d o r e s como do q u e r o s o a.-
S a s g e s t o s a su vonta. l -ué fa-
vnrccklo por el tiempo, pues h¡/-o 

• ,ma laafuuu. p iop ia de l a es tac ión 
€n oue no.s caicontramos 

fñ jas atoas munu-ipa o^ se h a b r á 
notíulo el ingreso por los arbi t r ios 
laudados en el meroado celebrado 
avoV, comparado con lo ingresado en 
los Cercados antorioros. 

EJfia iK¿zá- de 'Halrtomero' Iglc^ i i i s 
¿Weaf in ta ron una par!ida de pata
ta? rmevas como do doce a catorce 
sa.-os, J;<s •que se vendioron a l precio 
de on'at.ro pesetas arroba: Jas viejas, 
o so¡m las que bajan <lo C a m p ó o , no 
|uvieron aceptación y ^e vendieron 
al precio de'2.60 y Í.Tó arroba al de
talle y £,40 por sacos, quedando a l 
gunos por vender. 

Maíz lo poco que h a b í a se p a g ó a 
5,50 pesetas los once y medio ki los, 
y algunas alubias blancas, pocas, 
desde 8 pesetas ¡os V2 kilos; las mo
radas, a. U pesetas los 13 kilos, y las 
canarias, a. 16 pesetas los 13 kilos. 

Piara títl 3 de Noviembre. 
Nyríca hemos visio tantos terneros 

a^ara vida y muene como los presen
tados ayer en osla plaza, p a r e c í a 

-una feria de ganado vacuno. A l en
terarnos de las causas do lauta 
abundancia, nos manifestaron los 
asiduos traficantes que obedec ía a la 
merma en la venta do la leche, por 
«"va eausa hab ían tenido que sus
pender la exportación para .Madrid. 

-..„ Examinarnos dotenidamonto el sin-
«nunero de animales de osla ol ise v 
Winosque oran de peso v de cali l lad 
J*Peiior y cuyo precio no quisi.u-a-

.Equivocarnos, pero, so.uún algu-
^ tratos que jn-esonoianio^. ol k i lo 

gestos no negaba a 3 pose í a s . 
cll,;:,' •:li,:"s porrinos h a b í a mu-

- > crias y superiores, Ibunamio la 
^ ó n cuarenta de oslas q .o 11o-
" •' !a Granja que en Cóbreces 

»: ^aaros Trapenscs, cuya 
ejstaba encomendada 
Krancisív 

3 pesetas ki lo ; s a r g ü e t a , 2,50 k i lo . 
A b u n d ó ayo.r id jnarisco, pero todo 

de poco valor; los percebes, por par
tidas, t e n í a n mucha demanda y a 
buen prec ió . 

Plaza de Gilberto Quijano. 
La falta de la.s grandes pilas de 

rojmllos so notaba ayer; Joh pocos 
que se i>resentaron so vendieron a 
buen precio, pasando de dos pesetas 
cada uno. 

>"^|Mvhamos que -es una sorpresa 
l a que se quiere dar a nuestra ciu
dad, construyendo una monumenta l 
estatua que p e r p e t ú e la moinor ia do 
un ju-rsonajo insigne. No de otra ma
nera es explicarse que all í se en
cuentren las trece piedras de un pe
so de otras tantas toneladas. 

Dejando volar nuestra imagina
ción y suponiendo que no eídernos 

Se anuncia para m a ñ a n a , s á b a d o , 
l a boda de la eneaniadora y dis t in
guida s e ñ o r i t a Ruperta Cotcr i l lo 
Cuesta y el conocido joven E n r i q u e 
Ttovilla Bolo, ajobos do Mogro, muy, 
conocidos en nuestra ciudad. 

La boda, que se celebra-iá en el 
Santuario de la Vi rgv , , del Monte,-
a . la .que e«tán invitada' ; sus nume
rosas aini-stados, promete constituir; 

equivocados on la sospecha, aun que- ' un Sran acontecimiento. 
H a b í a muchas y sabrosas lechu- i da otro asumo a descubrir, cual es 

a l Her-
f, -"~YÍC<J q,Ie ll0Só el compa-
f.T!l-'.' uiro Lorenzo en -u auto-
Ha ^ , 5.ara las 'loco de la m a ñ a -
etfc,;",' 11 a n d i d o dñco de o>uis 
Hbnjraban1110 a cuantos las 

fe ^ bíl;'cvi'í' i nun i r ipa l ostab'eci-

^ « H o i r143- ' ' - ' " • ' ' " ^ p r a t | 
•rroba ' ^ ^ Sc ' ^ - ' n u , ;1 setas 

^ POco^Hp qu•3 fuoro11 lo'hazos ha -
^ paríif]n,P0; <n,ul':r-1, iKilda va-

• fr<vi" av'rU& ' '"portaneia a nn 
1^.0^ ;ni,,:l0 ,le ,los P í e l a s k l -
^ e r o n comn!'^,0' 001110 ,io oos iuml í re 
• ps,!" la c i , ^ ' f "or ^ rovendedo-

A s t Í U >:,b'sl|,o aniiuo don 
W a ^ r " !ecV,ia"a : " h l " ; ! i " " " o . 
• i i ; :;.!,a do q " n , v n P'vo '%V| viv0 
¿ í ' ^ 1 0 I 5 ¿ a 9 kÍ!os > P ^ o por 

Peseta^ l l evándo le ^•nler 

^ , ^ 1 Pescado. 
a p S-' faza presen!.•> a ver on 

\ { : y c L t , a A r q u e r a v San-
siguiente: 

ó pesetas k i l o ; 
f ^ t a g i - r '8*"8 ^almonedeas ^ V o * ^ !'ip-pl- - 5 0 

7a- 1.̂ 0 f l l n : ñ o l a s . 
^ p é s e l a s k i l o ; j u -

gas, las mejores a 1.20 la docena; 
hermo.-os imorros y cebolletas, a 0,50 
docena; nabos de Reinosa, a O.iO el 
k i lo ; cebollas en ramos encarnadas, 
de 1 a L'y) docena; muchas semillas 
para cebollas, berza, repollo, etc., et
cé te ra ; setas, a 3 pesotas k i lo ; c a ñ a s 
frescas, a 2^5 k i l o ; guisantes en ca
ñ a s , a LfiS; habas, a 0,50. 

.Naranjas, a 1 peseta ..docena; l imo
nes, a 3 j á s e l a s el ciento; fresas, a 
•\ pesetas el k i l o ; avellanas, de 7 a 
l'J pesetas arroba; manzanas, m u y 
pocas. 

Tres grandes filas de vendedores 
c u b r í a n la carretera donde és tos se 
establecen, vendiendo los huevos 
buenos y frescos, desde 2.25 docen i ; 
las gallinas, gallos y pollos signen 
sus precios, s e g ñ n su t a m a ñ o y 
peso. 

XOTA.—ILos innumerables au-tos, 
camionetas y camiones que tienen 
sus salidas a las Iros de l a tarde pa
r a Alceda, Ontaneda, San Vicente, 
Sel aya, Vi l la carriedo, Corrales, Mo
lledo, S a r ó n , etc.. y que se e-table-
con en el Uoulevard de iDcmetrio He
r r e ro , salieron cargados de viajeros 
y m o r e a n c í a s , en su m a y o r í a de gé
neros de los comercios. 

¿Se leventerá una estatué? 
Ayer hemos hecho un descubri-

mionio sensacional. iKs decir, no, le 
liemos hecho a medias, pues, aun á o | 
fa l lan algunos datos para podev 
asegurar lo que hoy es solamon'c 
una s u p o s i c i ó n m á s o menos fun
dada. 

Kfooluamos una visita a los p ib'"1-
llones de la Expos ic ión de ganado, 
con la doble finalidad de ver los es
t e n t ó r e o s mugidos de las reses que 
allí son cobijadas durante el d ía (ya 
que por la noche no se pue le hacer 
el e^perime'do en v i r i u d do la re
ciente orden dada) y la de observar 
como iban los I raba jos do la piedra 
que ha sido t r a í d a paia la iesuiura-
ción de la fnenle de Lua t ro Caños . 

Lo pr imero no pudpoos con s a r r 
io, pues en el recinto n o ' h a b í a i i i el 
m á s insign'. 'icanle becerro que sa is-
faeieso nuestro capricho. 

En m a n t o a lo segundo, s í ; vimos 
las dos moles de piedra, que t r a í d a s 
deMle hace ya varios meses, e s t á n 
esperando que se las termino do la-
l la r , para ser trasladarlas a oila 'a 
fueirte, y que con ello y tea d o a i á -
obras accesorias, desaparezca el r u i 
noso aspecto que presenta. 

Y vimos m á s en la E x p o s i c i ó n ; v i 
mos otras troco grandes piedras «de 
Esoobodo de CamargO, que all í ha
b í an sido, llevadas para Con otras 
cuantas que de la misma proceden
cia lloguon, construir . . . 

¿ C o n s t r u i r q u é ? — p i c g n u l a r á el lec
tor. 

Este es el seorcio, en el que aun 
no hornos podido penetrar. Heiñgs 
preguntado a Eloutor io Eguren . el 
coloso oiuploado que all í a c t ú a como 

1 é o n s e r í e / y « o ha^sabnlo' (Tai n h ^ 
c o n t e s t a c i ó n c a t e g ó r i c a . A n l c r i o r -

el do la personaiidad 
r e c i b r ta l honor. 

elegida para 
Enviamos a 4a d is t inguida pare ja 

nuestra, onhorabuena d e s e á n d o l e s 
nna larg^a luna de mie l . 

i>e cayó Marigómez. 
Mannot Ma.rigómoz, el . jKrpuIar y, 

conocido colchonero y tapicero, su
fr ió ayer tarde un accideide que 
aforinnadamente tuvo consocaenciaa 
leves. i 

Caminaba por la ca l lé de Cotero y 
al pasar al puente, que al l í existe,-
por causas que nadie ha podido ex
plicarse, d ió un gran t r a s p i é s , lle
gando a dar con sus huesos en el 
cauce del r ío vSorravides. 

I .a c a í d a le produjo una contusión1 
con hematoma en el f ronta l y hemo
r r a g i a nasal, siendo auxi l iado en l á 
inmedia.'ta Venta E r i t a ñ a . cont inuan
do seguidamente su camino previo e l 
vaso «confortante)) . 

S a ñ u d o , 

la Tisterería tío Pjríi, de 
SasteisÉr, in Terrglaiega 
H a nombrado represen ' an ie ú n i n 

ras | co a d<)n M i g u e l de l a Puer ta , due-i 
i ño de la t i enda " E l P a r a í s o " , ca'-i 
| l ie de J o s ó Man ía de Pereda. 
• L u t o s en v e i n t i c u a t r o horas .—Llm-^ 

pieza en s e c o . — T e ñ i d o en todos loai 

El c u m p l e a ñ o s del Príncipe. 
Con inofivo de cumplirse ayer el 21 f 

nniversario del nacimierrto del p r ín - ' 
cine de Asturia»;, en los departamen- \ 
tos oficiales ondeó la bandera nacio
na l , t r a b a j á n d o s e solamente en a.que-
Has dependencias en que era indis- f 
pensable hacerlo. 

Por l a Alca ld ía se c m s ó nn '•tele
grama al mayordomo del p r íno ipo , 
para que transmitiese a és te la feli
c i t ac ión del Ayuntamien to . 

Un nacimiento. 
Eolizmente ha dado a luz nn pr -

cioso n i ñ o la d is t inguida y joven se
ñ o r a d o ñ a Te í ta Sisniega, esposa de 
nuestro par t i cu la r amigo el reputado 
maestro p in to r don Enrique Pare
des, 

Tanto la madre como el r oc i én na
cido, c o n t i n ú a n en perfecto estado 
de salud. 

Por tan fausto suceso enviamos a 
los s e ñ o r e s de Paredes nuestra j 
C o r d i a 1 e n h o r a b u ona. 

Varias erratas. 
En el n ú m e r o correspondien'e a l 

día do ayer y en la p á g i n a de Torre- | colores , 
lavcga, aparee n varias erri p ie '1 NO SE C A R G A N P O R T E » 

Margal!, 11 (6ran Vía) 
y séntrios de Madrid.: 

C i g l de p r i i a e í ©rdeí i .—Agua" c s r r ente, caliente' j , í r í á , é n l:odaaí 1SI 
i a b i t a o j i o n e g . — f í a i l e í a c c t ó n . — C u a r t b s de b a ñ o v — E » b i t a c i ñ E e s a m p i H a í 

pa ra lamii l iaSi 
P E N S I O N D K S D B U ^ O E N A D E L A N T E 

i r 
« i e á gesde i f í í JTeoBi *S ctnoUeBlS p o i acepta a* IteSaJi m Ü l B a 

los e i í e a r g o s . 
K r s t í r e t r a í o i p á r i pasapor te c k i l o m é t r i c o . . « 
8e¿8 posta les , bfen beohas 
Atnpl i iac iümes , especial idad de la Casa, desde.».-
ftuperi'ores o l e o g r a f í a s , gran ' Novedad, 'desde...-

fllftrottíin& 4 t S&utuo l s , S. Pa lac io ¿ « i ! í i« 
T D B H • 

S p i p e t e n 
« * 

10 • 
S i • 

Para comprar una bicicleis buena y barata, no hay m á s reanedio eíu# 
comprarla en la CASA RUSZ. Biovdetas Favor, Ruiz y Lapixe, J J N I C f l 

t a l le r de reparaciones. Accesorios y gomas.; 

P R E C I O S M A S B A R A T O S Q U E N A D I E 
CASA RUIZ .—ARCOS DE D O R I C A . 5 

" P u r g a n t e 
L o s n i ñ o s l o t o m a n c o m o u n a g o l o s i n a 

S O L O C U E S T A 3 0 C É N T I M O S De venta en jarmacUts y d regacr i™ 
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Remosa. 
L O S O B R A S D E L A L C A N T A R 1 -

I L L A D O 
l í a s ido dc-elaruda df>.s¡orta( po r 

f « l l a ae limitadores, .la subasta 
(para oy&r, di!a í^, t e n í a anunc iada 
T.u&slvo A y u n t a m i e n t o para l a a d -
j a d i o a c i 6 n de la.s obras dwl p r i n i P i -
p i a n do, m o d l f l e a ^ i ó n y const-ruc-
P'í^n del a l c a n t a r i l l a d o p ú b l i c o . 

E s de suponer que en v i s t a d» 
i Ho y para éVi t a r apdazamie&tos, 
• acuerdo v e r i l l c a r d ichas obra ó 
;.. t u d i n i n i s t - r a c i ó n . 

V I A J E R O S 
Ha llagado de Zarag-oza, con o b -

j+í-o do pasar a q u í una temporada , 
COmO ot ros a ñ o s , don Jopé A l f o n s o . 

- — T a m b i é n y procedento d« H a -
2:-s en Cesto, ib&iQOS tenido el p n n -
lo de 8alu4ar a don A n d r é s Tr t fe^a . 

E L t>U£NTE D E L QUINTAfl lAL 
B t i é t e en eil c a m i n o qu^ b o r d e a n -

: las tapias detl convento o A s i l o -
H o s p i t a l conduce al s i t io oohOcido 

INFORMACION 
qxie con objeto de despedirse de sus j a n d r o Uivas, hoy ausente de esta dujo el delicado modo ú T r T ^ que con objeto 
í n t i m o s los . reunió en f ra ternal ban
quete. A l apu ra r unas copas de cham 
.paña fig; h ic ieron votos por l a buc-
na marcha de «ub negocios, d e s e á n - j 
dolo inucha prosperidad y pronto 
regreso. 

—«En el mismo vapor, y con d i rer - ' 
c ión a Veracruz, s a l l ó l a d i s t 'ngui - [ 
da s e ñ o r a d o ñ a Teresa de S a n t i y á n , l 
l a que v a a reunirse con bu e sposó , 
nuestro m u y apreciablo amigo don 
lEnriquc (Portllto-. Ueve buen vhi je 
•tan respetable s e ñ o r a , a l a que l a m -
bión deseamos u n pronto regreso a 
l a i<d¡erruoa)». 

•Bodas.—«Fín IRareenilla l i an r o n - • 
. I r a í d o tmatr imonio, ante e l v i r tuo - i 
so cu ra p á r r o c o , don Abelardo Ser- í 
n á r * l a joven Avel ina Andn'-chigít. v 

v ' l l a , donde cuentan con n u m e r o 
sas amistades. A ambos opos i tores 
cues l ra niá.s co rd i a l enhorabuena. 

—-Ha regresado de la c a p i t a l d o 
ñ a Cnrm-en L o m b e r a con sus (Útyftfl 

v i r t u o s a s e ñ o r i t a M a r í a P e ñ a y 
d o ñ a C a r m e n P e ñ a , v iuda de ü o r -
d ó n . 

—-Do Buenos Ai res h a n regresa
do los j ó v e n e s l i e r m a n o s Fel ipe y 
Leona rdo L c m b e r a , 

í —.Dio Bil 'íxto han regresado t a m -
r 3ñén ila r e s p e t a r e s e ñ o r a d o ñ a 
'. Mercedes A b r i s q u e t a , v iuda de í .far-
í| c í a , con su «hijo el c u l t o abogado 

don J o s é L u i s , d u e ñ o s d-e-1- ac red i t a -
•¿ do Nuevo Hote l de e s t a v i l l a . 

—J>e- l a m i s m a inv i c t a v i l l a t a m 
b i é n ha regresado la s i m p á t i c a se-

^OfijM nombre del O u m t a n a l u n ^ f o m é * CastiUo. DespuAs de l a rere- ,; ñ o r i t e Vk- to r i a L.->pez, hija- del i n -
^ - a c n ^ sobre el Ebro al que parece i m(>nia ^ 1 1 ^ ^ ^ t ras ladaron a Ora- ¡ d u ^ t r i a l de esta v i l l a , don B r u n o 
; ; n 0 r p ^ a c a o a o j e r i za" todos ios (. en cuy<> pueblo ^ ce leb ró u n » tApez, a c o m p a ñ a d a de su s o b r i n i t o 
H u n n u p i o a q.u^ h » n r e g e n t e o el í a ñ U a a d ó bai le . Loa novios 
JivieDlo do mucihos a ñ o s hasta hoy. 

Nunca le hemos conc-cklo b a r a n -
1.: l i a s pí-ro en c o m p e n s a c i ó n se •hn-

- \ e l ; p i s o l leno do baches y a g u -
; : rog ijuQ hacen pe l ig roso ol t r a n s l -
t ó j es per iíiíl mente do noche. 

Hoy que nues t ro A y u n t a m i e n t o 
¡tMsjjono de d ine ro a lmndanto y de-
: ues t ra dese-os de rea l iza r ' t o d a 
suefte de mejoras en Ha p o b l a c i ó n 
creoinos que es e-1 n jomenlo do 
atender el ruego que le hacemns 
> ara que se h a g a n en d icho p o n t ó n 
ir.3 r e fo rmas necesarias. 
\ A G R U P A C I O N AfSTtSTíCA 

Rs un verdadero ac ie r to eJ que 
i t c i e n t e m e n t e ha adoptado esta 
s i m p á t i c a sociedad do r eo rgan iza r 
Svi masa c o r a l a base de u n n ú m e r o 
l í i ñ i t a d o de voces ( v o i n t i c l n c o o 
. o in ta ) todas debidamente p r o b a 
cas y una cuerda de t ip les c o n s l l -
tufda por seig n i ñ o s . 

De esta manera , con elementos 
é e p'>sit.iva vailía y b'i«n ensayados, 
^"..dían presentarse al p i i h l i co obras 
q u s nierezoan su aplauso, a d e m á s 
que se f a c i l i t a n los viajes y excu r 
siones a r t í s t i c a s po r ser u n c m -
t .;enta por c iento , po r lo menos, el 
gasto en re i lac ión con el que o r i g i -
naha di á e s p l a z a m i e h t o de sesenta 
o setenta personas. A p a r t o de que 
:'q reuniendo muchas de estas Ia3 
c . nd i c iones de voz necesarias o no 
i r h i en ensayados estropeaban m u 
chas veces el conyunto . 

El corresponsal. 

Valle de Piélagos. 
P U E N T E A R C E 

tonpertante {W oycíCto.—'Lo es i ndu -
cií blemonte el que se t r a t a de l levar 
n cabo, realizando algunas obras en 
e v i t a c i ó n que el l í o ¡Pas vaya absor-

jVj^hdo las h e i m o í a s vegas y prade
r í a s que on su c m s o b a ñ a . Ix)s pue
blos do Qui jano y Bercenil la en este 
Ayun tamien to de P i é l a g o s , eon los 
qxie m á s sufren con las fuertes ave-
sedas, y con frecuencia por desbov-
damiontos del mismo sufren perdi
das de importancia en sus sembrados 

quo auidie remedie sus desgra
cias. Se nos asedara quo la C o m í -
fiiótn H i d r á u l i c a del M i ñ o tiene en 
cetújdHo un plan do defensa, que tu 
no es todo lo importante quo nece
sitamos s í s e r á lo suficionte para 
defender las m á r g e n e s de t a n cau
daloso l í o . Que sea pronto u n hecho 
•s lo quo vivamente d e s é a n o s , p a r a 
lo cua l no If-s f a l t a r á el concurso del 
v&cáaadario i nteresado. 

Oo viaje.—En el magní f i co vapor 
«Cr i s tóba l Colón» s a l i ó para l a isla 
<l-o Cuba, a cont inuar sus negopioG 
en laqu-eA 'pala, ¡nues t ro apreciable 

i s ó d'>a. Felipe Salas Hondal , e l 

i . para Anievas, dond 
i sidencia. 

salieren 
fijarán su re-

V i c e n t í n . h i j o defl t'.nureado f o t ó g r a 
fo de Bi lbao don Vic-ente Garay. 

Radio i-ux. 
- - E n O r u ñ a . y ante el cu ra p á r r r - ) L i m p i a s , 10-V-928 . 

co de A r r e , don Gregorio González, i p a k ^ y A n I Í p h » n A 
se unioron «on el « y u g o m a t n m >- ' V ^ e D C Z O n U C L ^ l C U a i i a . 

A N I E Z O 
í L a m i s i ó n . — T o n n i n ó l a que en es-
1 te pueblo han dado los Padres Ca-
l puchinos Antonio de Carree r a y Se

do l a Mata . Termia . . . y su 

n ia l» , les j ó v e n e s Conso lac ión Ho
yuela y Anastasio Anievas. E n ca ' a 
de l a nov ia se s i r v i ó , a los numero
sos invi tados, una suculenta comi
da, seguida de animado baile has
t a bien entrada la l i o c h e . A ambas 
.garejasj juostra cordia l enhorabuena. í 

El corresponsal. 

Limpias. 
tí NA B O D A 

Esta m a ñ a n a se ha celebrado en 
esta ig les ia p a r r o q u i a l el enlace de 
Ha bel la s e ñ o r i t a A d r l a G a r c í a R u i z 
con el j oven F é l i x C a s t a ñ e d o 

r a f í n 
ieco, sus provechosas e n s e ñ a n z a s , 
perduran y p e r d u r a r á n en l a mente 
y en el c o r a z ó n de las muchas pe"-
sonas que han asistido con u n al to 
fervor, a los cultos so'.omnes de esa 
mi s ión admirablemente d i r i g i d a por 
los indicados religiosos. 

«La S a n t u c a » , P a t r a ñ a de Liébn-
na.—Con la solemnidad t rad ic iona l 

io Arce , | ha sido reintegrada a su Santuario 
ambos de Escalante . Bend i jo la 1 cn liv montafia de P e ñ a s a g r a . la v:.r 
u n i ó n el vir tuoso coadjutor de San- 1 gen de la Luz , el ú l t i m o día de U 
t o ñ a don L u i s Fuente Arce , p r i m o i novena que so le estaba dedicando, 
de Jos novios, siendo sus p a d r i n r s I U n gen t ío enorme a c o m p a ñ ó a «La 
don Pedro R. Cubi l las y d o ñ a F r a n - I S a n t u c a » . En Somaniczo es costum

bre que muchos se despidan, poro c isca Cu:billas, p r i m o s t a m b i é n do 
í e s •contrayentes. 

T e r m i n a d o eU acto se les s i r v i ó 
un sucuilento desayuno en ei N u e 
vo Hotel , s e n t á n d o s e a la mesa las 
lespetables s e ñ o r a s d o ñ a Lorenza 
C a s t a ñ e d o , d o ñ a F ranc i sca C u b i 
l l a s ; las encantadoras s e ñ o r i t a s 
E m i l i a Viadero , Mam-Hita Ocejo, 
M a r í a Santos, V i s i t a c i ó n R. C u b i 
l las , y Hos d i s t i ngu idas s e ñ o r e s 
nu t ' s ' ro venerable p á r r o c o don 
J o s é Lanza , ol ce lebrante don L u i s 
Fuente Arce , don A d o l f o M a r t í n e z , 
o lea] de do R á r c e n a de C ice ro ; d o n 
Pedro R. C u b i l l a s y los s i m p á t i c o s 
J ó v e n e s Paco. Manolo y Al-ejandro 
G a r c í a Ruiz y o t ros , cuyos n o m 
bres sen t imos no recordar , no p u -
diendo a s i s t i r el p re s t ig ioso y a f a 
mado m é d i c o don J o s é O r t i z y O r -
t iz , po r haber sido requer ido con 
u rgenc ia para p re s t a r los va l iosos 
serv ic ios de su dielicada p r o f e s i ó n . 

L o s novios y convidados so d i r i 
g i e ron a Ha e s t a c i ó n , donde los p r i 
meros t o m a r o n el t r e n pa ra B i l b a o 
y o t ras capi ta les , y regresando los 
segundos en un soberbio a\i tocar 
de S a n l o ñ a al] vec ino pueblo de E s 
ca l an te . 

S I E N V E N I D O S 
¡Días pasados r eg resa ron de Ha 

cor te , don A n t o n i o Fern.Videz y su 
hii jo J o s é F e r n á n d e z A g u l r r e , que 
f-p r e ñ i d a s oposiciones s a l l ó a p r o 
bado para ocupar e-n su d í a u n e n 
v id iab le puesto en las oficinas del 
Banco de E s p a ñ a . 

— C o n gus to c o n s i £ m a m o s aquf 
t a m b i r i i el t r i u n f o ob ten ido en las 
n ismas opohic ioni ' s p o r el j oven 
A l e j a n d r o Rivas F e r n á n d e z , 'h i jo d<v 
l í ü e s l r p p a r t i c u l a r a m i g o d o n A l e -

t a m b i é n que otros muchos animo
sos, no descansen hasta verla colo
cada en s u a l tar , subiendo con E l l a 
la p e n o s í s i m a pendiente. E n esto a ñ o 
esos animosos no han decrecido y 
por lo tanto, como siempre, l a V i r 
gen de l a Luz ha contado en sus se-
guidorevS una numerosa escolta de 
honor. 

A4 paear por Frama...—Conocida 
de los lectores do L A VOZ L E C A N 
T A B R I A la c r ó n i c a que nuestro com
p a ñ e r o , \el 'corresponsal en Potes, 
s e ñ o r «T. B . O.», e sc r ib ió dando 
cuenta de la s ingular p roces ión en 
que « L a Stan'íuca» es l levada cn 

. t r iunfo a l exmonastorio de Santo 
Tor ib io y a l a vuelta, per Potes, has
ta Ank>zo u n á n i m e m e n t e aclamad:'., 
r é s t a n o s a ñ a d i r que a la entrada en 
FranKi , donde se hizo cargo de la 
presidencia nuestro querido alcalde 
don L e ó n F e r n á n d e z Cavada, empe
zó a l lover copiosamente. 

U n mayor n ú m e r o do a c o m p a ñ a n 
tes, t ras do buena carrera, pudimos 
guarecernos en la casa de don De
metr io Bedoya, merced a la hospita
l idad de este s e ñ o r , que amablemen
te nos lo p e r m i t i ó . T a m b i é n , en el 
bello orator io del s eño r Bedova, des
c a n s ó «La S a n t u c a » (que sin duda 

-bendijo por ku buena acc ión a íos: 
d u e ñ o s del improvisado y conforta
ble albergue) hasta que el t u r b i ó n 
p a s ó a l poco ra to para roproducir :o 
después , m á s intensamonte, pero por 
for tuna ya la p reces ión entraba cn 
l a iglesia de Aniezo. 

F R A M A 
CuVlos a la «Santuca».—Feria in 

cor recc ión t e rminar , s in consignar 
l a g r a t í s i m a - . m p r e x ó n íjuc n<>s pro-

un numeroso grupo ^ Seño; 
- p o r ser do F r a m a ^ d e b í 1: 
guapas, las cua1.^. desdT ^ ^ 
de la iglesia, durante u ^ 1 
que en ella hace t r á d i c i o L S ^ 
V jrgen de la Luz c a n t a d 
Flores. , y entonaron % 
mos " Igunas- l indamente ' fl 
interpretadas eacifl^ 

. maravillci€amen». 
solo., por una señor i t a ^ 

Nuestra enhorabuena, s e t ó 
Tan.a. por ese e n t u s i a s m é 

facultades. 
SAN AMORES 

De 8ociedad.-.LueKo de aetu-J 
oposiciones restringidas del £ 
n o nacional , 
d r l d el culto maestro d e ^ t a 

ha regresado de'lg 
•tro de esta 

la ^ don Joel, Giménez Ortiz. 
•Sea bienvenido. 

T O R I C C S 
Dos nombramientos^—p r e) 

l en t í s imo señor c o m a n d i t e " e S 
de los Somatenes armados de fe Sq 
ta r eg ión , han sido nnrnbradrs 
matemstas don Francisco r-on^^ 
maestro nacional, y don Feiipe ^ 
mez Diez. 

0 de mayo de 192-5. 

Luena. 
M U E R T E D E DON JOSE BARQUIN 

En <\ inmediato y laborioso puebte-
cito de Entrambasmestaa h? rendA 
«u t r ibu to a la muerte nuestro inohi-
díi!>lc amiRo, concpjal de eate Ayuntí-
micnt-o, don José Baifiuía Gómez,i', 
los cuarenta y cuatro afíos de tím 

Hombre de grandes pentimientm 
afable y de trato amenísimo, era q» 
ridísimo por sus convecinos. 

F.l f é re t ro fué llevado cn hambnn 
de sus compafieros de CorporacÓB. 

Pi-esidi:) el duelo el .Ayiratamient» 
en pb no, eon el digno alcalde dj» 
Víc to r A basca] Falencia; secretario, 
don Julio P é r e z Cuesta ; stñor j'J» 
municipal , don Emil io Bustillo, y otn» 
distinguidas personas;" " 

La afluencia de persona» al eofaert» 
fué onoi-iro ( ¡ en tes do Santander, 
Vetra de P a s San PfKlro del BanW» 
Ab-eda. Ontaneda, Luena y ^ olrw 
mucho i puntos. acudieron_ a rendir 
ú l t imo t r ibu to de admiración y c-
a quien do manera tan ejemp^ ^ 
conquistarlo. ^ 

Iirseanse en paz el alma de! ^ . 
amico v reciba su atribulada « i g 
doña Paz Cipanda Gómez, c^.;.;,. 
bien sus anenadínimos huos 1 ^ 
Paz. Jo sé . Francisco, E»ist-a<¡;'^ ^ 
nue!, nuestro pésame *rnUti™ 
la t en ible despriacia que \e* na 
en el dolor que sufren. 

Luena, 10 mayo 1928. 

Valle de Cayón. 
L A A B A D I L L A ^ i» 

La Fundac ión «Limosnas^- ij 
Junta provincial de B e n ^ e e ^ 
recibido un oficio dan<l í \c î J 
que la Dirección General ^ 
n i s t r ac ión local ha *r>Foh**die*«J 
nahnente la cuenta ^ e B . Á n - f • 
a ñ o 1D27. de la F u n d a C Ó O ^ J 
na.s-. inst i tuida cn este 
don J o s é Saro Calvan, 
en patrono nuestro <*xx (l_ 
don Victor ino Ortega Ote 

E l eo^' ' 

10-V-028. 

Reocín. rtl.jNtA*¿« 
A F I L I A C I O N y ^ ^ e ^ ^ i ^ 

Hoy, v e n el ^ , > ^ 
este pueblo, ha ^ ¿ ^ f ^ 
portante reunión ^ r y ^ b ^ : 
lun ta r ia a la ^ - ¿ e * V ^ 
t iendo autoridades, J 

tro 
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PROVINCIA / / 
tro 

ENFERM08 
unos días, aunque algo 

, encueotra enfermo nues-
?<> 01 -ero de trabajo 

compet-ent-e om-,̂ 0 y ^ u x 0 
* * * * T S n o r n . t o de la Real 
píe»410,,,, Asturiana-
fv^P31 nuo en breve reanuda y 

^ ' " " ^ n t r o nosotros r,u-; mento-

a tiempo y e n é r g i c a m e n t e l a aten
ción de Vy* juerguistas con lo que 
todo hubiera terminado y fa l taron, 
en fln, los otros jóvehos que con ellos 
so enfrentaron y l i a ron a mampo
rros tan (iesconsicleradamente, sien
do verdadoramonte sensible que ellow 
olcáñíftráin a quienes n inguna culpa 
t e n í a n ; 

QttédaéC. pru;i l e rminar . d esclare-
^ ' ^ • o ! de consideración retic- , c imiento de todos los detalles de es-

desde hace unos d í a s a 
^ r imft <2cs_- . 

itfD ^ esT>03a de niip:<tr( quendo 
\ Rafael García , industriaJ 

^ . 1 ° ^ de í - t e pueblo y celoso 
(<anr^> de la Real . Compañ ía As 

X > n t o .e acentu. su meiona os 
deseamos a ton apreciable se-

^ FALLECIMIENTOS 
^ rl pueblo de Val.es ha d-ejado 

i w»t ' r , a ' la edad de setento año«, 
Juboríriso y apíeciable señor don 
Adriano González, y a los róeos d ías 
f• ¿tire T^l'tico don Marcelmo 
/ la avnn/.ada edad de ochenta .v uuc-

^-TarriM^n en la Habana (Cuba) ha 
¿^ado rio existir a la temrrana edad 
^ veíníinneve afim el joven e in te l i -
ánté-fti^riífl'cianté. natural de Helgue-
« oon bernardo P é r e z Llera. 

A wh familiares enviamos el pésa-
cemás sentido por ton tre nenda des-
íraria. E-onlicando a los lectores de 
l^Voz v?. Cantabria una piadosa ora-
îón ro" su eterno descansf-

VISITA DE P E R I O D I S T A S 
. Hcroog tenido el gusto de saludar en 
Jístaadon Ezcquiel Cuevas y don Ale
jandro Onintana, redactor \ r e p ó r t e r 
praíco de L \ Voz df. Cantatikia. 

TisrtnTon las nuevas instalaciones 
•de la mina, de ¡a oue hicieron sinee-
ír>3 eíoffios. prometiendo ocuparse de 
tOsa desde las columnas de este dia-
tio. -

G O N Z A L E Z 
R«)cín, 8 mayo 1S2S. 

Arredondo. 
INSISTIENDO 

te enojoso asunfo para el Juzgado 
que en ei mismo interviene y aten-
gámnnos a¡ la frase de Pancho, que
rido ^amarada, de qii»> hay ciertas 
co-sas que es peor «menea l l as» . { ! ) -

J U N T A D E SANIDAD 
Para d a r Cumplimiento a lo1 das-

puesto por el exce len t í s imo s e ñ o r 
goh^r i í ado i c iv i l en á\K c i r cu la r in 
se r í a en el <tb^Íétíai Oficial., n iun . r.0, 
se ha re imido en ces ión eoctraordlnn-
r ia la Junta municipa) de Sanidad, 
tomando el acnerdo d^ rr lqui . - i r H 

R u í r ' vri,,UIKI i p # ^ i f t | a p.ira l levar a e íe í -
í to las dHpívsjiciones sobre vacuna-

la reseña del e s c á n d a l o o r u n i - | corresponsales de Arredondo y Ra 
* * M «ste pueblo v publicada en L A males, damos por terminado e«ff 
"Ctt DE CANTABRIA del 3 del pro-
^ mea no fué m i in tenc ión ofen-
« f a nadie, sino condenar un hecho 
^; <?uc no merece ecuparse m á s q u j 
f^a eso. para censurarlo. 
l ¡ S | V e 0 ' COn sorPresa' el d s-

Wo corresponsal de este pevió-
el • Ramales 1 

^ • o patm-Hiénd 3c- '^iiuose hacer alpxina> 
^ ' T ^ COn 61 P^doso f i n . ^ i u 
i ó i d0}aT en buon uma.r a los 

RZ\qU0 tr;i,a de defender. 
la intención quo mo pare-

y confe 
íieim^.U?_n,in^,ln in torés n i p a s i ó n 

^ Plausible y confe-o .si^cera-

lte<lf!Ven para ^ u s a r n i defender 
0- Pero si lárs 

«onA i * 0 . . ^ Punto y con la r a z ' n 
-ní, * h€ dG ins '« t i r en afir-

SeííUnda y Tillir,ui v"7-'>-
^os, 0 wucho, mucho, k í i he-

• ' ^ eri «Hofi hubo culpa 
•'••"•^•rr t0<ÍW- ;I'a h',ho ^ n k,s 

ales 
v in ieron, " • - de aiK, quf, Ti;ula mc l n . 

Poco? ar en la P1;iz^ ^ g o ^J0 E r e c t a 

^np^ -k , la "''-•-nii^scencia» 
^^81^ ^ ^ i ^ o s . qno no 
• 883 CJpacitados P ' i ra r x D ^ 

^ ó ^ d a d e Pa<eutee. Fa l ta ron 
es debieron l l amar 

. í a l t a n d o a l res-
P^blioo se merece, lo 

. ^Pe tab l 

Cíón. 'y r e v a c m i a r i ó n y exig i r qu-1 
srau Manqueados, exter ior c ánte-
r iormente . los ediiVios destinados a 
viviendas y cuadras. 

FERIA 
Hoy S' ha celebrado la feria men

sual a la qii<5 ha concurr ido j-nucho 
franario, l lamando poderosamente la 
atenci.'m los hermosos ejemplares va
cuno-; que .se han presentado. 

Las transacciones han «ido bae-
lautes y en todas se ha podido notar 
el a l /a que hace poco r>o ha in ic ia
do y que sigue a c e n t u á n d o s e . 

MERCADO 
Con mot ivo de la feria y o] d í a 

tan bueno, el mercado semanal se 
ha visto a n i m a d í s i m o a pesar de en
tretener las labores preparatorias de 
l a siembra a la gente del campo. 

El corresponsal. 
Arredondo, mayo 9, 028. 

(1) N . cíe la R.—Por considerar 
su í ic ie r r t emente aclarado el apunto 
que ocupa a nuestros dist inguidos 

Ra-
a 

enojosa d i scus ión , en l a segurfuad 
de que con ello complacemos a todos. 

C a b e / ó n d e l a S e l . 
LOS QUE V I A J A N 

Pasados unos dín.s al lado de sus 
h i jos , b a n regresado a Santander, 
el respetable cabal lero don Vicente 
Ar ines Ol ivares y su d i s t i n g u i d a 
esposa. 

— T a m b i é n estuvo en é s t a p r o 
cedente de la misma cap i ta l , nues
t r o id i s t ingu ido amigo , d o n M a r i o 
G a r c í a Anserena . 

A N I V E R S A R I O 

Con m o t i v o de, haberse cumpUido 
el segundo an ive r sa r io del f a l l e c i 
m i e n t o de l a bondadosa s e ñ o r a do
ñ a A s c e n s i ó n Ta ra de L a t r a d o r , se 
CéCeJjró en e s t á ig les ia parroquia;] 
u n solemne fune ra l en suf rag io de 
su a lma . 

A bu v iudo don M á x i m o Lab rado r , 
b i j o s , padres y d e m á s deudos de 
ta finada, r e i t e ramos nues t ro m á s 
sent ido p é s a m e . 

E l cor responsa l 
N . de l a R . — M a ñ á h a pub l i ca r e 

mos u n interesante á r t t e u l o de 
nues t ro corresponsail . r e l a t i v o a 'la 
f u s i ó n de C a b e z ó n y Mazcuerras . 

^ V e s t i d o s n i n o _ l i : 
^<*^ V£AN LOS NUEVOS "MODELOS DE LA CASA ^ ^at^ 

A. BLANCO 1 San Francisco, 9 

S a n V i c e n t e d e T o r a n z o 
LOS QUE SE CASAN 

, H a n c o n t r a í d o m a i r i m o n i o en esta 
santa iglesia pa r roqu ia l , ante el v i r 
tuoso p á r r o c o don Fé l ix Ve lázaue¿ , 
los s i m p á t i c o s jóven-ís don Leoncio 
t>iPgo y la señor i ' i a Rosario Mar t í 
nez, siendo apadrinados por la se-
"ñora d o ñ a Manuela Diego, hermana 
del novio, y don V a l e n t í n Mcr t íncz . 

D e s p u é s de l a boda se reunieron-
en el establecimiento de loe hijos de 
don Gumersindo, donde les fué ter-
vido un delicioso desayuno. 

A l a ' hora de l a .comida, que fué 
en casa dQ la madr ina , se re u n i s ó n 
loB invitados siguientes: 

Don -M-areelino y Leonor HUefro, 
hermanos del novio; doña. Juana 
O r i a y iSinforiana S a n t i b ó ñ e z . t í o ; 
del novio; don R a m ó n y M a r v Oic-
p'O. y d o ñ a í a p r i a n a L i a ñ o , j-Tiaio-
del novio; Anunc ia P é r e z , Vic tor ia 
y Segundo M a r t í n e z ; I né s , R a m ó n y 
Hortensia M a r t í n e z ; don Manuel , To
masa y Joaquina Abascal; las -se-:, 
jñor i tas M a r í a Sol ís , . Ramona Díaz. 
Amel ia López, Rosario Gómez, Fi lo
mena Diego, Adelaida P c r í i ' l a , So
fía M a r t í n e z , Fabiana. Rebolledo, y 
los j óvenes H e r m ó g e n é s Qnintana1, 
Danie l López, don Corando R i i / . 
Juan Gómez, Ro.".endo Gómez, Angel 
Díaz y Nazario Diego. 

Nuestra enhorabuena a los rpc ién 
casados, y felicidades m i l , en su nue
vo estado les de^ea 

E l corresponsal . 

L a C a v a d a . 

CARTA A B I E R T A 
S e ñ o r alcalde cons'litucional d2 

R í o l u e r t o : 
M u y s e ñ o r m í o : Habiendo llagado 

a nuestros oídos que el Ayuntamien
to que usted tan dignamente repre
senta t r a t a de construir , en el «Ra-
r r i o de mon te» , una escue'.a de n i 
ñ a s y casa h a b i t a c i ó n para la maes
t ra que ha de regentar dicha escue
la , y siendo el l uga r elegido para
lelo a la ya existente de la funda
c ión «Don Leopoldo del Valle», c-ec-
mos p ícr t inente l a siguienle ipro-
pue-sta: 

'Estando el Patronato de l a nom
brada fundac ión interesado en lodo 
cuanto se re lac io i -á en beneocio del 
pueblo, creemos pertinente que una 
C o m i s i ó n del Ayun tamien to i i i :er i -
t a ra obtener de dicho Patronato s.i 
a u t o r i z a c i ó n pa ra edificar sobre la 
m a g n í f i c a escuela que és 'á pn^ee, 
con lo que q u e d a r í a n ambos cuerno-; 
unidos, sobre que los dos t i n l n a' 
mismo 0bj(?ÍC' educativo, y ei A y u n 
tamiento o b t e n d r í a una economia ' l a 
despreciable. 

A sus ó r d e n e s queda de wú-ift af c-
t í s imo , seguro servidor que besa eü 
mano. 

Por l a copia: 
DON NADIE 

Hoy , 9 de mayo de 192». 

A m p u e r o . 
LAS F L O R E S 

Desde el d í a 1 vienen c e l e b r á n 
dose a las siete y media de 9a tarde 
ios cu l tos que este piadoso pueblo 
t r i b u t a a Ha V i r g e n M a r í a . 

Cada d í a se n o t a mayor a n i m a 
c i ó n en las masas que casi l l enan 
e! a m p l i o templo pa r roqu ia i l . 

í A el lo , s in duda a lguna, c o n t r i -
I 1-uye m u c h í s i m o el afinado coro 
{ jovenc i t a s que d i r i g e e l macst r . . sc-
f ñ o r GurrucJha>;:i. el cual vien, . a dar 
\ vs no ta s im-r .á t ica y a t r ac t i va con 
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j lías p r e c i o s í s i m a s ranc lones que a 
j d i a r i o se cambian para dar una 
| mayor novedad a los cu l tos . 

Todas ilas s e ñ o r i t a s del coro son 
dignas , en verdad, de aplauso y a 
todag f e l i c i t amos , pero como sof is
tas hemos escuc'hadp con verdade
ro deleite a las j ' ó v e n c s Hi i la r iuca 
G a r c í a , l ' ep i t a Revuel ta y F e l i s a 
M a r t í n e z , G u i l l e r m i n a L e z c a ñ o , 
Tola L ó p e z , A m p a r i t o l l u i z y M a t i l 
de C a m i n o . 

Menos miedo con la exf>re^Iónv 
n u c ü r a c h i t a s , que salle m i i y i d e n . y 
e.s l á s t i m a que ,eÉ aud i t o r i o se pe r 
cate de ese t emb lo r que se aprecia . 

C U M P L E A Ñ O S D E L PRINCIPE D E 
A S T U R I A S 

Con este m o t i v o , los n i ñ o s de las 
escuolas pul ; l icas h a n d i s f ru t ado de 

vi!SUeto, \ i t 'ndcseles p a t r u l l a r a le-
^fenes p o r . ' ¡as .ca l les , dé .Ha v i l l a , " a n 

siosos de la l i be r t ad que siempre 
- I" anlh^ian los pequeaueilos. 

L a \ G u a r d i a c i v i l e s t á ves t id^ de 
ga la y la bandera se I r / m o í á err Hos 
centros oficiales. 

E l corresponsal. 
- 10-V-2S . . - :•.; • ^ i ' :C 

C u e t o . 
• 

C A R R E R A S U S P E N D I D A 
L a carrera ciclista anunciada "por los 

entusiastas chicos del Club L s p a ñ a 
hubo de suspenderse por causa de Ja 
l luvia y del añal estado en que se en
contraba el recorrido. 

Por ta l motivo algunos se r e t i r a ron 
del lugar de-signado para meta,- u n 
tanto contrariados por ta l determina
ción. A nuestro ju ic io , no t ienen por 
q u é molestarse dichos s e ñ o r e s , pues 
sé d a r á n perfecta cuenta de que el 
Paseo de Sánchez de Po r rún con sus 
innumerables baches en un d ía l luvio
so sólo es transi table para aeronautas. 

Ot ro d í a se rá , amigo Mateo. > 

UNA M E R E N D O N A 
Los sinipátk-o:s vecinos del barrio 

Pereda, con el humor que los caracte
riza, organizaron e l d í a pasado una 
j i r a a Cabo Menor, en donde los «.co-
cmeros» y «camareros» del barrio qon-
dimentaron y sirvieron una «comilo
na», a la cual hicieron honor don M i 
guel Ricalde, don J o s é A( burra, don 
Luis Toca-, don Luciano Rumayor, don 
J o s é Rumayor, don.Pedro Rumayor, 
don J o s é Diego, don Tirso Arenal, don 
Manuel Diego, don Manuel G a r c í a , 
don Genaro Gonzá lez , don Luciano 
Sáiz , don Anton io Gonzá lez , don I'er-
imín Diraro, don Fernando Guerra, don 
Tomés Jerez, d o n Agus t ín Camus, don 
Jacinto Gómez y don Mariano Diego. 

Terminada la comida se c a n t ó y se 
b a i l ó de lo l indo, durando la broma 
hasta b i en e n i • a d a l a n o oh c. 

El corresponsal. 

S o t o d e l a M a r i n a . 
I N A U G U R A C I O N D E UNA F U E N T E 

M a ñ a n a , s á b a d o , se i n a u g u r a r á en 
el barr io de San' Cifrián una hermosa 
fuente para abastecer a este populo-
¿o barr io , que t e n í a que servirse de l 
preciado l íquido de m i manantial que 
estaba a un k i lóme t ro de distancia-. 

Con alsrún dinero del vecindario y 
el resto del Ayuntamiento se ha ten
dido la t u b e r í a desde el manantial a 
este barr io , y gracias a esta buena 
obra de vecinos y Munic ip io , p o d r á 
disfrutar de un buen aervtrio el sim
p á t i c o barr io de San Cifr ián 

Con t a l mot ivo se rá un día de fiefta 
en el Soto, d ic iéndose misa a las diez 
de la m a ñ a n a , y seguidamente, las au
toridades v cura p á r r o c o se d i r i t r i rán 
al lugar de la fuente, bendic iéndeda . 

^Por l a tarde segu i r á la fiesta y . l a 
juventud p o d r á solazarse bailando bas
t o cuando quiera. • 

El corresponsal. 
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L a a v i a c i ó n e s p a ñ o l a . 

H o y d e m a d r u g a d a , i n t e n t a r á p a r t i r e l 

" J e s ú s d e l G r a n P o d e r 1 1 . 
ESPERANDO LA S A L I D A 

S E V I L L A . L ; i poblac ión se ha vis-
<o oniinailisima durante toda la noche, 
•capcraudo la ponte con ,uvan eutusias-
nio y paciencia la hora anum iada pa
r a la salida del «Jesús del Líian Po-

'der.>. 
L a carretera que condure a Tahla-

»la Iva sido un jubileo tuda la noche : 
'a pie, cu au tomóvi l y autobuses, la 
trente se ha diriírul.) «P aenklromo, 
ugUmierándose en las inmediaciones.' 

Hasta las doce de la noche fué au
torizada, la visita al «Jesús del (Jran 
P o d e r » , siendo mil lares de sevillanos 
los que visi taron el aparato sobre el 
que han de realizar los aviadores el 
i n t r é p i d o salto, con á n i m o de bat ir e| 
aecord mundial de d is tamia en l ínea 
a'ecta. 
LOS S E R V I C I O S M E T E O R O L O G I 

COS 
•La Direcc ión de A e r o n á u t i c a ha ve

n ido i-ccibicndo del jefe de los servi
cios ¡meteorológicos numerosos despa-
t hivs del liein}>o en todas las ruta,s po-
BÍblc-s del vuelo. Especialmente en la 
•de Oriente, que es la que se jiiívponcn 
feeguúQ os valientes capitanes Iglesias 
y J i m é n e z . | 11 

Una de las noticias facilitadas ayer 
fi media noche. ]iov el señor MesSeguer, 
•desde Madi"id, conferenciando con el 
¡coronel K i n d e l á n , ora pp t imi s t á , d i 
ciendo aquól que podía rcalizai'se e l 
^ucJo. 

E l vuelo por el oslado de Kara tch i 
a todo lo largo de la ru ta de Orien-

í e es bueno, a pesar de no conocerse 
{detalles de la parto de Egipto. 

En v is tá de estas buenas noticias, 
fel coronel Kindcilán o r d e n ó la salida 
ipara las siete o las ocho de la maña

n a de hoy, a pesar de estar la noche 
¡neblinosa, pues es •muy conicnto en 
|csta parte que haya niebla de madru
gada, counái idoso, por tanto, que pa- \ 
Ir-a la hora anunciada ya e s t a r í a des-
jjiejado o¡] tiempo. 

t en ía a nu t r i d í s imos grupos de curio- . da en las primeras horas de la madru-
sos, que esperaban a que el «Jesús 
del (Jran Poder se elevara. 

NUEVOS PARTES \ 
A las cuatro y media l legó a Tabla- ' 

da un telegrama con los úl t imos par
tes meteoro lóg icos , persistiendo en el 
buen tiempo. 

Poco después llegó al aeródromo, el 
alcalde de la ciudad. 

L L E G A N LOS C A P I T A N E S 
P<><-o autos de las seis llegaron a 

Tablada los aviadores, d i n g i ó n d o s e a l 
ajmrato para dai'le los ú l t imos reto
ques y disponerlo todo para la par- | 
t ida. ' I 

Los aviadores ves t ían traje de me- , 
cán icos . casquete y gafas. 

Con los pilotos llegaron o' infante, 
don Carlos, c] comandante Eranco y i 
muchos aviadores y jefes y oficiales 
del E jé rc i to . > 

S I G U E LA N I E B L A | 

Una vez listo ol aparato, pers i s t ía 
la densii niebla, por la cual no pudo 
probarse el motor. 

A las siete de la m a ñ a n a continua- j 
ba la niebla y el comandante Franco, 
oh i'.'.iéndose a sus c o m p a ñ e r o s y de-
iiuU personas que Jos rodeaban, dijo 
que ser ía ima imprudencia par t i r con 
el t iempo que hacía . 

Tanto Iglesias y J i m é n e z se obsti
naban 011 salir, conliando que, para 
las ocho, e s t a r í a disipada lntalmente 

• la niebla. 
D e s p u é s do reuniones y ser o ídos to

dos los técn icos que en Tablada se j 
hallaban, se dec id ió suspender el vuo- ' 
lo. 

E L D E S F I L E DE LA GENTE Tn , , „ , , 
c t - i i i i u i ' I a nora "Q emiirendcr e¡ vuelo se Se dio la voz de que o vuelo h ab í a • n„v-lv.,-,„0,i, i n "V^1" *»? • i i i i i - i i i r « ^ f o x i m a d a , . cuando amaron al telé-sido aida/.ado debido al tiempo nebb- c i t• , , . ' LV r / i , i i'wo al ca])itan .Jimcnez. ]• director noso que hacia, con lo que era teme- j a-,í. , , -.r i • i , c v i u i 

1 (- f " , • i I clcl A< io v l t tb de Mac ru l Quería con-rano par t i r , pues curnau los aviado- f f p , ^ , , , , i • i • \ le ienciar con el aviador, a nuio íes senos peligros on sus comienzos; 

gada, siendo autorizada la entrada 
del públ ico por ol jefe del a e r ó d r o m o . 

• Dos centinolas custodiaban el apa
rato. 

A Jas cuatro monos cnia.tr los avia
dores llegados de -Madrid, entraron on 
la hab i t ac ión donde so hallaban dur
miendo los capitanes J i m é n e z y los 
despertaron. 

Los dos caii-itaue-s conversaron con 
sus cc>m|:añeros tranquilamente, no 
dando muestran de la menor inquie
tud. 

A lias cuatro y media so tocó diana. 
Poco de^pué-s llegaban el alcalde do 

Sevilla, los. concejales, el comandante 
!• raneo y los periodistas encargados 
de hacer la información. 

• Los periodistas ha&laron con o! cch 
mandante Franco acerca do las pro-

j babilidades cpie los capitanes Iglesias 
| y J i m é n e z tuvieran de tr iunfo en su 

empresa. 
—Todos los vuelos de larga dura. ión 

- - c o n t e n t ó ol coniaudanle Franco—son 
f de importancia. 

Tengo coní ianza en 'lus dos niloíos. 
J i m é n o z és un gran aviadoi , pero on 
esta clase de vuelos o] factor suerte 
tiene importancia extraordinaria . 

Hace falta que el motor no falle, 
porque estoy seguro de oue o] cora
zón de los pilotos no ha de fallar. 

Momentos de spués apa rec í an los 
aviadores J i m é n e z c lulosias en ol 
a e r ó d r o m o . Vest ían monos de tela i m 
permeable, cubiertos de cuero. 

Llegaron t a m b i é n en las primeras 
horas los infantes don Carlos y doña 
Luisa. 

,n,,iirri\ v 
u.cbla había calado h 1 
"l"0 S(' hallaban en ol ^ 

ni ingeniero ,d 
d. « del 4 ^ 

la gente, que formaba por millares y 
millares en ctl a o i ó d r o m o , comenzó el 
desfile hacia la ciudad, r,oro dispues-

A d e m á s , ha dicho el señor Kinde- | ta a volver al p i i m r r aviso de que el 
Bán que es siempre conveniente que ': «Jesús del Gran P o d e r » p a r t i r í a de 
se realicen los vuelos de spués de un 

¡tiempo de p'iobla. 
LA L L E G A D A DE FRANCO 

V.n au tomóvi l , y p roe-don lo do Ma-
Idr id , l legó a las cuatro de la m a ñ a n a 
le] comandante Franco, que venía a 
(despedir a sus c o m p a ñ e r o s . D e t r á s del 
(coche del i n t r é p i d o «recordman» ospa-
ifiol l legó otro auto, ocupado por el 
¡aviador Earbc; ;in. 

LOS A V I A D O R E S 
A la una do la madrugada los avia

dores se ret i raron a descansar, eon-
.Vencidos de que a las ocho h a b í a n de 
J iar t i r para realizar su h a z a ñ a . 

EL A P A R A T O 
A ía hora que abandonaron los ca-

f ú t a n e s Iglesias y J i m é n e z el a e r ó d r o -
jmo q u e d ó todo dispuesto. 

E l motor del a ¡ )a ra to h a b í a sido pro-
Jbado y d e s p u é s de esto se ca rgó de 
pasolina, la necesaria pata realizar 
Jin vuelo de cuarenta horas. 

E l aparato quedó custodiado. 
A L A M A N E C E R 

Cuando amanec í a , Tablada presenta-
Tha un aspecto iinponeiite. Todo Se
v i l l a esperaba ansioso el momento so-
Üomne, emocionante de la part ida. 

La niebla era bastante densa, pero 
Ise confiaba quo llegara a desaparecer 
¡ían pronto como clareara el d ía . 

E n la ciudad era pintoresco el as-
l>ecto. Balcones ailtos y azoteas con-

Tablada. 
F R A N C O . A C A D I Z 

En vista do la decisicni tomada de 
u-u^ondor el vuelo, el comandante 

Kiam o moni-) en su au tomóvi l y salió 
T-?*? Cádiz , en cuvos talleres, se cons
truye el casco del aparato sobre el 
que el comandante ha de dai la vuel
ta ail mundo. 

Se afirma que para los primoros 
d ías de ju l io e s t a r á este aparato dis
puesto para hacer los ensayos. 

LA O R D E N A M A D R I D 
MADTUD.—Se ha recibido en la 

Dirección de A e r o n á u t i c a un despa
cho, por el que se da cu'-nt'a de haber 
sido aplazada la salida del «Jesús del 
( i r a l i P o d e r » . 

Por el mismo telegrama se dice que 
ol vuelo será m a ñ a n a . 
NUEVOS D E T A L L E S I N F O R M A T I 

VOS 
S E V I L L A . — A m p l i a n d o i i informa

ción que ilos he enviado, comunico 
nuevos detalles de lo ocurrido en el 
a e r ó d r o m o de Tablada en la inadru-
pada del jueves, cuando lodo estaba 
dispuesto liara que el •.-Jesús de] Gran 
Poder emprendiera el vuelo. 

Seguramente e n c o n t r a r á n ou esta 
información algunas repeticiones, ne
cesarias, para no in t e r rumpi r ol relato. 

Como ya les comunuiuc. millares do 
personas empezaron a llegar a Tabla-

iador, a quien co
m u n i c ó los YilümoH parios m, tooroló-
cicos recibidos y especinimente los 
del Observatorio- l ; i Habana. 

Al amanecor la niebla ova espeusi-
iua, y de acuerdo con lia opinión del 
co inamian íü Fiam-o y los d e m á s avia
dores que se hallaban en o¡ campo, 
se ap lazó la par t ida para las siete y 
media o las ocho. 

El tiempo que fallaba para esa ho
ra, fué invori ido on eoiloeai a bordo 
del aparato provisiones de agua, plá- i Asintieron a ella los .aL_ 
t a ñ o s , conservas, legumbres, chocóla- fes de la base de Aviado i 
te y azúcar . 

informó do que i a ^ ü e b k ^ 
íu; i !U|- n ^ o el d I S S 
rato. 

! 'onsejos del \ 9 m k I 
avuuloros que se liall;il,an ' > 
dr..mo eran do que c] Xll,h ' M 
/a do. u-10i'Je^ 

Los capitanes Jiménez e | 
lamontabHn do! a p l a z a ^ ^ 

K: c a p i t á n Jiménez h ¿ 
los periodistas, rc-ovdr.ba"-"'' 
parecido Ies ocun ió •.[ (>, p 
t ' i \ . que tuvieron tümln,.,'"' T 
zar varias \-cc-e.s d 'títonm " 
prender el vuelo. 

Por fin. se suspondid defin
ió el intento, r-on el prop^iioJ 
peí irlo en la madrugada á / 

SE A P L A Z A EL VUELO ^ 
NUEVO AVISO 

S E V I L L A . — A las seis de 
conmnican desde ol.acrckW \ 
blada quo, por no sor hvorÁ-, 
noticia^ que se han rocibid ¡ 
observaciones metoorolóvifa-, 
IKaidc hasta nuevo aviso la i fc 
«Jesús? del Gran Podeo. 

S A L D R A DE MADRUGADA 
S F V I L L A . — A las once de i • 

so h:-: dicho por la ciudad qw I 
o ladr i l lada, saldrá el •;• Jesús W 
Pode . 

N O T I C I A S CONTRADICTORA 
Las noticias relacionadasctifjá 

lo ('o los (apitanes Iglesias vfi 
noz s o n contradictori/is. 

Hasta las doce de la 
hov siguió la niebla espesa 
Tablada. 

F.llo dificultaba liara las operaj 
do despegue del aparato. 

A lu-imoras horas de la tard( 
v a n t ó un fuerte viento, que 
i i a v é s ol aeródromo, lo que '-' '• 
nuevo inconveniente. 

J I B E N E Z Y KINDELAN 
A las c inco de la tarde vi-:; ^ 

pi lan .limé.mz al coronel W 
ra ra exponerlo las» dilkidtade» q _ 
iban presentando. ¡ 

1 )cl.i.io a o-ta conferencia ^ 
( iuJad un rumor do quería ^ 
daba aplazado imlefinidain 
n.al oslado ele! tiempo. 
I N T E R E S A N T E REUNION ! 

BLADA 
A primeras lunas deja ^ 

V • 

don-proi 

• 

• 
eiín • 
ItH. 

l o b i ó en ol aoródronio 
i n t e r e s a n t í s i m a reunión 

1 

E l «Jesús del Gran Podre - tenía a 
bordo 4.350 l i t ros de gasolina y 300 
de aceite. 

De cinco a siete de i!a m a ñ a n a estu
vieron los aviadores de pie junto a l 
aparato, con el mono puesto. 

Distinguidas s e ñ o r i t a s entregaron a 
los capitanes J i m é n e z e Iglesias me
dallas de J e s ú s del Gran Poder. 

A las siete, y on vista de que la nie
bla no despejaba, los aviadores se d i 
r igieron a un pabe l lón , donde t e n í a n 
servido un desayuno, saliendo después 
de desayunar para esperar de nuevo 
a que el tiempo despejase. 

A las siete y veinticinco minutos se
guía la niebla. 

Momentos de spués do haber desayu
nado se rec ib ió eo-municación tolefón' 
ca del Observatorio de Madr id dando 
cuenta de que todas las ratas posible-, 
menos las Azorc-s. estaban abiertas y . 
que el ticaupo era favorable. 

Hasta Jas nuevo de la m a ñ a n a np 
cesó la ansiedad de aviadores y pú
blico. 

aviado . ^ J i i 
So convino que si las ^ 

a tmosfé r i cas mojoraWjn 
.madrugada, y. por el A ^ . 
persistir ol viento y 1» 
cor sí queda r í a el vuelo 
mente aplazaí lb. 
SE I N T E N T A R A SAUB 

DRUGADA | 
MADRID.-Lhs n o t i c ^ • j 

en és ta dan cuenta üc i . , 
t a r á realizar el vaejo a " 
ras do la madrugada-

Hay verdadera : 
menzdo esto vuelo, que 
lo a F s p a ñ a culera. 

EL APARATO ^ j j 
C A D I Z . -Como - J ¡ 

n n iba iin ' ^•"¡li ' " 'r cóif'c * 
danto l ' rau . 'O parii \¿* ^ « 
trabajos do ^ " ' ' ^ L d**1* 
in a cuyo bordo ha ^ ^, J 
al mundo. v " •: 

Los tfahajns vori ^ - ' ^ ¿ í P 
y se e s t á ahora h - - - -
de las alas. 

http://cnia.tr
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t é c n i c o s qnc e s t a r á P • 
S a n a d o para denlro do 

C • d i c h o 
a esto, qve p i ^ " -

a prinseros de 

rs CAPITAN J I M E N E Z 

S K S i o ^ ^ - n a H a n . h ' - . . 
^ Í n t e r i n el nñ-. n i . 

^ ^ r e s o en Avia-"., n. 
S i n g u l d o romo excel.-n-
% U ifl*repidcz. J-n.s vuo-ha 

por / d e ^ 1.a ocupa -o 
S numerosos. 

¡a 

' .. 1 do H . ' v a - v 

^ ¿ o s , a 6.000 kü. n: 
' • i a altura a los t . p r i i a v 

Voló J imé-
•oiri¡ resores 

StS^toportant^s fueron d.' 
5 S-rache-Burgo.-Mañrid. l . ' ^ i ) 

E S ^ en doro horas; M u l r i d -
v -.. Mondoñedo -Reinos:!-!) i 
iC ia.Bala^uer-Tari'ao-ona 
EV'i'-a'de v Alieanfe-Almería \ Iá-
Eiuelva-Lisboa y Ma^I rd . p a r í 
P ,:¡ ]A vuelta a Kspa-'n. 
^ ' año 1926. después de naii T 
,'•••,•!,lo el vuelo sin eseala M idi id-

Eiilrtina-iMadFid, realizó el M a d i i d -
C^Madrid. 'El regreso lo e e 
;, is escala que una en Caz;--av. 
^de pemianeció una liora pa i a 
«wwerse de gasolina. 'Salió i'e I 'a-
Hs» las di?z v veinte y a'^i i -o 
Mfro'Vienlos a las diecLsoi^ y ••na-
yta y cinco. 
I-De este año, son dos vuelos ¡nro<'! -
JtalíE^El primero lo realizó fd día 10 
ífcfÉBero. Salió de .Sevilla ion ime-i-
kdÓB de iíepar a Cabo Jubv y re., 
kjaícapitál andaluza sin tomar ; •-
r>. i.::",;.í hasta Cabo Juliv. \- -Ma-i-
|.ttpvesai)a a Anda lucía a; rrr i / . i ' i -mi 
» b a t i e n d o los «;ecovds^ españ-'i-'-s 
Pduración y distancia y r ee r r i t -n -
• más Je 2.000 ki lómetros en catorce 

Noticias de política. 

G o i c o e c h e a p r e s i d e l a J u n t a d e I n v e s -
í 

LA MAÑANA D E L M A R Q U E S D E 
E S T E L L A 

M A D R I D . — t é s minis t ros do Tra -
]»ajo y Mar ina han visi tado esta ma-
ñ a n a al general I ' r rmo de Rive.ia, 
despaidiaiid.. ¡^s aMint/is do t r á m i t e 
de los i . > | i . - nvos departamentos. 

Rcei ldó en andienem y c o n v e r s ó 
con él largo ra:o, al min i s t ro del 
Ecuador. 

¡Kl presidonie s&lió de su dospaeho 
a med iod ía y se d i r ig ió a! o.-tudio 
del nulaVde pintor Renodifo. 

Desde aq ai sa l ió para Aran juez. 
E n el Rra! iSivo almcr.'i ' . con .los 

Soberanos y con ellos mi.-m s asis
t ió a las carreras de caballos. 

LA «GACETA!) 
H o y pnU!i:a la «(SorWá.^ eatio 

otras, las siguientes di^potioir ' i ics 
oficiales: 

Concediendo ¡la g ran cruz del Mé
r i t o M i l i t a r , creada para p remia r 
servicios ospoeiales, a don Ugo Ca-
vallero, general del e jérei to i ta l iano. 

Concediendo !a gran cruz de San 
H c r m e n e g ü d . i a les eonira 'n i i .antes 
don E r a i i e : . - .. l l a r i l c y don Adolfo 
Suá rez . 

S e ñ a l a n d o en cincuonla y cinco 
a ñ o s l a edad m á x i m a para ingresar 
en el personal subalterno de guar
dianes de Prisiones. 

¡ ' S e ñ a l a n d o el recargo que h a b r á n 
de satisfacer daranle la segunda de
cena del mes corriente las l iqu ida-

I clones por derechos arancelarios que 
se hagan en papel monada o plata y 

Autorizando una convocatoria lia
ra ingreso en el Cuerpo .de delinean
tes de Obras P ú b l i c a s . 

UNA R E U N I O N 
Hoy se ha reunido bajo la presT-

dencia del •exmínis-tTo s e ñ o r Coicoe-
chea la j u n t a de Investigaciones 
cient íf icas en Marine.-os y d e m á s co
lonias e s p a ñ o l a s . 

El jefe de la Ri igada Obrera Topo
gráf ica , coronel de Estado Mayor y 
jurado de la Junta, hizo un detalla
do infornie de cumitos trabajos se 
e s t án baeiead.i, mnehos 'de ellos casi 
lerminados, como son los 'nuevos ma-
pas d¿] Protectorado m a r r o q u í . 

I La Saciedad E s p a ñ o l a de Historia , 
\ X a t n r a l p r e s e n t ó nn escrito por el 

que solicitaba el envío de una m i 
sión a la Guinea e s p a ñ o l a , con obje
to de 7-ealizar en ella interesaartes 
trabajos. E l escrito fué informado 
favorablemente. 

Por ú l t i m o se a m r d ó sol c ü a r l a 
uni f icac ión de todos los asuntes geo
gráf icos del Marruecos e spaño l . 

E L S E C R E T A R I O D E LA S. N. 
Se dice que la Sociedad de Nacio-

7ios piensa l levar a u n aMo cargo de 
la S e c r e t a r í a de dicho organismo a 
un dis t inguido d i p l o m á t i c o e s p a ñ o l . 

?e dice t a m b i é n que si s e r á este 
d i p l o m á t i c o el s e ñ o r Q u i ñ o n e s de 
l .eón. 

E L P R O B L E M A D E T A N G E R 
T.as ú l t i m a s not ic ias que se rec i 

ben por r ad io de P a r í s , dan cuenta 
do que las negociaciones er.itabladas 
en el asunto que compete a l proble
ma do T á n g e r , van por m u y buen 
camin o. 

•nmiBO. en el mismo avión en 
'•'(ende hacer su raid pennane-
1 el ¿iré veintiocho horas, dupli-
~u-propio «record» de du rac ión . 

izaría se realizó a fines do mar-
La gasolina se hab ía calcu-

PS'veintiocho horas. Po-.- cíe 
•n este vuelo, en el anee pr.s;c-.Mi 
m volando sobre Madr id v n-.-
m cercanas, apenas comieron 

"fz ni Iglesias, su aconr. anau-
,..'',)!,n u'n termds con cafe v nn 
• '^ ^ plátanos ; pem a .Timó-
'• ssato mal el pvbaov a l i m e n t o -
' l¿0s—y no volvió a probar bo-
| p 9 tampoco lab-sai-. 
¡'fa, do bautizar el avión con el 
2 ^ <<Jes.ús del ( ¡ r an Poder > 
j i p a r t e Je la madre de! avia-
r-so ,e i:,USÍGra 1111 noadoo 

^ V ETL C A P I T A N I G L E S I A S 
•'.:.:ixn Pesias nací.) en Kl I-e-

p ^ m . Es solt .ro y may ,mr-

- S í ha ^ ' ^ o e-n Ti-nc-
•é t tw^ ^ aevonáuu ' - i .- nao ho-

^ Con ól hizo el vuelo m Lab0 j u l ^ y Safí. v r(in 

[% ú v l -V010 d^ '«3 veimiccho 
¡liloi '10n-

' ' • • • ¿ L m ' 0 SU lal)0r P^'neipal 
' teaiU. en, vuc,0 aclual ^evá 

que s e r á de 16 03 por ciento. 

Premio concedido. 

s aparatos de nave-
S ^ d o deiicadísim 

& dado 

io por la 
tendr ía desviarse 

POco de la l(nea que se 
^ ^ i l n ^ i ^ 0 ,0 Íu*to 1101 

E l ^ V e n V a,Dai,at )- ^ n la ci-
t ¿ ^t^hadrt mU0 Ps e x n e r t í d n u . . 
k , A- t W ult,n^ment.: con in 

' es que esta misión es 
• ^ t 'aH.Tndoruóa en el 

! ^ k T \ T ¡ ' f W * e! aviador, 
eiw ndla' tiene durante 

^ traví;! 1 , b'eriosa cu ... an '"avo,* . ' " < H)sa ou man 
^ ^ accidentes geo-

• ^ p e d » - hace alrededor 

El de Mariano de Gavia 
a Chaves Nogales. 

M A D R I D . — l > " a noche se ha reuni 
do en los galones do *iA B C» el j u 
rado para fal lar el concurso y pre
mio- de Mar iano de Cavia, portene-
cionto a IS08. 

Parece ser que lia sido pi-emiado 
n n valioso trabajo del redacior jefe 
de «Hcra ldn Madrid*), (diaves Noga
les, t i tu lado « A c o m p a ñ a n d o a miss 
Eider desde Lisboa a Madrid)). 

Desde Bilbao. * 
Los pescadores encuentran 
un banco ínagoiabíe de 
sardinas. 

R1LRAO.—Después de varios d í a s 
de inaoc'h'm forzosa a causa del es
tado del tiempo, has embarcaciones 
pesqueras do la costa se hicieren a 
la m a r hoy. 

Cerca de Ri.bao. entro P u n t a ( r a 
lea y C i é r v a n a . encontrar, n los pes
cadores un enorme banco de sar
dina. 

A pesar do que iodos Ps barcas 
sacaban loa redes repletas, el banco 
3io daba s e ñ a l e s de agotarse. 

La eantidad pescada ha sido enor
me, y eni re ios pescadores reina ex
t raord inar io j ub i l o . 

LA PEÑA A G ' J t R O E N C R I S I S 
RtL-RAO.—Ha d imi t ido la direct iva 

de la P e ñ a A g ü e r o . 
Pajoeo que cuando r e g r e s ó Agüe

ro de Méjico la P e ñ a hizo, para re
cibir lo , grandes preparativos que 
exigieron gastos. 

Kn total se g a s í a r o r ^ dos m i l pese
tas que e] diestro festejado ofreció 
abonar;, ptíco coBid hasta ahora no 
sé ha recibido ¡el esperado dinero, la 
direct iva ha d imi t i do y hoy so re
u n i r á en j un t a general para resol
ver el asumo. 

Noíidtís deportivas. 

a. 
eoii.DOB.A..—So ha ceilcbiad.o oí 

on-euei í l ro entre el Sevial l y el D e -
po:M¡vn Éspañcr t de Barce lona . 

1-ai cil p r i m e r t i empo el d o m i n i o 
í&é a l i en to , baciendo Z a m o r a p a 
radas fonn idab les . T e r m i n ó con el 
t i i u n f o 3éíÍ E s p a ñ o l por dos goals 
a uno. 

t i empo ei| Bjl el segundo 
í n é mc ' ioc ro . 

i-" ' rísHiUladCí del 
p m - t m i E s p a ñ o l , 5 
Villa- 2. 

j uego 

pa r t i do fué D e -
g-oals. y el Se-

Pala t inas . 

Se ha celebrado el 
cumpleaños del prin
cipe. 

V I S I T A A ARAIMJUE2 ^ 
MADRID.—.Despi i . ' s ,1,. .haber re-* 

c ib ido en audiencia al nuevo agre-; 
gado m i l i l a r de lia banbajada fran-; 
cesa, comandan le ¡Moiilin, el Rey 
sailió de Palacio y montó1 en auto, 
¡ a r a lirL-iirsé a Aranjuez , donde SS 
celebraron unas impor t an t e s carre-. 
ras de ( 'aballos. 

Con d o n Al fonso iba el ex Rey 
de Grecia , con cjuieh a l m o r z ó erí 
Ai-aujuez. 

T a m b i é n es tuvieron en este Real 
s i l i o y a ü m o r z a r o n con los Royes, 
d o ñ a V i c t o r i a o infantes don Jal-; 
me. d o ñ a C r i s t i n a y d o ñ a Beatriz^ 

Al anochecer regresaron a Ma-i 
d r i d . . ,; 

E L OIA D E L P R I W C I P E ^ 
fjhs babnoies de 'los edificios pú-: 

l/.icos han aparecido esta m a ñ ñ a n a 
engalanados y con banderas, ' con" 
m o t i v o del c u m p l e a ñ o s dol p r í n c i - . 
j ie de As tu r i a s . 

La cor le i ra vesl ido de gala. 
Por ila m a ñ a n a , y en el ora tor io ; 

del) • s a l ó n de lapices, so d i j o una' 
rcíisa rezada, a la que a s i s t i ó la fa- i 
n i'lia Real. 

D e s p u é s , a c o m i > a ñ a d o del m a f -
q u é s de S ó m o r u e l o s . - e l , p r í n c i p e 
mar ci tó dando un paseo has ta E l 
Prado, donde a l m o r z ó y p a s ó í á 
tarde. 

(b u m o t i v o de la fiesta tínomás-: 
t ica del 'heredero de] T r o n o , han 
tir ina ¡jo en 'los pl iegos cfdocados en 
M a y o r d o m í a numerosas p e r s o n a l i 
dades, acudiendo a Paflaclo u n a 
O ó m i s i ó n de OfieiaUes del r e g i m i e n 
to del Rey. para fe l i c i t a r a su le-; 
niento. 

U Z C J D U N E M P I E Z A A P R E P A 

R A R S E 
S A N .SICRASTIA.N.—lloy ha estado 

Paulino Uzcudun con algunos de sus 
entrenadores visi tando los salones de 
un viejo restorant del Monte Ul ía , 
en uno do cuyos pabellones ha de 

establecer su « c u a r t e l generab) de 
onti-Gnamionios, p>reparándose para 
el match con Bertazolo. 

Terrible crimen. 
Le pega un tiro y le rema
ta con una piedra. 

ZARAC-OZA.—En el sitio conocido 
por «Peña ceja» ha sido hallado el 
c a d á v e r de Ledro P a g é s , de 45 a ñ o s . 

Presentaba una herida do a rma de 
fuego y t e n í a la cabeza completa
mente destrozada, como de h a b é r s e 
la machacado con una piedra que 
a p a r e c í a ensangrentada j u c t o a l ca
dáve r . 

Se ha detenido a l convecino de! 
muerto Juan Quintana, que se ha 
declarado autor do la muerte de Pe
dro, poro que se n i e g a . terminante
mente a decir po r q u é razones. 

Ha im,resado en la cá rce l . 

E L CRHVIEN D E UN B O R R A C H O 
M B L I L - L A . — L n ind iv iduo l l a m a 

do .Manuel ( ¡ o n z á l e z quo estaba b o 
r r acho en una taberna d i j o que te 
n ía necesidad de m a l a r a a lgu i en . 

En aquel momen lo o n t r ó en la 
i a l - e r n a A n t o n i o T o n z ó n y &1 b o r r a 
d l o s in que mediara la menor pa -
ilabra le a s e s t ó una puñaHakTa en el • 
¡ c e b o d e j á n d o l o mue lo en el ac lo . 

E L G E N E R A L G O D E T 
MK L I L L A . — E n h id rop lano hart 

marel iado a Lenta el genefafl tb'der 
y o] d i r ec to r de I n t e r v e n c i ó n c i v i l . 

Dé Te t lván ha l legaao en aoro-
L'ai-o el Jefe ce la escuadra a é r e a 
de M a r r o e i M . s , tpie r e v i s t a r á , las 
escuadr i l las que se ha l lan a q u í . 

Cuatro penas de muerte. 
Por asaltar una finca y 
matar al criado. 

UADAJOZ—Hoy «*? ha visto la cau
sa seguida c e ñ i r á - n a t í o individuos 
que el d í a ¿5 <le j u l i o ú l t i m o entra
ron en una finca de la provincia pa
ta desvali jarla. 

Como fueran sorprendidos por el 
criado y ésne intentara pedir auxi
l io , fué alcanzado por los ladrones 
que le acxi-billaron a p u ñ a l a d a s , po
l i icmlose en fuga. 

DE) fiscal pide cuatro penas de 
muerte. 
J.a prueba testifical ha sido desfa

vorable a los asesinos. 
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M M I K A T Z 
TABLETAS ANTIACIDAS e f i c a c í s i m a s en Id3 
hipepclonhidfia. dolores del esfómaqo.malas di
gestiones. Sabor agradable. Venta en farmacias ú 
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L ' c j a d a a M a d r i d . 

A l b e r t T h o m a s es a g a s a j a d o 

e n l a C o r t e . 
L A L L E G A D A i 

M A D R I D . — A c o m p a ñ a d o del m r - l 
n t e t r ó s e ñ o r A u n ó s . ha l legado a • 
"s la ol í l i r o c t o r p-enfral Ĵe la O í i - ; 
• inu del T r a b a j o , don A l b o r l T h o - , 
ín as. 

T a m b i é n a c o m p a ñ a b a n al viajé1- i 
Mr . W i p c l c , j e f e dol úc^pc;ái(ió-

• T r a b a j o do ( « i n e b r a . y el fafp . 
<>>•' la s e c r e t a r í a r .ux i l i a r d^ l m i í n i í - [ 

• r i o del T r a b a j ó , , a e í t o r GHSmez OH: , 
|En la é s l a c i ó p e ran esperados ; 

loft a l tos representantes do la O i i - ; 
• ina I n t e r n a c i o n a l y nup t ro m i n i s - í 

• •rio del T raba jo , j)or los conde* \ 
de Lr. ' .árrag-a y Al tea , s e ñ o r B e n - I 

F u é muy ap laudido y t e rmi -nó el 
banquete,. 

UNA I N T E R V I U 
"111 S o l " p u b l i c a r á m a ñ a n a u n í 

í n t o r o s a n t e i n t e r v i ú -con el d m v í t o r 
genera l dó la Ot lc ina I n l e r n a o D n a l 
d«] T r a b a j o , s e ñ o r T i l o m a s , l i r m a -
da por el p e r i o d i s t a ÜóSoí fo V n l n n . 

¡ t a o r g a n i - z a c i ó n e s p a ñ o l a — d k - e 
el señiM- Thomas—es uno de los 
bnenus au-MÍli-ares dé la Ol ic ina que 
represento, habiendo func ionado 
siempre, con g ran e s p í r i t u y una 
d t v i s i ó n srande para el a c a t a m i e n 
to do los t ra tados l i r m n d o s . 

¡Eli cuan to a la l e g i s l a c i ó n -socrnl 
¡n iñea y a i í o persona l del depu r - J e s p a ñ o l a , dice q « e sigue p rogresan -
íaíSftento e s p a ñ o l del T r a b a j o . | dó ; f o r m a n d o a la vangua rd i a de los 

Previas las pn-s . •ntacion.^ . el se- í p a í s e s p rogres ivos , 
" ior Thomas se d i r i g i ó al Hote-l R l t z . . 1 l>u'r' E s p a ñ a ha man ten ido 

I uide se hospeda. 
PÁ s e ñ o r T h o m a s a l m o r z ó en la 

I n u m i d a d con a lguna^ p e r s o n a ü d a -
de.S. 

Por la tarde p a s e ó por la p o b i a -
ión en • a u t o m ó v i l , sal iendo para 
i s i t a r .Segovia y sus m o n u m e n t o s . 
'J F^scoríal y o t ros -bellos lugares . 

J \ . r la noche fué obsequiado con 
n i banquete en el m i n i s t e r i o de 

'•srtado. 
Jla ihabido que suspender todo 

u-to of ic ia l y la anunciada confe -
••cc-ia de A l b e r t T i l o m a s en hi Cíi7 

sa-.. del Pueblo, el cua l iba a d i ser
i a r sobre asuntos r e l a t i vos a cues
t iones sociales en genera!. 

111 p r ó x i m o d o m i n g o d a r á el s. -
ñ o r T h o m a s p o r t e r m i n a d a su es
t anc ia en la cor te y s a l d r á en el 
r á p i d o para P a r í s . 

E L B A N Q U E T E E N E L R I T Z 
Es ta noche .se ha celebrado en el 

• Kd-el H i l / el anunciado banquete 
•n h o n o r de M r . A l b e r t T.homns. 

A s i s t i e r o n a la comida los d i r e c 
tores generales de todos los deoar-
• amentos, el m a r q u é s de F.slella y 
d m i n i s t r o del T r a b a j o . 

Pr imo* de Rivera o f r e c i ó el b a n 
quete, diciendo que. la presencia de l 
s e ñ o r T h o m a s t e n í a para él todas 
l a s P Í7npa l i a s . 

A ñ a d i ó que no estaba en el fondo 
•!e. l a c u e s t i ó n que t r a í a al I l u s t r e 
fouésped a E s p a ñ a , por íiietájarse el 
sef íbr Thomas en cons tante c o n -
aedo con el s e ñ o r Aunós ' . 

Alu-de el presidente a la log te l a -
' i -k i ehrei'a e s p a ñ o l a , a l a ' c u a l — d i -

p r e s t a r á toda l a : a t e n c i ó n 
o r ^ c l s á . ; ! 

Luego se extiende en bacer ver 
•d estado a c l u a l de las re-laciones 
e n t r é pa t ronos y obrero* y t e r i n i -
iXñ b r indando por F r a n c i a y su G o 
b i e rno y p o r el l o g r o de las a s p i 
raciones de la Of ic ina I n t e r n a c i o 
na l del T r a b a j o , t an d ignamen te r e -
nresentada. 

K l presidente fué m u y ap laud ido 
v se' l e v a n t ó a hab la r el homena
jeado. 

FU s e ñ o r T h o m a s . en f r a n c é s , ex-
rmso el acuerdo que existe en t r e 
• a. D e l e g a c i ó n obre ra e s p a ñ o l a y el 
organi-smo que representa . 

A l u d i ó en b r i l l a n t e s f rases a l 
ide lan 'o notable de ta indu-str ia eu 

Is-spaña, a u g u r a n d o que será- i n ü n i -
• a mente super io r a ú n . 

H a b l ó con a d m i r a c i ó n do C a t a -
i n ñ a y d i j o que estaba m u y s ^ t i s -
ffeclbo de las v i s i t a s que t iene ho-
• íhas en F s p a ñ a . 

T e r m n i ó j dleierndo qive c-onfiaba 
•iK?anzar la c o o p e r a c i ó n del Gob ;e r -
ao o s p a ñ o l - o n la g randiosa obra de 
Ux O-.k-hia I n l í r n a c i o n a J del "Ura-
b-ajo. 

•siempre su t r a d i c i ó n de pueblo j u s 
to . 

Respecto a la finalidad de la O f i 
c ina I n t e r n a c i o n a l del Trab'aj.0, d i j o 
que consis te en un i f i ca r la le^-isla-
c i ó n socia l de todos los p a í s e s y 
conso l ida r la paz u n i v e r s a l . 

L o p r i m e r o que hace f a l t a es 
ap rox imar se a la Oficina I n t e r n a 
c iona l , a los hombres de todos los. 
p a í s e s , especialmente aquellos que 
t ienen n u t r i d a s representaciones 
obreras . 

D e s p u é s — a g r e g a — - h a y que . c s t K 
m u l a r el e s p í r i t u nac iona l .por e l 
noble ideal de la j u s t i c i a y so l i da 
r idad ihumanas . 

C o n t i n ú a e l ' i n t e r v i u v a d o sus m -
teresantes mani fes tac iones y en t o 
das el las se ve cuan agradecido y 
b ien impres ionado e s t á de K s p a ñ a 
y <le su clase t r aba jadora . >• 

La fiesta de los toros. 
A R M I L L I T A CHICO R E C I B E L A A L 

T E R N A T I V A EN M A D R I D 

MiADRJJX—nSe ha celebrado fla 
anunciada co r r ida ' l i d i á n d o s e gana
do de d o ñ a Carmen de Federico. 

P . r i m o r o . — A r m i Hi ta Chico v e r o n i -
cuea t an c e ñ i d o que es der r ibado . 

iBl t e rc io 'de qui tos r e su l t a m a r a 
v i l l o s o y el p ú b l i c o se en tus iasma. 

Clhi i -uf lo en t rega los t ras tos a 
A r m i l l i t a ^ qu ien se dirige, decidido 
a'! t o ro y (btacé una magni f ica faena 
f o r naturailes y de pecho. 

Cae t r e é veces ante la cara defl 
b ie l io que no hace por • e l ' t o r e r o . 

M a t a A r m i l l i t a de un ]>ii!chazo y 
•ena estocada c o n t r a í d a . ( O v a c i ó n y 
vue l t a al ruedo.) 

S e g u n d o . — O i t a ' n i Ú p in tenta t o 
n a r de i-ai>a. pe-ro no lo consigue 
porque ol bie'ho e s t á impos ib le . 

Con Ha múl le la hace una faena de 
a l i ñ o que t e r m i n a con una estocada 
entera. 

Tercero,—-Chicuelo I n s t r u m e n t a 
unas i b u é n a s v e r ó n i c a s . 

K l b a n d e r i l l e r o Romero cae ante 
4a ca ra del to ro que 1^ l i r a u n t r e 
mendo 'derrote a¡' pecho. 1.a i m p i r -
H ó n que la cogida causa en tíl p 
r ' l ieo es t e r r i b l e . 'Romero pasa a la 
e n f e r m e r í a . 

•Cbicuelo entusias-ma al p ú b l i c o 
¿ aeiendo una faena super io r . 

Mat; i do una-cor ta -e-n las mi smas 
agujas. ( O v a c i ó n , o re ja y sa.iida a 
'•ios medios.) 

Cuar to , ü—i Cbicuelo . ve ron iquea 
val iente . 

Cí>n la mufieta hace una faena de 
a l i ñ o . 

Pincha var ias veces, y deja una 
«•stooa-da. •caída, en t rando c u b r i é n 
dose. 

Q u i n t o . — O i t a n i l l o e.s alcanzado al 

ve ron iquea r y r e « u l t a ilastimado en 
Cji p i e r n a (WecJia, 

Con la m u l e t a "hace una faenr» 
des lucida . 

P iocha dos veces y el t o ro se 
acuesta. 

Sex to .—^Armi l l i t a es o p l a u d i d í s i -
mi> con e l capote . 

Con l a múl le la hace una faena d(» 
to re ro grande.. 

F i l t r a n d o m u y b ien doija. un p i n 
chazo y t e r m i n a -con u n g r a n v o l a 
p ié . ( O v a c i ó n y p e t i c i ó n de ore ja . ) 

I .Oc m é d i c o s dé 8a plaza l i a n dado 
dos par tes . S e g ú n el los el b a n d e r i 
l le ro Romero sufre una fuer te c o n 
t u s i ó n •en Üa r e g i ó n e p i g á s t r i c a , de 
p ronós t l c -o reservado, y el p icaaor 
Z u r i t o una /herida leve en l a re-_ 
g i ó n menton iana . 

feletí 
E L H O M E N A J E A B E L L O 

MADRIED.—La s u s c r i p c i ó n ab ie r 
t a para r e g a l a r una casa a L u i s 
Pe l lo alcanza la c i f r a de 53.-000 pe-
petas. 

E L CONGRESO D E UROLOGIA 
MAIíRUX—En di au la g rande de 

r . aH.s e ^ ^ n ^ 
ape r tu ra del V ^ n ^ J * } * ^ . 
de U r o l o g í a . 
. ^ « i d i ó el m i n i s t r o ^ 
- ^ ^ o d a r ó 8bielde 

LA ASAMBLEA RAcin 

Ha Asamblea Navicm-u i 
c ima . 

E N L A F A C U L T A D DE 
A U I r - ! l ' - ^ u t n T r ^ 

i - b r a d . , en el antUeatrí ? -
rulUad de MKliciná u n ^ í 
c i e n t í i k - a de U r o l o g l « . - ^ 

FALLEOlRJIENTo 
M A D í t l D . - R a f a l l e c i ó , 

srore-tano ^ Hacienda f e i« 
los (ru-hiernos d(> Cana íe lL^ 
don hml.!io R iu . casado 
•hermana de Ossori0 y C-iallail 

A S A M B L E A A G f U f ^ 

VAMAI«>I . 1 I ) ._^ ha -
IH anunelado Asamblea d^^V 
' - A-ranos, ^ ^ 
do numero-as i^presem^.ion.íl f . ^ 
t . d a Cas t i l la . ^ ¡pM* 

M a ñ a u í i •. o i i t i n u a r á n Sas s t̂onii 

L a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 

L a s g r a n d e s h a z a ñ a s a é r e a s . 

G r a v e s r u m o i e s d e sucesos 
e n t r e l o s p a s a j e r o s d e l Italia 

Ü L D I R I G I B L E " I T A L I A " 
KIN'OS Bí.VY.—&e d ice que ent re 

Ips cazadores a lp inos que navegan 
en el d i r lg ' ig le " I t a i l i a" han surg ido 
c ier tas d ivergenc ias , p o r s i 'ha de 
seguir en la nave pasada y ' sus oeu-
ante.s dedicados a exp lorac iones 
a bt á r t i c a s . 

L a Agenc i a que da esta n o t i c i a 
dice que la fac i l i l la con toda cüasc 
de, r e s e ñ a s . 
M U E R E E N U N A C C I D E N T E E L T E 

i N I E N T E A V I A D O R T H O M A S 
N U E V A Y O R K . — E l teniente a v i a 

d o r T h o m a s ha m u e r t o a ecnse-
cuencia de un accidento cuando el 
a v i ó n en c'l 'que- real izaba un vuelo 
c a y ó v io l en t amen te a t i e r r a en el 
aeropuer to de Peterboro. 
N O B I L E R E A L I Z A R A T R E S V U E 
LOS SOBRE L A S REGIONES A R 

T I C A S 
OSLO.—•Ccmunk'an de K i n g s B a y 

QtTfl ('\ genera l Nobl lo se propone, 
en u n p r i m e r v ia je , e í e c . i u a r u n 
r econoc imien to sobre el Rolo N o r 
te; eij un s e g u n d ó viaje es tudiara 
ie t i e r r á <le N i c o l á s I I y ilá t i e r r a d é 
Len ine , y. por ú l t i m o , en un t e rce 
ro, vo l a r á , ya d i rec tamente sobre el 
Polo. 
P E L L E T I E R D'OISY A T E R R I Z A E k 

BUCAREST 
R C C A R T R T . — H aviador Pe'lle-

t i e r d 'Oisy se v i ó obl igado a a t e r r i 
zar ayer, a las cua t ro y media de 
Ha tarde, cr i las inmediac iones de 
Arad , a. 500 k i l ó m e t r o s al Oeste de 
esta capitail , a causa diel ma l t i empo . 

Esta m a ñ a n a r e a n u d ó ei} vuelo, 
a t e r r i zando en B u f a r e s i a las ocho 
y cuarenta . 

¿ H A Y N O T I C I A S D E COMO SE 
P E R D I O E L " S A N R A F A E L " 

NXTKVA Y O I U v . - - R a despertado 
L-r-iisiderable i n t e r é s el ha l l azgo cíe 
una bote l la al Oeste de la isla. R h o -
u t , que c o n t e n í a un papel l i rmaCo 
po:- Üa pr incesa I/Ovvenstein, que en 
' ! aeroplano "San Rafael" , y en 
l o m p a ñ t a de Hami^lton y M i n c h l n . 
I m t . - de (boieer el vue lo l r a , s a U á n -
t i co . 

D i e é el pa-pe!. que e s t á esc r i to con 
' lápiz , que I l a m i l t o n y M i n c h i n se 
pef'-earou por no esLar conformes 
con el r u m b o que de-b.Can seguir . 

L o s i i u a c i ó n en China . 

ContiDÚa la lucha en' 
tre chinos y japorestí 
TOKIO.—Se reciben noticias 

que sigue la lucha entre Óap^ 
chinos, en 

to 

íál 
de' 
ieja 

H 
« H e m o s caído al agua—añade- yn 

hundimos ráp idamente . Vemos h&A 
distancia, que Miponeraos seanEcá 
la isla de B W k . El aeroplano no í*] 
eiona y se hund i r á dentro de unoŝ  
Rundos. Buena suerte al «Oíd GloTtJ 

Algunas personas creen que e''̂ a 
Rafael so dir igía a Long Island, Ijj 
la mayoría., oree que la botella Du 
tenece «1 cSan R; i íaeb . 

na W 
> nac iona l i s t a 
F u . 

L a a r t i l l é r f a J a p o n e i » 
bardoado la ciudad china. 

Las '•• ••• . - r.xu-v..-^ L " ' -
a rmada a .-iote m i l chinos. ^ 
dura.pe 1- - ú l t i m o s c o n i M ^ 
\ i e r o n 150 muertes.' . f^Ok 
S E T E M E QUE LLEGUÉ * 

R ARSE LA C U E f l W ^ , 5 
TOKIO.—iLu opinión ^ ^ i 

d ís i ina , temiendo V^caAc(¿ Oé 
una d i - d u r a c i ó n do guerra i 
na. 

ilvsfo ya v r í a muy ^ ± 
gica.s eonsc-euencías, P^e J 
japoneses que no i * ? 
con u n a í r a c c i ó n 
pelear con un p a í s ^ 
mo el chino. , j , , ^ '-

L a host i l idad con{T(i 
siendo peligrosa en e l J^PT* 

tan 

El é x o d o de u n p r í n d p « ^ 

C a r l o s 

enfermo en cama- . 
i . o x i « í a - ; > . 

d i ^ - ' a i ' ^ n o <W ^ « ¡ . ^ ^ 
e n f e r m e en o a m a ^ - » ^ 
da ü e b r e . 

P o r i - c n v u i o . p f : ; " ; ^ - ; 
oue el pr.Veipe C ^ ^ f ^ 
do a-i m i n i s t r o del *n.^ ^ ^ I 
. l i o de una c a r t a . - e n ^ ^ g 
ver que sus 
l legada son ajenas a 
y que protes ta , ,Por 
l u s l á s a c ú - a c i o n e - s qcí 

file:///ieron
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. ^ r e n d i d o g r a n 

^ h r o d e r e b e l d e s . 

p Ú ^ ^ e n Guadalajara 

Ü ^ ^ í í b r a d o 
lo un terrible com-

ir ía ^ r fuerzas 'l^les 
' vn en el que-^sta . 

y r e -

J f ^ w Á comunicación d^l ml-
p . f ^ O u e r r a mej.cnno, 

la 
^ ¿an r cndido 08O 

P a r í s , p o r e i m m i s -

j e E i p a ñ a e n S o f í a . 
i f<1 fn la capilla española do 

^ l a Pompe fc han cckbra-
^ JÍ-lr del minie-tro de K -

^ . ^ i se «ibo, falleció en es-

^ j p^dee Martín, presidiendo 
. a b a j a d o r de España — 
¿ofiés de León, a qvnen rodea-

' wnaric-ntes y deudos del finado, 
' • ^ r ' ^ c r ha sido inhumado en c! 
^^tono de Patifrn^.u-. 

U n abordaje . 

E n t r e u n b a r c o i t a l i a n o 

y o t r o e s p a ñ o l . 
AiVUÜ^lF^.—l'n vapor italiano, 

i lamado "Kurioa", \híi chocado v M -
W'nlamentc con el eapuñol "Isidro 
del ValU;". 

K l primero Iaivo serlas a v e r í a s y 
el e s p a ñ o l de menos importauoia. 

No ha habido desgracias perso
nales. 

F n N i z a . 

E s a s e s i n a d o u n 

35 

Lisboa. 
Supresión de V í c e c o n s u l a d o s 
en Espeña. 
y^QA—Ha sido acordada la 

L-p^ión de 'los viooconsulados •íp 
fcrtugal en Badalona, Garrucha , 
lírto de Santa María, Ailgecira?. 

Jerez de la Frontera, \V'-
!•: Malaga, Dos Hermanas. Ca,-t^-
fcade la Plana, I>enia, Gandía , T o -

•• .••¡A. San Martín y otros. 

ñ «LMVERZO AL MINISTRO D E 
,1 AGRICULTURA 

iófll LKBT'A.—Los miemhros '-i 
h^itf«,fincia1usoe.s|)aiiola Tian r e 

liado con un almuerzo al m!-
fítro de Agricultura. 

p r i n c i p e r u s o . 
N I Z A . — A las dos de la madru

gada' ha « ido hallado miH'rto en la 
acera de la calle de F r a n c i a el p r í n 
cipe 'ruso Juan Kropotkin. 

L a ' i n s t r u c c i ó n abierta por el co
misario de P o l i c í a 'ha permitido 
comprobar que el pr ínc ipe ha sido 
v í c t i m a de una a g r e s i ó n por parte 
de .tres individuos, que le asesta
ron latea palos que le produjeren 
la muerte-. 

E l m ú s i c o Alejandro Sc-houguine, 
que p r e s e n c i ó el drama, .ha re la
tado de la manera i'ndrcada el in 
cidente que c o s t ó la muerte al p r í n 
cipe Kropotkm. 

O t r a s i n f o r m a c i o n e s 

d e l e x l r a n j e r o . 
AOTO S O L E M N E 

C O P E N H A G U E . — A presencia del 
Rey so ha celebrado uti solemne ac
to ante el monumento elevado p : r 
loe -180 marinos daneses, muertos en 
i a guerra submarina de Alemania. 

F O R M I D A B L E INCENDIO 
OSLO.—Un ' íormidablc • incendió 

ocurrido en la reg ión de Cambó, cer
ca de Usass, ha destruido gran par
te de l a población. 

L o s d a ñ o s son incalculables. 

V E Z A S 

La bebida higiénica por excelencia. 
Algunos entusiastas llegan a lla

marla E L PAN LIQUIDO 
Nada mejor, ni más agradable, 
cuando es servida fresca; ninguna 
otra bebida fortalece y alimenta 

como una buena cerveza. 

elabora en todas sus fábricas, las 
selectas clases DOBLE-BOCK. 
IMPERIAL, ALEMANA y estilo 
MUNICH. La exquisita cerveza de 
barril, se sirve en todos los cafés 

y bares de Santander. 

il P E D I D L A S I E M P R E il 

' « o p r o p i o 

" n u t i o n e s : E s -

* « . 355 p i e s l n -

n g a . 

, 17 . 

^ B i . m n i i i e . 

A . 

ría. Forja 1 Aínfe 

i a ! m m ten» 

r í i e s , i s n i o 

sor ? de U M m 

EsesfiDcadoni. 
EtóramaSos meíÉS-
eos. Á F i n B d ü r a s U 

cüMertas san tím-

k m t m m m ec 

HaW de I ü i . 

...:(• 
.••i. •( • 
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P U B L I C I D A D E C O N Ó M I C A 
C L A S I F I C A D A P O R S E C C I O N E S I 

C a d a P ^ ^ n ^ S ^ ? 
(INCLUIDO EL IMPUESTO ^ 

^Ltim^ 

9CA8Í0N ¿m pTOTC«rM é * 
rop» interior de fiferigo % 
tpTtcio* de fábrica, ¡iOr llqul-
Hat todas la* existenciai del 
Ifltículo en el conocido co-
jaercio de «La Man, Atara 
fcanai. 1. 

BASCULAS Y BALANZAS. 
•—Construcción garantizada. 
Rentas al contado j a pla-
•of. Departamento especial 
(te reparacioneB. Constructo
ra Montafiesa, calle Federico 
EiaL 

fAMPARAS tTUNGSRAM». 
rtllenas de gas y al vacmun, 
Mi todos sus tipos y varie-
üades; lámpara* doble grjv 
SSnación para Sanatorios, etc. 
Mftmg&ra-m» (Budapest). Mon-
Iwra, 10.—Madrid. 

TODAS LAS NIÑAS saben 
que su soinhreio •está en 
Casa de Sánchez, Amos do 
Kscalante, S. 

TAXISTAS : B.aj/irQn lós ta
xis. Mascatt, 300 i)cseta^. 
Accesoî ios. líelt-jcf, y com
posturas garantizadas. Maa-
zaiKires, Plaza Libertad. 

PIANO, cuerdas cruzadas, 
buen uso, vendo barato por 
ausencia. Monéiul. /. de Luar-
ca, 16, primero, izquierda. 

dencias. Gran cantidad d*? 
árboles frutales. Fué propie
dad de los Gándara. Se ven
de barata. Informes: Justo 
Villanueva, Leopoldo Canx 
28. ValladoliiL 

EN CASTAÑEDA Pt venden 
2G9 cari'Os de tiríva, ))rado 
y labrantío. A parlo. iasa y 
huerta. Informes: callo Hin
cón, uh ramal inos. 

LIQUIDACION de todas 
las existencias de tejidos 
confecciones y géneros de 
punto, por cesación de nego
cio. Isabel I I , 8, «El Barato». 

i 
• 
t 
• 

• 

X : 

P A P E L E S PINTADOS. -
Grandes existencia», s pr» 
tóos baratísimos. Alameda 
Primera, 14, i*,r.>jfuejía j 
gíerfumería. 

TODAS LAS NIÑAS SA
BEN que su sombrero está 
en Casa de Sánchez, Aanóa 
de Escalante, 8. 

PETROLEO especial para 
estufas, sin humo ni olor, 
1,60 bidón.—Casado, Btur-
gos, 80, droguería^ 

PIANOS Cussó Sfha, semi-
nuevo, y Chassaigne, en 
buen estado, proporciona
mos de ocasión. Ruamayor, 
15, bajo. 

EN E L SARDINERO se 
vende finca, «Las Cruces.. Se tra el loca]. 
propia para fonda, conven-1 
to, colegio o sanatorio, cop 
o sin muebles, en 150.000 pe
setas, y otras varias fincas 
en alrededores, informes 
General Espartero, carnice
ría, Santander, y en Torre 
lavega, «El Recreo», Hijo de 
Pedro Puente. 

¿NECESITA recordatorios 
comunión 1 Bonitos modelos 
tiene Papelería «El Corazón 
de Jesús». Tarjetas visita 2 
pesetas ciento. 

PRIMER piso, desocupado, 
vendo barato. Informarán: 
Isaac Santiago, Electricidad. 
Ribera (antiguo Ateneo). 

VENTA de una hermosa ca
sa sillería, con huerta-jardín, 
tapiada, lindante río Pas, en 
Castañeda, ferrocarril Onta-
neda y próxima ferrocarril 
Norte. Tiene otras depen-

SE VENDE un sofá y dos 
butacas de escritorio. Infor
marán en esta Adnión. 

«LA PUNTIDA». Todo 65 y 
05. A. Mazariegos (subida 
Rc-idencia de los Padres 
Jesuítas). 

SEMILLAS forrajera*, abo 
nos químicos, cereales, ha-
rinillas, coco, linaza. Hijo de 
Adolfo Vallina, Méade» Né 
fiez, 16. 

CASA PACO. Tejidos. San 
tander. Acabamos de recibir 
preciosas fantasías en voi-
les estampados, lanas, cres
pones, etc. 

A l q u i l e r e s 
PARA TEMPORADA de f -

-rano alquilo hoteiito Sardi
nero y piso» ciudad, llasills, 
Docto» Vi adrazo. *. dúo. 
ALQUILO casa-chalet Beza 
na, carretera Valladolid, con 
o sin muebles. Informes, 
Burgos, 7, portería. 

LOCALES amplios se alqui
lan en Pmlilimación calle de 
Cádi/.. Infirmarán en los 
mismos, de dos a cinco. 

LOCAL para oficina o des
pacho, se alquila en el Pa
seo de Pereda. Informarán 
en esta Administración, 

SE ALQUILA pi.-o con cuar
ta baño. Inslalarión luz, gas. 
bien soleado. Cisneros, 11. 
Informarán portaría. 

ALQUILO gabinete bien 
amueblado y otra habitación, 
con derecho cocina, muy 
oéntrieo; económico. Infor
mes Administración. 

T R E S PESETAS DIARIAS 
renta buen local, calle Ma
drid. Informará: Ladislao 
de! Barrio, Méndez Núñez, 7.. 

PROFESOR DE SEGU^j 
EN S ER ANZ A.-Asign^^: 
del Bachillerato (amba» 
cienes), Magisterio, Codî  
cío, Preparatorio ds D»*, 
cho y Letras.—Razó», q 
v» Adminiatració». 

INGLES.—Si usted dê  
aprenderlo, joven londinens 
da lecciones; precios econ< 
micos. Infoima.ván: H. Mj 
drid. Compañía, número J. _ 

profesor de mglés.—Sepi 
mundo Moret, 10, «caito-

ri 

INGLES, 
VERSAL. IDIOMA UN). 

Caballero ingl?, 
da lecciones en su i,clioma a 
domicilio. Precios módica 
I «ogresos rápidos. Mom& 
«La Montañas, Compañía a 

DE CINCO A S I E T E PE 
SETAS pensión completa 
grandes, ventiladas y solea 
das habitaciones, baño, ¿% 
cha, agua corriente caliente 
fría; hay teléfono.—Jaf®-» 
marán periódico. 

LECCIONES corte, confec-
ción, con derecho hacéis 
sus vestidos. Corte en un 
mes; económico. Blanca, 7, 
tercero. 

SEÑORAS: Modista'de.aaaiJ 
breros se ha .trasladado del 
la calle Tableros a San Jo
sé. 1. duplicado, primero iz
quierda. Precios económicos. 
•••••o*eeeeeeeeeee<K4 
«Marinoni», doble reacción, 
para imprimir periódicos, 
se vende, a precio conve-
nieníe. Esta Administración 
informe. con 

l00^•^la^J3>tl•^•llttTTt^***'^^^' 

• E l C A N S A N C I O y m a l e s 2 
% d e p i e s d e t o d a s c l a s e se * 
X e v i t a n c o n l o s s o p o r t e s d e t 
| c u e r o y p l a t a a l e m a n a | 

i M a n a c h a u i 

c o l o c a d o s e n t o d a c L i s o d e 
c a l z a d o s a m a n e r a d e n a s 

p l a n t i l l a s . 
S'n compstensía en preci s 

RENE K^NSS SrR S S B 9 U « a 
Concesionario: 

l e . a m m i prieto 
I Pue ta la Sierra 5 - S NFAfl E?. | 

¿ C a l l o s ? 
E n tres díaa extirpa totalmeM» 

callos y durezas, ojos de gallo I 
Juanetes el patentado UNGüEHTC 
MAQICO. Rechazad las imitacione» 

E n farmacias y droguerías, 1,*' 
pesetas. Por correo. 2 Df.Rpt.at. 

FARGUCIA D E L PUERTO 
Placa de San Ildefonso, núm. • 

Duración maravillosa, eatén o ao. «I1 
ceradoa. 

Oompre usted un fraaco de paetiRal 

B á l s a m o t r o p i c a l 
del Dr. Cuerda y »e verá libre de «aíH 
dolencia. 

Desde la primera aplicación c««* »; 
picor. 

Precio en toda España, I'IO pe»»-
^as. En iaa principalea faruiaciai | 
irogueríaa 

En Santander, E Péres del MoUa^ 

Viuda de SISNIGOA 
Almecén de cristales y lunas 

Espejo» biselados de todas la* 
.nedtdas. Letreros en cristal. Grs" 
b^dos, marcos y molduras del pall 
l extranjeros. 

Despacho: Amós de Eaca'ant*. 
láíaaro 2. Almacén: Cervautes, nú-
ítsiífl 81. Tblófuno 23-23, 

S E R V I C I O S 

s 
F E R R O C A R R I L DEL NORTE 
SALIDAS D E SANTANDER 

Mixto, a laa T.W. 
Rápido, a laa 9,50. 
Correo, a las 18,10. 
Tranvía de Bárcena, a laa 16,4*. 

L L E G A D A S A SANTANDER 
Correo, a las 8,6. 
Tranvía de Bárcena, & las 9,35* 
Mixto, a las 18,40. 
Rápido, a las 19,15. 
F E R R O C A R R I L CANTABRICO 

SALIDAS D E SANTANDER 
Para Cabezón de la Sal, a la» 7,80,, 

11.*3 y 19.15 
Para Llanes, a la« 16.15. 
Para Oviedo, a las 8,20 y 18,30. 

L L E G A D A S A SANTANDER 
De Cabezón de la Sal, a laa S,lf, 

18,53 y 15.39. 
De Llanes, a las 11,21. • 
De Oviedo, a las 16,25 y 80,69* 
Los domingos y «Has de fiesta clr 

calará el siguiente tren enere Baata» 
der y Torrelavega: 

Salida de Santander, a 'ai 14,8d. 
Llegada a Santander, a la-s 20.86. 
F E R R O C A R R I L DE SANTANDER 

A BILBAO 
SALIDAS DE SANTANDER 

Correo, a las 8.16. 
Rápido Hendaya, a lad 19, 

Correo, a las 14,30. 
Mixto, a Ja« 17.10. . 

L L E G A D A S A SANTANDEi 
Provincial, a las 9,46. 
Correo, a las 11,45. 
Rápido Hendaya, a las 18,6. 
Mixto, a las 20,48. 
F E R R O C A R R I L DE SANTAND 

A LÍERGANE8 
SALIDAS DE SANTANDEB 

A las 8,46, 12,15, 15,10. 17,1» 
20,16. 

L L E G A D A S A SANTANDEB 
A las 8,23, 11,45, 13,8, 15,13, \ 

y 19.43. 
F E R R O C A R R I L DE SANTAL 

A 0NTANE0A 
SALIDAS DE SANTANDER 

DÍ8crtH.'ioinal, a las 7̂ 38. 
Correo, a Jas 11,13. 
ÍMscrecaonal, a las 14.46 y W 

L L E G A D A S A S.ANTANDEB 
Discrecional, a Jas 8,56 y m F 
Correo, a las 16,37.' 
Disi recional. a las 20.23-

CORREOS Y TELEJB*^01 
Giro Postal, de 9 » 
Certiücadoa de 9 * 

• ! 
! A, 

MneSIesBaeios: f ^ r 8 ^ 
M4e ^rato, 

http://Df.Rpt.at
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I j e p e s c a d o . 

OH* 

r í a s 
* .., • Füuuu ' i ' - -

S a l g a r o n p o -

• « 5 . ii('s,'!a ••,| i 

( nvín 
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n os 
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; , „ donrlo -

g e o del aparejo 
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ño tal 

os 

¡IV, 
igit 
k 

ÍnÍ 
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eos., 
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ifec-
erse 

un 

«slrc. perniile sa-
.¡icsnvdo rci'c-.itlaí 
. 3e evita su ü e s -

:0m-
de Jq-
iz-

t 

COS. 
ion, 

UerSl . de 
i a un 

, eon ta!) .•lómenlo I n a j 
en las o-oslas 

jasla :la l'o-i't.a. y. 
b^betre eumpliclo 
^qui&iciór ' i l f l ta'l 
sí ha probii-lo " i 
,1c \o que di j imos. 

j g] tíisposilivo en 
va adoulriclo para 

a un itinse'O do objetos fio 
iii ol íln de que lias g t íner f i -

c in i io - fu turas lo a d m i r e n oiuno 
mu . de los iprogres'Os de nuos l ro 
fienipo 'd<*] a r lo de la posea, y de 
, . | l0 se 'hagan lengua^ ig iu i r audo . 
¡mi' su | iuosl( i . que aqníi i i i inoa su--
[ im s si sFrvi(V o un s i r v i ó para los 
i:m>s a qu'p oslaba do'stirtaSHo. 

AuiH|Uo t o d a v í a uo os lai'do si ta 
/ i uha es buena, como di jo efl o í r o , 
íkiik H ilúi on que lo p o l t r ó n • onu' 
m í a s misas lo muciUo bueno que / l i l i -
¿Iri en esle inundo. m> o b s t á n f é l í á -
'..ci le p romcl ido en \ i la nuniles y 
tnorehas, dojAittfólo :i "a l ima .de 
Valencia basla qtíc m u r i ó de Iham-
í. 're. 

Que las ensas mies l ras . a s í son 
do pero.üTinas e i t igeniÓSáS. 

Al i Ma (nte !o rrtás acertado es 
i•• 11•!iii>ir t o rminan le i i i ou t e el " a r r a s -
i : e " . (|iie tan ru i ios lu es a la i ndus -
ria pesiqucra. 

S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S D E 
E S T A R l A T R f C U L A 

De Franc i sco O á f c í a : 
«Maoda lena R. de García-», en New-

port. 

«Antonio Garc ía» , en Barcelona. 
«Kvam-isco Gaix-ía», en Santander. 
C o m p a ñ í a Santanderina: 
«Peña Labra -, en Huelva. 

r« H a b a n a 

)EB 

L ^ t l V O A O E ? C U B A 
Próximas salidas del pjeHo de Santander 

Admiten pasajeros de primar*, 
segunda y tercera clase y oargs. 

Precio en tercera clase p a m 
Habana, i nc lu ido i m p u e i t o l 

P E S E T A S 555,21 

Estos buques d i sponen de « a í n a -
rotes , s a l ó n - c o m e d o r y a m p l í a i 
cubier tas de paseo para los vas

ijeros de tercera clase. 
Para m á s in fo rmes , d i r i g i r s e » 

sus agentes en Santander, 

HIJOS D E B A S T E R R E C H E A 

mayo. 

Junio, 

el 17 de Junio, 

g CANAL DE PANA-
Pal (Colón), Balboa 
^'ao, Moliendo, A r i -

[• Aiiíofagasta, Va lpa-

17,1» 

)EB 
,13> !1 

Paseo de Pereda, 9 . -Te lé f . t.441< 
[Telegramas y telefonemaa, 

BASTERRECHEA 
- ' Partos de Perú , 

p ^ ^ C e ^ a l . 

VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 

j l j a g o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

^lÜEA Dff S U B A Y SEJIOO 
NU í̂̂ hn e||... 

W ** ú* t a n U n d e r (salvo o o n l l n g s n o Í M T S 

EB S c t l^0 X I I I . , l 28 de mayo. 
^ « S ^ C O L O N , el 10 de j u n l s , 
• ^ i e,V8 de todas clases y carpa con íSeslTtfí? « , 

^ ^ o r e . ' ^ W * * d isponen d« c a m a r o t f i t í &*&m ¡I 

tV ^se ta .^o^* •«roerá e iass ordlnarTs^ 
' ^ se ta . K¿ltm!i8 20,25 ¿* impues tos . T o t a l , I B I ' B S , 

l l ! , ^ B85» m*» IS'SO de Umpuestos, T i i U i , l i r H \ 

* E D l T E « » A K E O A L B R A S i L - P L A T A 

^ ^ U i e n l " 1 1 de Barco),.na o] vapor "REINA Y I C T O -
^Uevir i I':|Sa,Íee,.s (le h u í a s clases con destino 

iitr,i8»je fea 60 ' Biu-no- Aires . 
"t̂ ^1 "PesetR.61"*61"* 0rd inavia , para ambos aés t lOTl , f?»* 
¡¿¡5 <J8I ir ' 5!13,50- L a Gompafiía- abon* I t d l f l U » 

^ ^ n d . hCv0- í ,0 r í e r r o c a r r i l desdi S á l S i a m 3 

01 

'•'ai 

^ S ^ I 5 í l * ^ * 1 M r a í f ©cm - ' f SompaRfc. PásFcf # 8 ° 1 
" K f ^ t t M l e ü e g r é ñ c i y t ^ s í d i a e i l « í l g * ^ * 

P e ñ a l U . c í a s " , en r .ardiff . L l e g ó 
el d ía 7. 

De Luis Liañ. . ¡ 
«JosS»i en Santander. 
"Es.les"j el 9 dé Huelva a La Pa-

lííc-e. 
r . a n l a l u i a " . de Santander a A r -

tírossam. 
De Angel Pé r ez -
"'Emilia ' S. do Pérez.. , on Santan

der. 
«Alfonso Pérez-., de Huelva a Hani -

burgo. 
E L T I E M P O 

Parto del Sei i iá l 'o i 'o : 
Vi'fento N. E. flojito. -Mar l l ana . 

Eiolo acelajadn. Hor izon te m ¡.ji-
nos.i . 

Del Observa tor io CenlraJ. 
Hueu t iempo, poco l i rn ie . en E s -

pafui. 
M A R E A S P A R A HOY 

Pleamaros : 7"I7 m. , a. m . : 7 ' í ' i 
| . . nj m . 

r.a.jamai'es: I " 17 m.. a. m . : \ ' 
[., p. m . 

T R A F I C O D E L P U E R T O 
Boques en t rados : 

~ "(Itybo San .Mai l i n " . do B a r e C l ó -
na. Ron carpa genera!! 

"Catín Quejo", de Bi lbao, tíOJQ :-nr-
fSé general . 

•"Amada", do Bi lbao , enn earga 
genera l . 

"Coj-té >". ingJés , ' de P i lban . con 
carga peiM-ra!. 

' 'Corvantes", de Bi lbao. eOp car -
ga general . 

D e s p a c h ñ ' d d s : 
"Cw'oo Sajl M a r t í n " , a Bi lbao , con 

carpa general . 
fC. LópeZ y L ó p e z " , a B i lbao , on 

lasl re. 
' • S o l ó n " , ¡i ( l i j i ' . n . en las t re . 
" C o r t é s " , a C i j ó n . con ca rg í i ge

ne ra l . 
•'Cerv;i ules", a G i j y n , CDn c.irpa 

gouera l . 
• M.iNi i x " . iupb'-s. a Bi lba i . . en las

t re . 
"Amada" , a A \ i l é s . enn c a r g á ge? 

n e í a l . 
" A n t o n i e l a " , a Bayona, on las

t re . 
"Ca ín . Tres Coreas", a Ba rce lona 

•con carga penora l . 
E L "ROUSILLOFV" 

E l p r ó x i m o domingo se espora 
([.no l legue, procedenlo de Nueva 
Ynrk . con pasaje, carga y co r ro s -

pondoncia. el n i agn í f i cd vapor fran'-i 
c é s "Bou s i l l ón" . 
i T e r m i n a d a s las operaciones d é 
desembarque, z a r p a r á para Bur-, 
deps. 

E L " C . L O P E Z Y - L O P E Z " 
Vepifl cadas las iqieraciones do 

descarga, s á í i ó para Bilbao el tras-* 
a t l á n t i c o "C. López y L ó p o z " . 

A L M O T A C E N I A 
Cot izac ión del pescado: 
Merluza de p r i i n o r a . 75 k i l o s , a 

.TOO y 3^)5 l í e s e l a s k i l o . 
Idem de segunda, 2\ k i los , a o 30. 
Idem de tercera. 15 ki los , a S'OO. 
C m i r l a . ¡XMiueña. I d i k ib .s . a 3'5() 

y .TIO. 
P é s c á d i i l a , 7 í í i k i l o s . 

Besítgfo, '.mi k i los , a 2,5|) 
GíaFóa, on k i los , a t féñ y 
Ci.frabis. | r, kib.s . a 5'80; 
Salmoneles. 05 k i los , a 

S'SOf, 
T r i p n . ir.O ki los , a r 8 0 . 
1.ocluís. 60 k i los , n t'OO. 
Ancbo i i . líill ar robas , a 

kilo. 
Sardas. 78 arrobas , a l'G5 el k i l o . 
Mero, tres k i los , a 4*50. j 
Itapes, 24<) ki los , a l'OO. 
P c l í a j e s , 400 k i los , a O'SO. 

a 2'85 y 

y Z'' 
2T)0. 

0, 

-i'80 S 

n o el 

T . S. H. g n i p l í í i e a l i o r a 
Emplead vá l su las 'TUNGSRAM P. «II 
amplificadora final, y P. 410, amplif i
cadora de baja frecuencia con filamen
to de Bario, y todo el año no hará fa l 
ta adqui r i r vá lvulas amplificadoras. 
U n importante técn ico y revended "•f 
de una capital de provincia acaba da 
expresar-e así , sobre las nuevaa váL 
vulas T U N G S R A M , con filamento da 
B a r i o : «Con respecto al t ipo P.-411, 
debo indicarle ' con completa satisface 
ción que resulta una l á m p a r a de lo 
mejor que hemos tenido, dejando muy 
por a t r á s otras marcas que se dicefí 
muy buenas; es de una potencia y 
c lar idad como ye no h a b í a o ído y po

d r á usted mandarme..., etc. 
Pedid detalles y folletos a 

R A D I O T U N G S R A M . Apartado 1 0 « . 
M A D R I D 

C A S A D 
BECEDO, 3. S A N T A N D E R 

Camisas de señora, forma imperio, a 1,7 5 pt&s. 
Juego de camisa y pantalón e.i colores lisos, 4,25. 
Camisas para caballero, todas en popelín, 11,50 
Sargas para camisas, 1,10 metro 
Opalinas, colores lisos para ropa interior, 1,00 mttro; 

5 Curado superior en blanco, 0,80 metro. 
Síores en blanco y crudos, a 6,50. 
Cortincnes y colches de seda mu / baratos - Velos de tu1, malla y lutos, ĝ an surido 

Siempre artículos de ocasión 

A E I B O B A 
preparado^, S ó í B l 7 í e i n [ U P l f E e l l I I WüWi « H É W W 

" bicarbonato* '«1 to 'do» sus hbob. g a j í , O'SO £ 8 1 © ! ^ 
I B k a r M ü » ^ 8» fe o s i s%ríst2u% 

f l j o é r o - í o s f a t o dt c a l M CSSOSOTAHv STg^iresfl^TB, Ü i m 
cróniicos, bronquitis y debilidad general. Frjsold, 8'60. 

D O C T O R BEISEDIQT9. m m B E R N A R D O . 11. V A R g l f t 
De venta en Jas prftnciiptles fannaotas España' . 

m laotafid^r: Si PEREZ DML KOLÍNOg P l a i a ü a | aa B i o i l l ^ 
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L a s ú l t i m a s n o v e d a d e s 
en Calzado, Oimisas, Corbatas, Artículos de piel y viaje, 
Impermeables Iriacheras, Gabardinas y Paraguas, en 

S A N C H E Z H E R M A N O 
S U C U R S A L : Tableros, número 6, esquina a la Blanca 

ü e ü t i v¡ m ni] mi ] \ ¡ \ Í \ m aKfiili m M m Mí f l] l í í W . 
Tod# persona que compre en esta Casa, será obsequiada 

S TÜBERCüLGSIá, BRONOUITTS, 
COQrKLUCHE, GRIPPE y ;BRONCO-

PNEUMONIAS se curan usando 

T O L : : 
Cura raejor que ningún otro preparado. Es 
el antiséptico ideal del aparato respiratorio. 

DFPOSITAaiO: PÉREZ D t L MOL'.NO 

A CARGO BE JULIO PEREZ ALONSO 
M U E DE BÜRfiíiS. 22 Y 24. -TBlcFf lNI) 2837 

{GRANDES REBAJAS EN LOS SERVICIOS FUNEBRES) 
Coche fúnebre, con dos caballos 15 Ptat. 
Coche F . de Preferencia, o n dos cabalioi.. 25 » 
Coche fúnebre, con cuatro caballos 40 i 
Carroza con seis caballos 75 » 
Carroza Estufa, con ocho caballos 100 » 

Con -ia» mismas diferencias en el reato del servicio, tanto en fóretrof co
mo en arcas de» gran lujo. 

CARROZA F U N E B R E AUTOMOVIL PARA TRASLADOS 
A 80 CENTIMOS KILOMETRO 

_ _ A 8 D E RESTOS' A 10 P E S E T A S . TRAMITACION GRATUITA 

Mu 

A n u n c í e s e e n L A V O Z D E C A N T A B R I A 

nata en tfrma!;i« 
y rtrriQUPffai 

Protege M! cordón, tomando C FE M ALTE K » 
Pinds Uítíd mezi-.'fr también ei c^fé puro, por p-rt-;s igua'es. con Malte Kf!eipi!,|J 
notabhs rasuitaios pica ai JJ IZH y -o-v t i t i s i / vo mai y e fdlicitaráliebiM 
P r o d u c t o r a c i o n a l P r e c i o 5 p e s e t a s kHo. 

L e g í t i m o s o l a m e n t e s i l l e v a el retrato de! Abatelí 

| De venta en tiendíís de comestibles y droáij 

Mil i A 
MODELO 

Para oficina y i 
particuUr 

completa dei* 

: Suavidad • fól 
Oetalies tac:' >onlander 1 
Herma 

íjánchezSM'1 
- Apa"6*1' 

Agentes ^ P' 
se d 

C 

Coi 

DINERO SOíRí 

Genniuas Budapest, de fama mun 
dial. Pídanda a su proveedor para ai 
nanzar im buen alumbrado. 

Siempre TUNGSRAM 

A S tí w 
Se reforma y vuelve teda «las© di 

prendas para señora (hechura sas
tre), caballero y nifio, Pi^frína eco 
nómicos. 

Segismundo Korert, 12. segundo 

amadas en ^ j f 
provincia, p r e ^ ^ 
100 del valor, <** 84 
por 100 anual 

cc&'J 

loli 

Ñor 

Con 

Cor 

II 
I 
C 
1 
t 

sobre casas 
eonstniir 

en 

de P ^ f 

DE ^ESPAÑA, , 
conseguir 
reses superiores . . 

Dirigirse a * 
mofi para «I , 

gaseo 
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DE 1928 

.ipron aprobación u n á -
é* 'licr! m L que fueron j-asadas 

:-me 1'1S I T á ico teatrilo. 
r n,tan s.mpáUco anunciada Ulia 

Para ,hoy.ntercsantc película que 
• reciosa e u ¡ha ski0 vista con 

S todas.Pa ier desarrollarse 
^ ^ d m s ^ a interesante 
^ ^ ¿ V a a una acción or ig i -
¿ü a"101̂ ' " que intervienen los 
t i l í s m 'A . experlos de América. 
tonTa se titula "El bosque 
| Esta «•» á interpretada por 

llamas , ; 
^nton'O.^í.s neilícuilas anunciadas 
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en 
vida 

^ ' T / p r ó ' i m a semana os "Bajo 
Para n i i i " recopUlación de vanos 
fuegos ocurridos durante la &ue-

Reina Viclorla, 

su 
e 

en 

w 

J i europea, 
to Empersa aei 

í de hacer atractiva esta c o i -
'íTemporada de primavera a s-
únte la ha reblado ilos precios el 
•V lS y domingos, proyectando e 

B l a s más interesantes cintas. 
para su próxima actuación como 

flotadora de todos los cines üe 
Sntander, tiene en estudio eü con-

& con una orquesta de veinte 
Irofesores dirigidos por el maestro 
Laveta. Esta orquesta tocaría a l
ternativamente, en Hos tres cines de 
ü Empresa los días de moda y en 
ei'Gran C-inema todos los domin-

Seguros estamos que esta no t i 
cia ha'de ser con gusto recibida por 
los aficionados ail cine y a la imena 
r.úsica. 

FOTOGENICO. 

Nues t ros c o n c u r s o s . 
' Solución a nuestras charadas del 
número anterior: 

Gran Cinema: DE-POR-TK. 
itoina Victoria: PE-LO-TA. 

"Heohio el sorteo entre Hos 32'i 
concursantes que han acertado la 
solución, resuiltaron favorecidos los 
.siguientes: 
f. Con el pase deU Gran Cinema, 
í ila Cuarró. 

Con el deil Sah'.n Reina Victoria 
popular), Enrique Pérez. 
'Con el de Ha sala de abajo, Terc-

m PiñaH. 

Concursos c i n e m a t o g r á f i c o s de 
U VOZ DE C A N T A B R I A 

WLOIH REINA VICTORIA 
'elución . 

Nombr lre del ooncupMnU. 

TE 

DE 

VWWWWWWWWWWWW' 

GUEN i c l QUE SE E N T R E -

JU¿?.J".ARDE' DE NO SER 
JUSTIFICADA URGENCIA 

N O T I C I A S D E C I N E 
SAMUEL GOLDWYN 

Ronaldi Colman y Vllma Banky, 
empezarán su carrera como estre
llas individuailes en los estudios de 
Los Artistas Asociados, en Holly
wood, en escenarios cercanos a los 
ÜO Mary Pickford, Norma Tailmad-
gc, Douglas Fairbanks, John Ba-
u-ysnore, Di W. G p t t M u y o í r o s 
artistas asociados. Samuel Goild-
wyn, productor de las pelí'culas en 
que estos artistas aparec ían j u n 
tos como "estrellas", acaba de 
comprar considerables intereses de 
ila United Artists .Studio Corpora
tion, y anuncia que t r a s l ada rá to
das sus huestes a Hollywood desde 
Culi ver City, -donde Mr. Goldwyn ha 
producido su úiltima película en los 
estudios DeMille. 

Mr. Golwyn anuncia desde Ho
llywood, que va a abandonar su ac-
t'vida.d productiva en los ilugares 
ai rendados a Cecil B. DeMille y 
donde 'hizo "Flor deil desierto", 
" Venganza gitana", "La danzarina 
sagrada", "La llama mágica" y 

Aventura pasional". La United Ar 
tists Studio Corporation, ¡ha dedi
cado 200.000 dól lars para los nue
vos escenarios, equipos y oficinas 
adicionases para el uso de Mr. Goild-
wyn. Recientemente el productor 
independiente, fué unán imemen te 
elegido y aceptado como miembro-
propietario de Ha United Artists 
Corporation, compañía distribuido
ra de pelJiculas. 

La compañía de Goldwyn, se 
t r a s l ada rá eil primero de junio a 
ios estudios de Los Artistas Aso
ciados para empezar Ha preparac ión 
de las primeras pelícuilas que como 
"estrellas" separadas h a r á n Mr. 
Colman y Miss Banky. Mr. Colman 
está en la actuailidad en Inglaterra 
y Miss Banky se encuentra en Hun
gría visitando a sus familiares, pe
ro ambas "estrellas" se ha l l a rán 
f>n Nueva York, para asistir ail es
treno de Ha ú l t ima producción en 
que aparecen juntos, titulada 
• Aventura Pasional", y que tendrá 
lugar en el Embassy Theatre.a fi
nes de marzo. 

Debido a ila adquisición de inle-
rese« por Mr. Goldwyn, los amputa
dos estudios de Los Artistas Aso
ciados, se rán uno de los iugares 
más consistentemente activos ule 
Hollywood.. 

EN BUSCA DE ASUNTOS 
El director Sidney Franklin, que 

i ia'ba de firmar un nuevo contrato 
por cinco años con Joseplh M. 
Schenck, cabeza de la Ar t Cinema 
Corporation, sa ldrá para Europa a 
tin de estudiar obras y noveHas euro 
peas, para que sean fiilmadas por 
las unidades productivas de Los 
Artistas Asociados. 

A su vuelta de América, M. Fran-
ki in di r igi rá " A l Este del Sol po
niente". 

UN ACCIDENTE 
Ronald Colman y Viüma Banky, 

resuiltaron con fuertes magulla-

G R A N C I N E M A 
H O Y , V I E R N E S 

L o c u r a t e a t r a l 
d r a m a de l a v i d a de t e a t r o , i n t e r p r e t a d o p o r 

V I R G I N I A V A L L 1 
Mañana, sábado, PARTIDO ITfl Ift-EIPAÑA 

n.ientos, aunque afortunadamente, 
sin serias consecuencias, en el ac
cidente que sufrieron en la úl t ima 
escena de "Aventura pasional", pe-
'iícuila basada en la conocida nove
la de Ha baronesa Orczy "Leather-
face", en la cual cayeron del caba
llo, durante una carrera desenfre
nada. 

Después de ser auxiliados con
venientemente y de cambiar de tra-, 
jes, Mr. Colman y Miss Banky con
tinuaron su trabajo bajo la direc
ción de Fred Nibilo. 
WARWICK DEEPING ASISTE A LA 
PRUEBA DE "SORREL E HIJO" 

Warwick Deeping, conocido no-
veilista ingHés, as is t ió la semana 
pasada a la prue'ba privada de la 
versión cinematográfica de su no
vela "Sorrell e Hijo", llevada a la 
pantalla por Hebert Brenon. El au
tor ayudó a Mr. Brenon 'en la pre
parac ión de ailgunos fondos, y a'ho-

. ia declara que se halla profunda-
|mente satisfeclio y agradecido a Ha 
fideilidad con que 'ha sido transcrita 
¡a na r rac ión sobre el amor entre un 
padre y un l i i j o . 

Generales, dramaturgos, a lmi-
iantes," embajadores y profesores, 
honraron a Mr. Brenon en su pe
lícula y a Mr. Deeping en su nove-
un, asistiendo a la prueba que tu 
vo Hugar en eH New Gallery Cinema 
de Londres. 
UNA BANDA DE INDIOS AUTEN

TICOS 
Durante su reciente viaje de s i -

L a s g r a n d e s p r o d u c c i o n e s 

c i n e m a t o g r á f i c a s . 
LA MUJER VENDIDA 

Dolores Coslello, la eminente i n 
té rp re te de "Los amores de Manon" 
y tantas otras estupendas produc
ciones en las que 'ha probado de 
manera concluyente su tállenlo, en
cuentra en "La mujer vendida" una 
ocasión ideal para mostrar sus fa
cultades de actriz, viviendo esta 
página doCorosa de la vida de una 
mujer joven a quien su madre ven-
.¡je en forma de matrimonio obl i 
gado—,a un pretendiente mil lona
rio por eH que no siente la menor 

tuación a dedar Breaks, Zion Park 
y otros lugares del Sur de Utah. 
Edwin Carewe utilizó a una banda 
do indios Piulas, a fin de lograr 
más realismo en la acción de su 
nueva •pelícuila "Ramona", basada 
en una noveHa de Mrs. HeHen Hunt 
Jockson, en la que Dolores del Río 
interprela el papel de protagonista 
y que Mr. Carewe junto con Insp i -
l a l ion Piclures, producen para Los 
Artistas Asociados. Esta misma 
combinación de director, producto
res, "estrella" y distribuidores, 
lliUibo para ila grandiosa peLícuHa 
"Resurrección" . 

Los indios fueron contratas en 
una reserva carcana a Ha ciudad de 
Cedar. 

CHARLOT, EN PARIS 
Se considera el record más nota-

He mantenido en el mundo entero, 
el que ha batido "El circo", de 
Gharlie ChapHin en la semana de su 
cslreno en la Sala Mlravaux, de 
Par í s . 

En este teatro Jos ingresos nor
males por una obra c inematográf l -
f-a fluctúan entre 40.000 y 70.000 
francos a la semana. 

La producción de 'Ohaplin, en ct 
día de su estreno, ingresS en ta 
quilla un total de 7&.000 francos, 
y durante Ha semana entera, alcan
zó la suma de 451.000 francos. La 
multi tud esperaba eH ingreso en el 
teatro desde lag diez de Ha m a ñ a n a 
basta las ocho de la noche y fué 
necesario que la PoHicía Intervinie
ra para mantener el orden. 

"Charlot", es eil delirio de Parfs. 

S a l ó n 

R e i n a 

V i c t o r i a 

H o y , v i e r n e s 

G R A N M O D A 

E L B O S Q U E 

E N L L A M A S 
M e g n í f i c a p r o d u c c i ó n 
c i n e m a t o g r á f i c a , p o r 
el f a m o s o ort is ta es

p a ñ o l 

Antonio Moreno 

inc-ilinación. Malcolm Me Oregor, 
interpreta un joven doctor preten
diente de la mucihacha y de quien 
ella es tá enamorada. Más cuando 
los jóvenes novros reconci'Iiados 
unen sus vidas y la felicidad Hes 
sonríe, el primer marido de Doro-
thy, encontrado en una isla soilita-
r ia y sufriendo la pérdida totail de 
la memoria, es llevado a Ha clínica 
del ijoven doctor para que éste le 
cure de su amnesia. Bl dilema que 
se He presenta entre su deber de 
intentar devolver al paciente su fa -
cuiltad de recordar y su deseo de 
que esto no simeda para conservar 
a su lado a su querida esposa és 
uno do los episodios m á s sensacio
nales de esta cinta y queda resuci
te a gusto de todos. A más de Do
lieres Costello y de Mailcolm Me 
Gregor, Warner Glande en eH papel 
del marido 'Odiado y Betty Blithe en 
el de Ha madre ambiciosa, realizan 
sendas creaciones. Las dos "estre
llas" .femeninas lucen a más de su 
belleza. toilettes sun tuos í s imas 
muy en armonfa con los mobiHia-
rios y decorados espléndidos de 
esta peHícula cuya r ica presenta
ción y amlbiente refinado es uno de 
sus mayores atractivos. 

C o n c u r s o s c i n e m a t o g r á f i c o s de 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 

ORAN CINEMA 

Solución « 
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Contraseña 

GRAN CINEMA 
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MAÑANA: EL MUNDO : — : -

: - : - : - : - : - : - : QUE TRABAJA 

L A V O Z 
C A N T A B R I A 

MAÑANA: 

N u e s t r o s I n f o r m e c í o n e s . 

Una gran industria en Hinojedo 
Estando días pasados disfrutando 

unas agradaMes horas en Tór re l a -
vega, llegó a nuestros oMos que la 
fteall Gonipañiíla Asturiana, de cu
yas famosas minas de Reocín nos 
ocupar-emos otro día, llevaba a mar
chas forzadas la cons t rucc ión de 
una nueva e impor tan t í s ima indus
tria en el pueblo de Hinojedo so
bre 'la rila de Suances, donde dicha 
empresa tiene sus carg-aderos de 
mineral. 

«Gomo las noticias que recibía- c 

los qu ímicos—nos contesta el se
ñor Cabanas—como ocurre, por 
t ' i ' mplo, con ila Resinera Ruth y la 

'de 'Gross, necesitan un reducido 
número de obreros, porque las ma
quinas lo iiacen todo. Sin embargo, 
siempre «hay precis ión de algu
nos operarios que en esta indus-
l.-ia no ba j a rá ide cincuenta. 

—¿Cómo se obtiene el ácido sufl-
furoso? 

—ISencillamente dejl tostado o 
a l r inación de las b'lendas y de tal 

1 

• .i . i ....jiî wieMoKdKKIt̂ »»̂  

Ei embarcadero de ia Real Com 

n.os eran un tanto confusas, con
vinimos en pedir una entrevista a 
nuestro ¡ilustre amigo el ingeniero 
director de la Reail Compañía As
turiana don José María Gabañas 
que accediendo amabi l ís imo a nues
tro ruego nos la concedió en su 
preciosa finca del pueblo de To
rres. 

En cuanto expusimos al señor 
Cabañas nuestro deseo, fuimos al 
punto enterados con todos los detalles 
de la cuest ión que para Ha provin
cia de Santanider tiene verdadera 
importancia por tratarse, como d i 
j imos ail principio, del establecl-
ruiento de una poderosa industria 
que iha de proporcionar medios /te 
trabajo a la dase obrera, angustia
da por una crisis tan aguda cómo 
la actual. 

—La fábrica que estamos levan-
lando en Hinojedo,—nos dijo el 
señor Cabañas—, es una flliail de 
estas minas de Reocín y tiene por 
ttbQeto tostar 'la blenda para ex
traer de ella el ácido suilfaroso, t ra 
tándose por procedimientos elec-
íroilíticos como se hace actualmen
te en algunas fábricas del extran
jero. La Werwfa tostada la manda
mos a Noruega y el ácido sulfuroso 
lio adqu i r i r á en su totallidad la casa 
Cross, <iue es tá establecida en Ma-
liaño. 

—.¿Esa fálbrica de Noruega es 
también <le 'la Compañía? 

—Sf, señor, y, como esta de H i 
nojedo, es tá en cons t rucc ión para 
terminarse ráp idamente . En ella se 
u t i l izará un salto de agua de 30.000 
caballos y se obtendrá el cinc por 
electról is is . 

— L a fábrica de Hinojedo ¿ a d m i 
t i rá mudluD persónail? 

—Todas Has fábricas de produc-

pañía Asturiana, en Hinojedo. 
(Foto MONTESINOS). 

manera es perjudicial para el cam
po el que se m a r c h a r í a con eil b u -
mo de las chimeneas, en el caso 
qüe no entrara en nuestros cálcu
los venderlo, que es t ropea r í a to
dos los cuiltivos de 'los alrededores. 
Teniendo esto en cuenta, y, como es 
'lógico también, su valor, la Real. 
Compañía Asturiana, prefiero ha
cer una insta lación cos tos í s ima y 
adecuada para la captación de ese pro
ducto que, como ya he dicho, sera 
enviado totalmente a 'la fábrica de 

Cross, Ha cual absorberá en su to
tallidad lo que se produce en Hino-
jedo. De esta manera, los hiumos 
que salgan por las altíisimas ehi-
neneas de esta fálbrica, serán com
pletamente inofensivos. 

E*n América, donde las fábr icas 
estárí instaHadas en grandes terre
nos apropiados, se deja que el ác i 
do suilfuroso se marcíhe con el hu
mo, pero aquí preferimos ¡hacer su 
captación para que no perijudlque 
a la agricultura. 

—Tenemos entendido que -hay 
varios procedimientos para la ex
tracción del ácido sulfuroso. 

—-En efecto; son varios los que 
se utiHizan en su fabricación, pero 
nosotros ihemos adoptado el de Pet-
lersen porque es el que tiene más 
ga ran t í a para dejar inofensivos los 
gases. 

— ¿ L a fálbrica se terminara 
pronto? 

—Seguramente antes de fin de 
año es t a rá puesta en movimiento y 
(a l c ina rá a diario unas 100 tone
ladas de blenda que le enviaremos 
í'esde Reocín por nuestro tren par-
ticu'lar que como usted sabe reco
rre, por una viíia de un metro, los 
nieve kiHómetros que separan a la 
mina del puerto de Raque jada, poi-
donde hacemos nuestras sailidas ai 
mar. Ahora, se es tá dragando toda 
esa parte de la ría por la que pue
den entrar barcos Ibasta de 1.500 
toneladas. 

— ¿ L a fábrica de Hinojedo es 
una obra costosa? 

—.Evidentemente, puesio que su 
vailor pasa de los dos millones de 
pesetas. Ahora se 'ha realizado to
da la obra de cimentaje construida 
de cemento, y con unos grandes 
perforadores eléctricos se es tá ha
ciendo el desmonte del terreno que 
falta para completar la instailaciOn. 
En breve los Talleres deil Asti l lero, 
que rea l izarán el montaje, pondrán 
i.ianos a la obra y como ya decía 
iuitcs, no l legará diciembre sin que 
la nueva fábrica esté terminada. 
Entonces será llegado e'l momento 
de que usted 'haga una completa 
información de tal industria, que 

INFORMACIONES 

establecemos a Pocos m., 
imcshn nnbaivadero H ^ i 

,íl"';, ,,a-va ^ f i c u V S í 
:!.. .|a blonda caSf*1 

I'.'" 'b- ''xpiMlarso a Nr a(,s noruega. 

ojedo para vor~ d e ^ S 0 8 » 
strucción que vtent ^ 

miliar aún más eil ratfí0 
nMova con; 

¡'¡Hi'lad acnstumbrada 811 ^ 
'-•mnK .iHallr.s i'oforentes0Sida a-
i:as de I l . o n n , suficientes W*8 "W-
¡H.danu.s hablar en otra o f S ^ 

l""l',i'"sa industria en 
I'•abajan diariamente m'ii y. a iQfr 

Cnandn salimos do :1a o " ? ^ . 
¡;.r,,M: «-abañas, nos t r a s l i ^ d í ' 
Hinojedo para ver do, . J ™ 
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industrias santanderinas"" ; 
Ivs domingo y sólo algUnos . 

ios trabajan en eH desmonta r 
ijoven ingeniero belga, de la?mi 
ñas de Reocfnj, nos enseñé t i ' 
¡•(¡uello que está si'lenciaso y com 

| apartado del mundo. Ante m J l 
vista un barco espera el cárgame 
t.' pegado al embarcadero de la 
l i ra l Compañía Asturiana que M 
cr.nfundp de pintoresca manera'con 
la bierba de Has praderías próximas 
KI agua de la ría, movediza v gri, 
por di reflejo de un cielo anuba
rrado, pone en el paisaje una nota 
(ie tráfico a Ha que dan más vig -
¡as grandes torres de acero insia-
iadas por Ha industria Solvay y sn-
bro las cuales corren las vagonel.v 
y un t ranvía aéreo de minerail. 

Dentro de unos meses aquel 
dazn de tierra, que está muerto en 
¡ía actualidad, comenzará a vivir 
una existencia de trabajo inlensi-
simo con e| ir y venir de Uos hom
bres y de las vagonetas en un 
j:ertar de actividad inusitada. 

EZEQUIEL CUEVAS 

De ferrocarriles. 

U n e s t u d i o n o t a b l e so 

b r e e l e c t r i f i c a c i ó n . 
En uno de los últimos número? 

de la importante revista "Ingenií-
ría y Construcción", Ka publica^ 
el prestigioso ingeniero señor 
(.,a. j . ' fe de la Sociedad Ibén'W 
Constru.•ciones Eléctricas, un 
n-santo estudio relacionado con 
aplicación de una fórmula ^ ' | t 
mica para juzgar "a pn'on _ 
conveniencia de incluir en ^ / j ] , 
de ferrocarriles electrificaaw 

LA FABRICA DE HINOJEDO EN cONSTRUCC,ON-—P'anta sobre la 
que se colocará la Importante maquinarla de calcinación de blenda. 

(Foto MONTpElSINOS). 

gunos de los que en la actúa 
empican la tracción de vaP0. ^ 

Dir-hn csindio es comipletaa^ 
unos gráficos que en ^ r m ^ 
co permite la rápida u ^ f ^ s e * 
la fórmula preconizada y ^ 
cillísimo v muy útil ^ ^L 'niuv 

Dicbo trabajo, que ha s ^ 
acogido, proporciona un _ ,,,, 
do investigación muy aPr flUet3»' 
eu los'presentes momentos 4 
t., se discute sobre e lec ta 
de l íneas ferroviarias. 

Trasatlánticos ingleses. 

E l " O r c o n i 8 

Procedente de Colón, ¥*™¿\c>^ 
Habana y otros puertos K 
entrará mañana *n ^ t r o V ^ 
maRnífico trasatlántico ^ ^ • 
ma«, con abundante 
correspondencia. e e l ! , 

A bordo del «Orcoma» v ^ po; 
pático v famoso torero, ^ bft 
ilar por todos conceptas lloJ. 
Rafael Gómez Ortega «el áer p 

Desembarcará en Santand 
El «Orcoma», ,una(le9€inbarqf. Il

las operaciones ae paJlice. ^ 
drá con rumbo a L * ^ o l 
chelle, Plymoutr y Live ^ 


